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ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A HABANA 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Han vuelto á hacerse cargo de l a 
agencia del DIARIO DE LA MARINA en 
Gibara, los Sres. Belmonte y Oomp., 
con qnieoes se e n t e n d e r á n los señores 
s uscriptores en dicha localidad. 
Habana, 8 de Noviembre de 1894.— 
El Administrador, Victoriano Otero. 
4-9 
Telegramas por el cable. 
SERTICIO TELEGRAFICO 
Diario de la Marina. 
AI, D I A R T O D E I . A M A R I N A . 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madr id , 12 de noviembre. 
Ha sido n o m b r a d o p re s iden t e d e l 
Congreso de l o s D i p u t a d o s , e l s e ñ o r 
M a r q u é s de l a V e g a de A r x n i j o . 
T a m b i é n h a n s ido e lec tos v i c e -
presidentes de lCongreso los s e ñ o r e s 
m a r q u é s de T e ve rga , Grarsjo y Ctar-
nica, por e l o r d e n s e ñ a l a d o , que ee 
el que se a c o r d ó e n l a r e u n i ó n de l a s 
m a y o r í a s ce lebrada e n e l pa l ac io de 
la Presidencia d e l Consoj o de M i n i s -
tros. 
L a cuar ta v i ce -p re s idenc i a , reser-
vada, s e g ú n c o s t u m b r e , á l a s opos i -
ciones, r e c a y ó e n e l s e ñ o r L a s t r a s , 
diputado conse rvador . 
T a m b i é n h a n s ido n o m b r a d o s 
secretarios de l a C á m a r a p o p u l a r 
los t res d i p u t a d o s de l a m a y o r í a 
que d e s e m p e ñ a b a n esos m i s m o s 
cargos e n l a a n t e r i o r l e g i s l a t u r a ; pe-
ro e l e s c r u t i n i o a l t e r ó l a p r e l a c i ó n 
que a n t e r i o r m e n t e ocupaban, y que 
era l a m i s m a que se h a b í a acorda-
do en l a r e u n i ó n de l a s m a y o r í a s . 
En l a p r o v i s i ó n de l a c u a r t a secre-
taria d e l Congreso, r e s e rvada t a m -
bién, s e g ú n c o s t u m b r e , á l a s opos i -
ciones, los c o n s e r v a d o r e s s i l v e l i s -
tas de r ro t a ron s>l cand ida to presen-
tado por l o s c o n s e r v a d o r e s or todo-
xos. 
Ha sido m u y n o t a b l e e l d i s cu r so 
pronunciado p o r e l s e ñ o r M a r q u é s 
de la V e g a de A r m i j o a l t o m a r pose-
s ión de l a p r e s i d e n c i a d e l Congre-
so, 
£1 s e ñ o r Sagasta, e n e l b r e v e dis-
curso que p r o n u n c i ó p a r a dar cuen-
ta á la C á m a r a de l a s causas que m o -
t ivaron la d i m i s i ó n d e l a n t e r i o r G- 4-
binete y e l desenlace de l a ú l t i m a 
crisis m i n i s t e r i a l , n o a l u d i ó pa ra 
nada á las cues t i ones de Cuba . 
E l s e ñ o r ^ m a r q u é s de l a V e g a de 
A r m i j o o b t u v o 2 2 3 v o t o s pa ra e l 
cargo de p r e s i d e n t e d e l Congreso de 
los D i p u t a d o s . L o s r e p u b l i c a n o s se 
a b s t u v i e r o n de v o t a r e n esta el.ec 
c ión . 
L a m a y o r í a de l a C á m a r a se d i v i -
dió a l v o t a r l o s v i c e p r e s i d e n t e s y 
hubo neces idad de p rocede r á u n a 
nueva e l e c c i ó n . 
M a d r i d , 12 de noviembre. 
En u n a r e u n i ó n ce leb rada p o r l o s 
waservadores d i s i den t e s , p r o n u n 
ció un d i s c u r s o d o n F r a n c i s c o S i l 
reía, t ocando i g u a l e s p u n t o s q u e 
los que f u e r o n ob je to de l a ú l t i m a 
oración de l s e ñ o r C á n o v a s d e l Cas 
t i l lo . 
EL s e ñ o r S i l v e l a a p r e c i ó l a s cues ' 
tienes cubanas e n i g u a l s en t ido q u e 
el s e ñ o r C á n o v a s y c e n s u r ó a l Go-
bierno por h a b e r p r e s e n t a d o á l a s 
Cortes u n p r o y e c t o de r e f o r m a s que, 
su juicio, ha a b i e r t o e n C u b a u n pe 
ríodo c o n s t i t u y e n t e . 
El jefe de l a d i s i d e n c i a conserva-
dora c o n c l u y ó m a n i f e s t a n d o que to-
das las opos ic iones deben apoya r a l 
Gobierno en ese a sun to , c o n e l f i n 
de ver s i se l o g r a l l e g a r á u n a t r a n 
sacción en t re l o s d i s t i n t o s p a r t i d o s 
cubanos. 
E l discurso p r o n u n c i a d o p o r e l se 
ñor M o n t e r o H í o s a l t o m a r p o s e s i ó n 
del cargo de p r e s i d e n t e d e l Senado, 
ha carecido de s e ñ a l a d a i m p o r t a n c i a 
política, l i m i t á n d o s e á of recer guar-
dar la m a y o r i m p a r c i a l i d a d e n l a d i -
rección de los debates . 
Madr id , 12 de noviembre. 
Las l i b r a s e s t s r l i n a s , á l a v i s t a , se 
cotizaron h o y e n l a B o l s a á 2 8 - 7 5 . 
Nueva York, 12 de noviem bre. 
E l p res idente de l o s Es tados XJni-
dos se ha of rec ido c o m o m e d i a d o r 
en el ac tua l c o n f l i c t o e n t r e C h i n a y 
el J a p ó n . 
E l gobierno de C h i n a h a aceptado 
el o f rec imien to de M r . C l e v e l a n d , 
pero e l de l J a p ó n no h a con te s t ado 
aun. Se croe s i n e m b a r g o que ac-
ceda, s i C h i n a g a r a n t i z a u n a ade-
cuada i n d e m n i z a c i ó n de g u e r r a . 
Roma, 12 de noviembre. 
Se ha descub ie r to e l r o b o de a lgu-
nos m i l l o n e s de l i r a s e n l a a d m i n i s -
t rac ión de l o s f e r r e c a r r i l e s i t a l i a -
nos, e f e c t u á n d o s e c o n ese m o t i v o 
un n ú m e r o cons ide rab l e de deten-
ciones. 
E l Gob ie rno h a o rdenado que se a-
bra una i n f o r m a c i ó n e n este asunto . 
Paris, 12 de no viembre. 
E l Gobie rno de esta R e p ú b l i c a es-
tá cons t ruyendo u n n u e v o pue r to 
m i l i t a i e n Fo r t - en -Bes s in . 
Faris , 12 de noviembre. 
L e Of í ic ie l d ice que e l gob ie rno pe -
dirá m a ñ a n a á l a C á m a r a u n c r é d i -
to de 6 5 m i l l o n e s de f rancos pa ra 
atender á l o s gas tos de g u e r r a que 
origine l a e x p e d i c i ó n á l a I s l a de 
Madagascar- E l g o b i e r n o e s t á re-
suelto á e n v i a r á d i c h a i s l a u n e j é r -
cito de 1 5 , 0 0 0 h o m b r e s . 
Londres, 12 de noviembre. 
Han o c u r r i d o i n u n d a c i o n e s e n l a 
isla de W i g h t , e n e l D e v o n s h i r e , y 
en C o r n w a l l . E n San I v é s h u b o 
necesidad de s a l v a r á l o s h a b i t a n -
tes, pero no o c u r r i e r o n desgracias 
personales. 
San Petersbtirgo 12 de noviembre. 
A v i s a n de M o s c o w , que e l c a d á -
ver de A l e j a d d r o I I I f u é depos i t ado 
en el K r e m l i n , d u r a n t e s u es tanc ia 
en aquella c iudad , s a l i e n d o d e s p u é s 
la comi t iva con lo s r e g i o s despojos 
para esta cap i ta l . 
Regular & buen refino, en plaza, de 3 á 8"̂ . 
Azúcar de miel, en plaza, de 2 5il6 & 
2 11116. 
Hieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
E l mercado, firme. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $10*65 
ft n o m i n a l . 
Harina paloatMinnesota, 
Londres, noviembre 10. 
Asdcar de r e m o l a c h a , firme, a 9i9. 
áztícar c e n t r í f u g a , p o l . 96, & 12)6. 
Idem regular refino, á 9i3. 
Consolidados, á 102f, ex-interés. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 2} por lOt) 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , á 72§, ex>iutd 
JParCs* txoviembre 10. 
Benta, 8 por 100, A 102 francos 5 cts. 
ex-Interés. 
Nueva-York, noviembre 10. 
La C K l s t e n c i a de azúcares en Nuera-Yorh, 
es hoy de 67,029 tone ladas c o n t r a 253 to 
n e l a d a s e n i g u a l fecha de 1893. 
COTIZACIONES 
DHL 
C a m b l o ü . 
5 á 7 p . g D . , oto 
E S P A Ñ A . 
I t í r t L A T E R E A . 
F U A N O I A . 
A L E M A N I A . 
S S T A D O S - Ü N I D O S . 
D E S C U E N T O 
•ni. 
H I E K C A N -
espafiol ó frauoós 
t á 8 div. 
C 20* á 2 ] i p . g P., oro 
< uspafiol ó francés, 
l á 60 .1,v. 
C 7 i 7 i p .g 
< eBpanol o 
t & 8 div . 
C4U 5 p . g 
< eepa&ol o 
i á 3 div. 
C 10 á l O i p . g F . , oro 
< aspaQul ó francél, 
¿ A 3 div. 







Blanco, trenos Cié Deroade y 1 
Kil l ioaax, bajo á regular . . . 
Idam, idom, Idem, Ídem, bue-
no á euperior. 
í d e m , idem, ídem, i d . , dó re te . 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 á 9. { T - H . ) 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
'Quebrado, inferior á regular, 
'nÚEiero 13 á 14, idem 
Idsm bueno, n V lo á 16. i d . . . 
"1 ru auf.orior, n9 17 i 18, i d . 
Mom florete, n. lí» 4 20. I d . . . 
CENTR1FUGA8 DB OUARAl'O. 
Polar ización 96.—Sacos: Nominal . 
Bocoyes: No hay. 
AZÜCAR DE MIEL. 
Polarización 88.—No hay. 
AZÚCAK MA8CABADO. 
Común á regular reñno.—No bay. 
S e ñ a r e s Cor redores de s emana 
I>E C A M B I O S . - D . Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D) í F R U T O S . — D . Antonio Medina, auxiliar de 
Con odor. 
Es copia.—Habana, 12 de Noviembre de 18í 4.—E 
S'ndico P r e a i d o n t . B interino. Jncohn Pttf.rtrtn 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 12 de NoYiembre de 1894. 
P O N D O S P U B L I C O S , 
tóenla a por 100 in te rés y 
uno ue amort ización 
anual 
ídem, id . y 2 i d 
Idem do anualidades,. . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Idem del TesotudePuer 
to-Rico 
4 á 5 p g D . oro 
Obligaoionea hipotecarla 
dei Eiicino, Ayuntu-
niiento de la Halianu, 
1? e m i s i ó n . . . . . . . . . . . . 
14* Id 3? •mi.ii'V.i 
A C C I O N E S . 
Sanco E s p a ñ o l de la Isla 
de C u b a . . . . . . . . 
Idem del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos d é l a 
Habana y Almacenes 
de Regla 
Uauco Agrícola 
Crédi to Terr i tor ia l H i p o -
tecario do la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañiu du Almacenes 
de D . pósito de la Ha-
bana . 
Compaíií • ilo Alnml i i ado 
de Gas JíiMpauo Amo-
-iomia (¡oiimilid^'i» 
Compañía Cubana de A -
Ituubrado do tías 
Nueva (Joiupaííía de Gas 
de ia I labuua 
Compañía del Ferrocarr i l 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos do 
Hierro da Cá rdenas á 
J ú c a r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
y í l l ac la rá 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañ ía de Cumluos de 
Hierro de Caibar iéu á 
Sanc t i -Sp í r i tus 
Compañ ía del Ferrocarri l 
Urbano 
Ferrocarri l del C o b r e . . . . 
Ferrocarri l de Cuba 
Idem de G u a n t á n a m o . . . . 
Idem do San Cayetano á 
Vinales 
„6f lüer ía de C á r d e n a s . . . . 
Sociedad A n ó n i m a Red 
Telefónica de la Haba-
na 
Par 6 1 p g P . 
29 i 30 pg D . 
23 á 24 p g D . oro 
12 á 13 p g D . oru 
3 4 4 p g P. oro 
8 á 9 p g P, oro 
14 á 15 p g D . oro 
Par á 1 p g D. oro 
2 á 3 p g D . oro 
3 á 4 p g P. oro 
6 9 ' á ' 7 0 " p g D " o r ó 
5 á 6 p g D . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Fer ro -
carril de Cien/ue^os y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2* idem al 
7 por lí)ü 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas Con-
« A l l d a d a 
Tipo ¿e 
TELEGRAMAS CIMEEOJALES. 
.TtowPív- Foffc, noviembre 10, it Ips 
Qmm eRpaQolas, fi 913* 7S. 
Centenes, & $4.S3. 
Descuento papel comercial, 60 d{Y*., de 3 a 
4 por ciento» 
Cinbto sobre Lont&'es, 60 d[7a (banqueíros); 
«14.86^. 
Idem sobre París, 60 drr. (tainqíieros)^ á 5 
francos 1S|. 
Idem sobre Hambargo, 60 d(r (bAit^Ubm); 
£95*. 
Boaos registrados de los Estados-lMdofly 4 
por ciento, & 115%, ex-cupún. 
Centrifugas, u. 10, pol. 96, costo y flete, 
á 2{j nominal. 
Idem, en plaza, & g¿. 
I0TICIAS m T A L O R E S . 
PLATA í A b r i ó de 92¿ a 92^ 
NACIONAL. ] ü e r r ó de 91i i l 911 
ffOXDOti P U B L I C O S . 
Üblig. Ayasifeamleuto i í mpotoes 
Obligaciones Hipoteearias de' 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hlpotocarlo» de la is la de 
Cuba . , 
A C C I O N E S , 
i íauoo tfspallol de la Isla de Onfut 
Uuueu A g r i c u l a . . . . . . . . . . < > . . . . . 
Bonoo del Comercio, Fenoaarr i 
les Unidos de la Habana / A! 
matien&s de ü e g l a 
Compal i ía de Camino» de B ien ; ) 
dé Cá rdenas y J á c a r o 
OwaotüKM Unida de loe Perro 
rme> de Ca íbar lén 
Coiapafiía de Camlnoj do Hierro 
d e M a i a u x a s á Sabanil la . . . . 
Oompuhía de Camino» de Hierro 
de Sagua la G r a n d e . . . . . . . . 
Ci ímpahía de Camino» de Hierro 
do Cieufaogon á V U l a o U r a . . . . . 
í jompuñía del Ferrocarr i l Urbano 
Compañ ía delParrocawlldolOes 
Comyaüía Cubana do Alumbrado 
de Gau. 
i^onoi ülpoteo&rios de la Compn-
f.í» ño Gas CoQtol id&da . . . . . . . 
OompaCía de Gas I I lspano-Ame 
(té&na Consolidada.. . . 
Omiipaflía de Almacenes de Santa 
C a t a l i n a . . . . 
Bafiuería de Astúcar de Cárdenas 
Oompafiia de Almacenes de H a -
ceedadoe 
E m p r o í s de Eemento y Navega 
oión dol Sar 
Compafiia do Almacene» de D e -
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarlas do 
Cienfuegos y V i l l a o l a r a . . . . . . . . 
Bod Telefónica de la H a b a n a . . . . 
Crédi to Terr i tor ia l Hipotecarlo 
da la Isla de Cuba . . . . 
CompaQla Lonja de Víveres 
Ferrocarri l de Gibara y Holguin: 
Acciones.......... 
ObllgaolonoB 
IFcrrocnrril de San Cayetano & 
Vlñalcs.- - -Acciones , 
t )bl i» «el j o s» 
^81 
I M E N C I A G M D[ HACIENDA D[ LA ISLA DE CUBA. 
NEGOCIADO DE TIMBRE Y LOTERIAS. 
L O T E R I A . 
Plan de sorteos para el segundo semestre del presupuesto de 1894-95. 
Años. 
1895 


















































































































































Los diez y seis sorteos ordinarios núme -
ros 1,495 al 1,5C4, y 1,506 al 1,511, se com-
pondrán de 15,000 billetes á $20 plata cada 
uno, divididos .10,000 en cuadragésimos, á 
50 centavos y 5,000 en octogésimos á 25 
centavos cada fracción. 
LIQUIDACION POR SORTEO. 
15,000 billetes á $20 plata uno.. $ 300,000 
Cuarta para la Hacienda „ 75,000 
Quedan para repartir $ 225,000 
PEEMIOS Á REPARTIR. 
Premios. Pesos. 
1 de 100.000 
1 de 20.000 
1 de 5.000 
5 de $1,000 5.000 
469 de á$200 93.800 
2 aproximaciones para los nú • 
meros anterior y posterior al 
primer premio á 400 pesos.. 800 
2 aproximaciones para los nú-
moros anterior y posterior al 
segundo premio á 200 pesos. 400 
El sorteo extraordinario número 1,505 se 
compondrá de 15,000 billetes á $40 plata 
cada uno, divididos en cuadragésimos á un 
peso cada fracción. 
LIQUIDACION DEL SORTEO. 
15,000 billetes á $40 plata uno.. $ 600.000 
25 p . 3 para laHacienda „ 150.000 
75 p § para repartir en premios. $ 450.000 
PREMIOS Á REPARTIR. 
Premios. Pesos. 
1 de 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
5 de $ 1.000 5.000 
468 de „ 400 187.200 
2 aproximaciones para los nú-
meros anterior y posterior al 
primer premio á $1,000 2.000 
2 idem idem para el segundo 
premio á $ 100 800 
481 premios $ 450.000 481 premios $ 225.000 
Habana, 2 de Octubre de 189 i.—El Jefe del Negociado, Antonio Pérez de la Riva. 
Vto. Bno.: El Sub-intendonte, Vicente Torres. 
Feli&'tts eorr ida» ei Ala l O 
da Noviembre. 
Tabaco, t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . 987 
Tabacos torcidos 2.412.270 
Cajetillas cigarros 286.500 
Cera amarilla, kilos 3.995 
Pifias, barriles 24 
Hzft&cto de la carga de b a q « a * 
d s B j i a c j a a d G S . 
Tabaco, t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . . . . 2 
Caietillas c i g a r r o s . . . . . . . . . . 




Aguardiente,! p i p a s . . . . . . . . 
Aguardiente, i pipas 
Cueros, líos 
Maíz, sacos 













LONJA DB YIVBEHB. 
Venta» efectuadas el 12 de Noviembre. 
130 c. sidra C. Blanca, $3 o. 
160 c. idem Guerrillero, $3 c. 
150 c. pasas lechos, $1-22 c. 
120 c. idem idem, $l-12J c. 
50 s. arroz Valencia, $5 q t l . 
20 latas pimentón, $12 ^ t l . 
70 c. papas de Vigo, $ l - 3 7 i q t l . 
30 c. ceboilas idem, $ l - 1 2 i q t l . 
25 c, quesos Plandes corriente, $20 qt l . 
50 c. idem Pa tagrás , $20 q t l . 
140 c. \ latas sardinas en aceite, 18 | los 4|4. 
f.O c. i idem idem en tomate, ISJ los 4t4. 
IdO c. latas de 23 libras de aceite. $10-87 q t l . 
30 c. idem de 9 idem idem, $11-37 q t l . 
Tanores t i \ m m i 
y A F m i o s 
O S L A 
A N T E S D B 
LOPBIT OOMP. 
m m 
COMANDANCIA M I L I T A R l>E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E I . P U E R I O UK L A HABANA 
E l Comandante du Marina de esta provincia y Capi-
tán del Puerto. 
Previene á los patrones de vapores remolcadores y 
botes g^adafiot que al transportar á su l ioxlo pasaje-
ros que lleven equipajes, los conduzcan á la Machina 
y nunca á otto destino; en la inteligencia da que los 
patrones que incurran en esta disposición serán mul -
tados, y si reincidiesen se hs impondíá el correctivo 
á que se hagan acreedore*. 
Habana, 2 de Noviembre de 1894.—Bnenavenlu-
r a F i lón 10 7 
S E C R E T A R I A D E I . E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SUCCIÓN 2-?—HACIENDA. 
Expedidos los recibos de puestos y kioskos que 
ocupan terrenos en la vía pública, en plazas y porta-
les, correspondientes al trimeptre que vencerá en 30 
de Diciembre próximo, el Sr. Alcalde Municipal ha 
dispuesto se haga saber á los contribuyentes por d i -
cho concepto, para que ocurran á satibfacer sus 
adeudos en la Glicina ¡la Recaudación de Arbitrios, 
durante ol plazo do veints días, á uoutar desde el ¡ 
seis del corriente mes, y que vencerá el 28 del mis-
rao;; y transcurrido que sea, se procederá contra los 
morosos por ia vi i de apremio 
Habana, 5 de Noviembre de 1891.—El Secretario, 
Agiislin tíuaxardo. 4-10 
I N S T I T U T O D E S E C U N D A ENSEÑANZA D E I-A 
HABANA. 
S E C R E T A K I A . 
Creada en este InstRuto la Cátedra de Taquigra-
fía y dispoeito por el Excmo Sr. Gobernador Gene-
ral que ue abra, por el plazo do 15 días, matrícula or-
dinaria para el presente curso de 1894 á 95, se hace 
saber por obte medio que eu la Seeretarí* de este 
Establecimiento queda abierta dicha matricula desde 
es a feclu hasta ei día 25 del corriente coa les mis-
mas conílu iones y requisitos marcados para los alum-
nos de l a E n s e ñ a n z a , entendiéndose que lasut i -
ciencia que han de demostrar los aspirantes, se redu-
ce á taber luer y escribir d« corrido. 
Las o'at.eí eomenzarán ei dia V6 del actual, pudieii-
do los alumnos enterarse de las horas y locales seña-
lados en el tablón de nnuncios de este Instituto. 
La eDsefianza de ta Taquigrafía abraza dos cursor, 
el primero esencialmente teórico y ol segundo exclu 
sivamente práctico: lí.s que pretendan inscribirse 
desde luego en c\ 9V curso, deberán acreditar que 
poseen la teoría de este arte ante el Trilmual que o-
portunameuto so constituirá con este objeto. 
Lo que de orden del I l tmo. Sr. Director se publ i -
ca para general conocimiento. 
Habana 10 de noviembre de 1891 —Ldo Séffulfin 
Sánchet Villarcjo * 10 11 
VAPOKEg B E T R A T E S 5A 
SE ESPERAN. 
Nbre. 12 Juan Foreras: Barcelona y escalas. 
. . 13 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 14 Ramón de Herrera: Puarto-Kio-.' y escalas 
. . 14 Habana: Nueva York. 
. . 14 Buenos Aires: Cádiz y escalas 
. , 14 Cnraba: Nueva íorfc. 
15 Maso-Hte: TiMnp». v Cavo- í laosc . 
. . 15 La Normandie: Veracruz. 
. . 15 Séneca- Voraeruz y escalas. 
17 Julia: Canarias. 
. . 17 City of WaHt'i'iKtim- Veracruz y escalae 
. . 18 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
. . 18 Yucatán: Nueva-Vork. 
. . 18 R. de Larrlnaga: Liverpool y escalas. 
. . 20 Rorasdale: Londres y escalas. 
21 Seguranr*: Veracru» y escala*. 
, , 31 Tumui í : Nuovft-V.irk. 
. . 23 México: Puerto-Rico y escalas. 
24 Catalina: Barcelona y escalas. 
.. 24 Vli^lancta: Nuevii-York. 
. . V5 Ciudad Condal: Nueva-York, 
, . 25 Ernesto: Liverpool y escalas. 
, . 25 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 29 Panamá: Colón v encalas. 
SALDRAN-
Nbre. 13 Aransas: Nueva Orleans. 
, . 14 Orizaba: Veracrni » ««oHias 
. . 15 Mftsi<ott«: "i-%<•,,: y Cayo- 11 u•>••.. 
15 Séneca; Nueva-York. 
, 1<! La Normandie: Saint Nazaire y escalas 
.. 17 t>íty oí Wasliiiititon; Nueva-York 
18 V^n^tán' Vwnornr y ĤPISIM 
. . 2i) Altonso X I I : Corufía y Santander, 
. 31 V' Veraorux y eauaias, 
. . 22 Seguranoa; Naeva'York. 
. . 25 Vigilancia: VaraoraE y esealai 
^4 POBfíB COSTEEOS» 
íilü ESPERAN. 
Nbre, 14 Ramón de Herrera; de Cuba y esealas. 
. . 14 .losetUa, eu Batahanó: de Santiago de Cula 
Malean tilo. Santa Crut Jficars, T & n r i 
Trinidad y CiMtifuego*. 
E D I C T O . 
BANCO E S I ' A N O I . D E L A I S I . A HE C U B A . 
RKCAÜDACION DE CONTRIBUCIONES. 
A los eimtvibuyenles del Urmíno municipal d é l a 
Habana. 
PUIMEK AVISO DE COBRANZA DEL 
Segundo trimestre de 1894 á 1895 por contribución 
Fincas Urbanas. 
La recaudación de Contribuciones hace saber. 
Que el día 12 del que cursa empezará la cobranza 
de IH contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año econó-
mico urriba expresados, así como de los recibos del 
seguiicto semestre ne igual ejercicio, y los de otros 
anteriores, ó adicionales, de igual clase, que por rec-
tificación de cuotas ó otras causas, no se hubiesen 
puerto al cobro hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, callo de Aguiar n ú -
meros 81 y 83, y te rminará el 11 de Diciciembre ei-
g alenté. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preveni-
do en el artículo 14 de la Instrucción de procedi-
mientos contra deudores á la Hacienda Pública, y 
demás disposiciones vigentes. 
En la Habana á 3 de Noviembre de 1891.—El Sub-
Gobernador, José Oodoy Oarcin.—Publiquese: E l 
Alcalde Municipal, Segundo Alvurez. 
1 n. 1037 8-8 
Orden de U Plaza del 1 i de «ovieiitbre. 
5BKVI0IO PARA Kí, DIA 13. 
Jefe ded ía : E l Comandante del 49 batallón C i -
zadores Voluntarios, I ) Miguel Díaz. 
Visita de Hospital: lOV batallón de Artillería, 1er. 
Capi tán. 
Capitanía General y Parada: 49 batallón Caza-
dores Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : Regimiento infantería de Isabel 
la Católica. 
Bater ía d é l a Reina: Arti l lería do Ejárci tc. 
Castillo dol P'-ínoipe: Etcgtmlento IsHbel i a C a t ó -
ioa. 
Ayudante de Guardia an c' Gobierno Mili tar: E l 
29 de la Plaza, D . Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en idem: E l 29 do la misma: 1). Jo sé 
Calvet. 
Vigilancia: Isabel la Católica, 49 cuarto; Ar t i l l e -
ía. ler. idonir Ingcniorn». 29 i'tum; (''aballerla de l ' i -
•.rrii. 3. r. den" 
El Genera] O iKi - r ador , Arderiut. 
Corionloada.—El T. C . S. M.. lu i t Otero. 
PUERTO DE LA HABANA. 
K N T R A D A S . 
Día 12: 
D.i Nuev" York, e n t dfai, vap. amer. Saratogi 
c»p. B yta, t . ip . 61, tous. 1,173, cov c a r g » , á 
Hidalgo y Corap. 
Halifux, en 10 n í a s , vapor ing ' é s Beta, capitán 
Hopkina, trip. 28, Uvs G77, con caiga, á R 
Trutlin y Comp. 
S A L I D A S 
h í a 10: 




DON JUAN LABRADOR Y SXNCHEZ, Capitán de A r -
tillería de la Armada y Fiscal iastrnotor de la 
puouana que se tigne contra los marineros del 
disciplinario del Arsenal, Ju l ián de la Cruz (mo-
reno) y Blás López dn Meia, acusados de aban-
dono de servicio y echar á pique el bote que t r i -
pulaban. 
Por el presento edicto cito, llamo y emplazo al 
pat rón de una cachucha que en la tarde del cía once 
del mes próximo pusado, recogió dichos mariueroseu 
el maiiglur que hay eu la playa de la falda del Casti-
llo de Atares, y los condujo á Regla, para que en el 
término de Ciez días comparezca en esta Fiscalía, 
sita eu el Arsenal y cusa-habitación del que suscribe, 
á prestar declaración en la citada sumaria; eu el bien 
entendido qae de no efectuarlo, so le aplicará cuando 
sea habido, la pena correspond'ente al delito de de-
netracióu de auxiii > á los tribunales de justicia. 
Habana, 9 «te Noviembre de 1804.—Kl Fiscal, 
Juan Labrador 4-13 
M o v i m i e n t o de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D . A. Whitz y s e ñ o r a — A d e l a Fos tor—L. 
S'nehez—Mnnuel Alva rez—J. A d é l a Campa—I. 
Delaporte—J. Mot.re—L. de A R vero, señora y 2 
niños—Johü P r i a s—M. K i n h l a n d — R . Gonzálet— 
José Fernández—J Truflet—J. Dufferin—M. Hido l -
De' ía Brady—M. Reya—C. Larebola—A. Gal -
C. Nacbora.—Adomá-", 1 de t iánsi to para Tara-
pico. 
Para N U E V A - Y O R K , ea el vapor americano T7-
g i lanc iu : 
Síes D. Gabriel M. G. Menocal—Lucas Villaver-
de—Louis L . Washaner—Otto R. Brener—W. W . 
Wienis y s«ñora—Samuel Mendehhou—William L . 
Carbin— Ethel N . Andera' n—Anton ia Jiménez— 
Daniel O. Ha™—Jchn W . Burckes—Hermann L a -
weiiftein—H. B . Croeft'—L. Warden y sefiora—Al-
bert L . S'lt—Char'os H . Jones—J. A. Springer— 
Antonio Barburrosa—Juié Blunco señora é hija— 
Beniio García Gonzí lez . 
jCntraclaa de sabotaje. 
Día 12: 
De Sagna, vapor Adela, cap. Abarca: con 1,200 ter-
cios labacc; 40 bocoyes alchol; 708 sacos azdcar 
v efectos. 
Mulata, gol. Paquete de Nuevltas, pat. Orbay: 
con 000 sacos carbón. 
Morri l lo, gol. Feliz, pat. González: ea lastre, 
Cárdenas, gol Angeüta , pat. Cuevas, con €0 p i -
pas aguardiente y efectos. 
Comandancia Mi l i ta r de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana .—Fisca l ía de causas.—Dou 
Enrique Frexes y F t r r á n , Teniente da Navio, 
Ayadaute de la "Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por este mi primer edicto y término de treinta 
días, cito, llamo y emplazo, á los herederos de don 
Benito Fe rnández Murador, natural de Galicia, de 
64 años, soltero, profesión carretonero y vecino do 
Campanario número 232, á fin de que hagan valer 
sus derechos á un carre tón, una muía, un mulo, va-
rias sogas usadas, unos arreos de mulo de barra, unos 
arreos de mulo de guía, y un encerado do lona usa-
dos, tres pesos treinta centavos plata y veinte y cua-
tro centavos calderilla, que se encuentran á cargo de 
esta Fiscal ía , con motivo del fallecimiento de dicho 
individuo, ocurrido á consecuencia de lesiones que 
sufrió á bordo del vapor M a r í a Francisca , en la 
mañana del día 14 del corriente mes. 
Habana, 83 de Octubre de 1894.—El Fiscal, Mnri-
gue F r m i ' M 
Día 12: 
Para San Cayetano, gol. Joven Lola, pat. Bontem-
pe; con efeetcs. 
Cahañas, gol. Cóndor, nat. Rigó: con efectos. 
Cárdeuas, gol. Aguila ele Oro, pat Cantero: con 
efectos 
Sierra Morena, gol Emil'a, pat. Enseñat : con 
efectos. 
Carahatas, gol Teresita, pat. Pureira: con efec-
tos. 
Matanzas, gol. Maifa Josefa, pat. Calafell: con 
efectos. 
Nucvitas, gol. Emilia, pat. Vázquez; con efectos 
Cárdedas, gol. Unión, pat. Maudtlego: con efec-
tos. 
Cabanas, gol. Boáita, pat Inc lán: con efectos, 
a«4 t i£ )8 i oor. rearlatre abierta». 
Montevideo, berg esp. Agapito, capitán Millet , 
por Podro Pagés . 
Buques que se h a n despachado. 
Para Nueva-York. vap. amer. Vigilancia, cap. Me 
lutosh, por Hidalgo y Comp.: con 875 t«rcios 
tabaco; 2.440,770 tabacos torcidos; ]5.f 00 cajeti-
llas cigarros; 3,995 kilos cera amarilla; 194 barri-
les piñas; 544 líos cueros y efectos. 
Nueva-'Sork, vapor-correo esp. Ciudad Conda1, 
cap. Castellá, por M . Calvo y Comp.: con 122 
tercios tabaco; 270,000 cajetillas cigarros; 4,003 
sacos moiz y efectos. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán García, por Sobrinos de Herrera: con 394 
mil 368 cajetillas cigarros y efectos. 
Palma de Mallorca, boa. esp. Virgen del Buen 
Camino, cap. Prau, por Silveira, Tellez y Cp.: 
con 74 pipas, 30i2 tdem y l í 'O^ Idem aguardien-
te: 900 pies madera y 24,000 kilos desperdicios 
de hierro viejo. 
Tampico, vap. amer. Saratoga, cap. Boyce, por 
Hidalgo y Comp.: de tránsi to. 
Sidney, vapor inglés. Coila, cap. Me Donald, 
por Lawton y Heos.; en lastre. 
Buques que han abierto registre 
ayer. 
No hubo. 
E L V A P O R - C O R R E O 
BUENOS A I R E S 
c a p i t á n Genis . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 17 de Noviem 
bre á las dos do la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de ofleio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga abordo hasta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 26 312-1 E 
S I ' 7 a p o z •correo 
ALFONSO X I I 
CAPITÁN MOTET 
Saldrá para Cornfia y Santander el 20 de Noviem 
bre, á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco, 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao, en partidas á Hete 
corrido y con conecimiento directo para Vigo, G'jóo, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios autos d e correrlas, sin cayo requisito serán 
aulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatArios 
M . Calvo y Cp-, Oaoios n. 28. 
LINEA DE UEW-yORK. 
en c o m b i n a c i ó n con los v ia jes á 
Europa, Vcracrua: y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t res mensuales , sa l iendo 
los vaporea de este puer to los d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y del de N e w - Y o r k los 
d í a s l O . 2 0 y 3 0 de cada mes. 
V A P O R C O R R E O 
O A P I T A l f A M É Z A G A . 
Saldrá para Nueva York el 90 de Noviembre á la* 
4 de la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á loe que se ofrece el 
buen trato que ésta antigua Compafifa tiene acredt 
lado en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdau, Rotlerdan, Amberes y dem&s 
puertos de Europa con conocimiento directo. 
La carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis -
tración do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
Sotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
uo se embarqneu en >u< vaporas 
I o. 3B 212-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
ílotantü, así para esta linea como para todas las de-
m;. , bi^jo la cual pueden asegurarse todos loe efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oliólos número 38. 
X33JL. 
S A L I D A . I . L X U A D A 
De i a l i abena el Ala H 
timo de cada mas 
NuuVltáa e l . . . . . . . S 
Gibara S 
M Santiago de Cuba. 5 
Pooce •.•„ '-i 
M«yaj(»le« . . . . . . » 
A NuetUas el. . . . • » ! 
. . G iba ra . . . . . 
M Santiago de Cuba. 
... Poace 
M M a y a g ü e i . . . . . . . . 
H P u e r t o - E l o o . . » . . . , 
JKWTQwmo.. 
• l A L Í D A . L L S G A D A . 
De Pusrto -fiioo e l . » . 3S 
M Mayagfioi 14 
Ponce IV 
. . P u e r t o - P r í a c l p e — 19 
w Santiago do Cuba.. 20 
M Gibara SI 
_ W«svUa* 33 
A Slayagües ó l . . . . . . . . 15 
Pcnce 16 
P u e r t o - P r í n c i p e . . . 19 
Santiago de Cuba.. iO 
^ Gibara ». 31 
Nuevltas. 23 
,„ Habaaa i4 
XOTAB. 
Xn su viaje de tda recibirá ec Puerto-Rico los C:fai 
18 ae cada mes, la CMga v pasajeros que para lo» 
puertos del mar Caribe ftrrlba eipresadoi y Pacífico, 
a^nduzca el correo qae sale da Barcelona el día 36 y 
¿e Cádiz el 30. 
Eu su viajo de regreso, entregará ai correo que stle 
de Puerto-Rico e¡ 15 la carga y pasajeros que c o c a a » -
oa procedente de los puertos dul mar Cavib* y en el 
Pacífico, par» Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentera, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá -
diz," Barcelona. Santander y Coraña, poro pasajeros 
ólo para loa últimos puntos.—M. Oalvo y Cp. 
r •»« 3)5-1 B 
U N I A DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
oon la Compañía del Perrocarril de P a n a m á y vapo-
res de la cesta Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó es t ravío 
que sufran los bultos de carga qnc no lleven estain-
padus oon tuda claridad el destino y marcas de las 
mercaucías, ai tampoco d é las reclamaciones qae se 
basraa, por mal envase v falta de piecinta en ios mU-
ui:>t. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 
. Santiago d« Cuba.. 
La Guaira 





c u l t a t i v o ) . . . . . . . . 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
Sabauills^ 16 
Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba.. 26 
• ¥í»bw<a 29 
P L A N T S T E A M S H I P L I N H 
A I t f e w - Y o r k en 7 0 horas . 
Los ftphlos vapores-correos americanoa 
MáECOTTB Y OÜVETTB 
Uno de estos vapores saldrá de oste puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tardo, oon 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so teman loa 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio algimo, pasando por Jackso&ville. Savanah, 
Charleston, Rlohmond, Washington, Filadelfla y 
Baltimore. So venden billetes para Nueva-Orloans, 
St. Louia, Chicago y todas las principales cin dados 
de los Estados -C uidos, y para Europa en combina-
ción oon las mejores l íneas de vapores quo salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Loa oonduotorea hablan el oa i -
tellano. 
Los días de salida de vapor no ee despachan pasa-
portes después de las once de la mañana . 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Meroaderes n . 85. 
J . O. Haehagan, 261 Broadway, Nuera-York . 
D . W . f i l l f m l d , Bnpertntendgute.—Puerto 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compafiia 
Golfo Linea de las Antillas y 
de México. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , oon escala» 
•ventualos en H A I T I . S A N T O D O M I N G O y S T . 
T H O M A S , sa ldrá SOBRE E L 6 de N O V I E M B R E 
el nuevo vapor oorreo a lemán, de porte de 1813 to 
neladas 
RHENANIA 
cap i t án Fil ler . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos oon couociinientos directos, para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según 
pormenores que se facilitan en la casa conslgnataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, á convenleucla de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St. Tbomas, Hay t í , Havre y 
Hamburgo, á precios arreglados, sobre los que i m -
pondrán los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Cabal ler ía . 
L a oorrespondeuoia solo ia reciba sn U Admlnis-
ifaoión de Correos. 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno 
6 más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Ouba, siempre que se les ofrezca carga suficiente pa-
ra ameritar ia escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también pa r» cualquier 
otro punto, oon trasbordo on el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 729. 
M A R T I N . V A L K Y CP, 
C 790 156-1B Mv 
m m m 
General Trasatlántica 
4e vapores-correos faceses. 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
SANTANDER.' : I E S : P A S A . 
ST. N A Z A I R E . ! F R A N C I A . 
Saldrá para diohoa puertos dlrootamente 
el 16 de noviembre el vapor francés 
LA NORMANDIE 
CAPITÁN POIROT. 
Admite pasajeros; y carga para toda Eu-
ropa, Kio Janeiro, Buenos Aires y Monto-
video con conocimientos directos. Los co-
nocimientoe de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
oiflear el peso bruto en kilos y el valor en 
la faetcni. 
La oar^a se recibirá ÚNIOMSINTS ei día 
14 de noviembre, en el muelle de Caballería 
y los conocimientos deberán entregarse el 
dia anterior en la casa consignatarla con e»-
peclllcación del peso bruto de la mercanoío, 
quedando abierto el registro el 10. 
Loa bultos do tabaco, picadura, etc., de 
berán enviarse amarrados y sellados, ele 
cuyo requisito la Compañía no se hará res-
ponsable á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
día señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato quo tienen acreditado. 
De más pormenores Impondrán sus con-
algnatarios, Amargura nám. 5, BRIDAT, 
MONT'ROS v COMP. 
14917 10a 5 10<i 6 
A "VISO 
VAPOR "MORTERA" 
Este buque suspende temporalmente sus viajes á 
Gibara y Nuevltas, por tener que efectuar una ligera 
reparación. A fin de que los señorea cargadores no 
sufran perjuicios por esta cansa, esta Empresa ha 
dispuesto que mientras dure esta reparación, los de-
más vapores cobren l^ual flete que el M O R T E R A , 
para los puertos de Gibara y Nuevltas.—Sobrinos de 
Berrea. 
Linea de Sagua y Caibarién. 
NEW-YORK aM C Ü B i 
Línea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-














Salidas de Nucva-Sork pava la Habana y Matan-
sas, todos los miércoles ... las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para Nueva-York, los jueves 
y sábado», i las seis en punto de la tarde, como si-
gue: 
ORIJÍABA Obre. 31 
Y U C A T A N Nbre. 3 
V U M Ü R 1 8 
V I G I L A N C I A 10 
SENECA 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
«SEGURANCA 22 
S A R A T O G A . . 24 
O R I Z A BA 29 
Salidas de la Habana para puertos de México, & 
las cuatro de la tarde, como sigue: 
U T V OK W A S H I N G T O N . . . . Nbre. 4 
S E G U R A N C A V 
S A R A T O G A 11 
O R I N A B A „ 34 
Y U C A T A N 18 
Y U M U R I ^1 
V I G I L A N C I A ?5 
S E N E . ' A 28 
C I T i OF W A S H I N G T O N Dbre. 3 
Para Nassau, Santiago do Cuba y Clenfuegoi. 
C I E N F U E G O S Nbre. fi 
S A R A T O G A 20 
PABA.JK8.—Estos hermosos vapores y conocidos 
>or la rapidez, seguridad y regularidad de sus via-
ea, tienleudo comodidades excelentes para pasaje-
ros en sus espaciosas cámaras 
CoRRBSPOiiDBNorA.—La correspondencia se ad-
mitirá án icamente en la Administración General de 
Correos. 
CABOA.—La carga so recibo en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida, y so 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdau, Rotterdam. Havre, Amberos, y para 
puertos de la América Central y del Sur con conoci-
mientos directos. 
FliBTBS. —El flete de la carga pura puertos de 
Mtíxioo, será pagado por adelautado en moneda ame-
ricana 6 su equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentct H i -
dalgo y Comp-. Obranía número 26 
A V I S O . 
Se avtsa á los seSores pasajeros que para evitar 
ia cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
«rtifl sdo dol Dr. BTITV..«B. «n Omspo 31, ulto» 
V M S GQST10S. 
[mpresa de Vapores Españoles 




SOBEINOS DE H E E R E R A 
C A P I T Á N D . J U A N S A N J U R J O 
;t.«(.» vapor xaidríl de :M» puertc e l d ía 15 de No-
viembre > i « s 5 de la tarda, para les da 
WlííKVJtlíABv 
l-ÍJEltl'O P A l i R U , 
SAOUA D E T A N AMO. 
stAttatioA, 
'.fi' .'i H I 'ARABIO» 
CORA. 
U O H S I G N A T A R I O B : 
Nuevltas: ares. D . Vicente Rodrfguei y Op. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y PioabU. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silv» 
Sagua de T á ñ a m e : Sres. Salló, Rifa y C» 
Baracoa: Sres. Monós j Cp. 
G u a n t á n a m o : Sr. D . J o s é Rios. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, ñan Pedro n. 6, 
1 m S12-1B 
5? 
Reformado el itinerario desde esta fecha, saldrá 
de la Habana todos los martes á las 6 de ia tarde; 
tocando en Sagua los miércoles y siguieudo el mis-
mo dia para Caibariéu á cuyo puerto l legará los j u e -
ves por la raa&ana. 
De Caibariéu saldrá los viernes á las ocho de la ma-
Oana, y tocando on Sagua el mismo dfs, l legará á la 
Habana los sábados por la luafiana. 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las seis de 
la tarde; tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo día para Caibarién, l legará á dicho puerto 
los lunes por la mafiana. 
Da Caibariéu saldrá los martes á las ocho de la 
mañana, y hará escalael mismo día en Sagua, l l e -
gará á la Habana los miércoles por la mafiana. 
C O N S I G N A T A R I O S 
En Sagua la Grande: Sres. Puente y Torre. 
En Caibariéu. D . Andrés de Urrutibeascoa. 
Armadores: San Pedro n. 6, Habana. 
N O T A . 
L a carga para Chinchilla pagará 28 cts. por caballo 
de carga además del flete por vapor. 
I n. 25 312-1 B 
FUNDADA E N E L A M D E 18S9. 
de Genovés y G ó m e z , 
Situada en la calle de Jusi iz , entre las de JJaratñlQ 
y S a n Pedro, a l lado dei c a f é ¿ a M a r i n a . 
E l martes 13 del actual so r e m a t a r á n en el muell e 
de Vl l la l ta y con intervención del Sr. Corresponsal 
del L loyd Andaluz, 253 cajas ñdeoa blancos y ama-
rillos marca " L a Torre", en el estado en que se h a -
llen. Habana 9 de noviembre do 1894.—Ganovés y 
Gómez. 14883 3-10 
— E l martes 13 del actual, á las dece, se remata-
rán en esta Almoneda de 30 á 40 tercios de " P i o l a " 
en el estado en que se hallen. Rabana 9 de nov iem-
bre de 1894. 14884 3-10 
— E l miércoles 14 del actual á las doce, se rema-
ta rán en el muelle de San Francisco, con in te rven-
ción del Sr. Corresponsal del L l o y d inglés, 182 sacoa 
arroz semilla, en el estado en que se hallen. 
Habana, 12 de noviemkre de 1894.—Genovés y 
2-13 Gómez. 14988 
SOCIEDADES IEIPBHSAS 
DIRECTORIO DE L A HARANA. 
E S T A C I O N E S O F I C I A L E S PARA ALARMAS DH 
INCENDIOS DEI, MüY BENÉFICO CDERPO DH 
BOMUEUOS DHL COMERCIO N? 1. 








Calzada dol Monto 29—44—132—325-320—416. 
Alejandro Ramírez 1. 
Almacenes do Depósito: San Ignacio, Damas, E g i -
do, por Desamparados. 








Jefatura de Policía: Gobierno. 
Juzgado de Guardia, 
Maestranza de Artillería. 
Cuarteles 18. 
Sub-Inspección do Artillería. 
Parque del Tulipán. 
Carlos I I I . 
Lagunas y Gervasio: 4? O. P. 
Calzada del Cerro 521, 
Galiano l l f i . 
Galiano y Reina. 
Companarfo 121—7, 
(!UI1OH I I I : Quinta de Toca, 
Zanja 128 A, 
Ctiartel de la Guardia Civil . 
Industria 123. 
San Ignacio y Muralla. 
San Iguacio 53. 
Esperanza 1. 
Fábr ica du Gas: Tallapiedra. 
Vives 97. 
Vives y Revillagigedo, 




Gobierno Mil i tar . 
Inspección de Buques. 
Obispo 99. 
Trocadero 05. 
Jefatura do Policía Municipal. 
Noorocomio. 
Maestranza do Ingenieros. 
Colón 32. 
Cuartelillo do Bomberos Municipales. 
Destacamento de O. P.: Tulipán. 
Baíios 9: Vedado. 
Paula y Compostcla: 3* O. P. 
San Lázaro 151. 




Pirotécuia Mili tar . 
San Miguel 185. 
Sociedad Anónima Ingenio "Central 
Redención". 
Por fallecimiento del l imo , y Excmo. Sr. D . B e -
nigno Merino y Mendí , Presidente y por disposición 
dei Sr, D . Angel Marzan, presideute accidental, se 
convoca á J u n t a General extraordinaria á los seüores 
accionistas de esta Empresa, la cual t endrá lugar el 
dia 3 del próximo Diciembre á las dos de la tarde en 
la casa calle de Cuba núm, 66, entresuelos, para 
tratar de la elección de Presidente, de seis vocales 
propietarios y de cuatro suplentes de la Direct iva 
por cesantía reglamentaria, á menos que crean los 
Sres. Accionistas que es llegado el caso de poner en 
liquidación la Sociedad con arreglo al art ículo 62 d© 
los Estatutos y procederán á lo que éste determina. 
Eu el mismo acto se t r a t a r á de cualquier otro par-
ticular que pueda interesar á la Sociedad. 
Habana 13 de Noviembre de 1894.—El Secretario 
iuterino, Francisco Miralles. 
C 1755 2»-13 
Compañía Unida de Ferrocarriles de 
Caibarién. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva en su sesión del día de hoy, 
ha acordado el pago del dividendo activo n ú m e r o ? 
de Tres por ciento on oro, segundo reparto de la* 
utilidades obtenidas en el presente alio, que con el 
5 por 100 que se distr ibuyó por acuerdo de 12 de 
abril último, hacen en junto un ocho por ciento has-
ta la fecha por el espresado concepto. 
Los señores Accionistas que lo ssan en esta fecha, 
podrán persibir lo que por l iquidación les corree-
Sonda, acudiendo á la Tesorer ía de esta Empresa, an Pedro número 6, altos, de 11 á 2, desde el d i» 
21 del presente mes, ó á la Adminis t rac ión del Ca-
mino en Caibarién desde el día 23, 
Habana 9 de Noviembre do 1894.—El Secretario, 
Manuel Mañas y Urquiola. 
Cta. 1739 6-11 
0 
11 
Con autorización del Sr. Alcalde Municipal , desdo 
il dia 11 dol corriente los ómnibus de esta Empresa 
que corresponden á la línea de San L á z a r o pa r t i r án 
de la calzada de la Infanta y eu lugar de tomar has-
ta la Punta doblarán por Gónios hasta Consulado, lo 
que haráu también al regresar do Plaza de Armas. 
L a Administración. 
11821 3-9 
m u i m 
I . BALCELLS Y 0* 
GIRO DE L E T R A S 
CUBA NUM. 43, 
J L l i O l Z & C 
8, O'JtElíiliY, 8. 
ESQUINA A üiLKCADWKSH. 
HACIÍN ' v A m n m u EL CAELK, 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Ot ' 
leans, Milán, T a r í n , Boma, veneola, Florencia, Ni> 
peles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Dambur. 
o, Paris, Havre, Nautos, Burdeos, Marsella, LtDe, 
.yon, Méricu, Veracrui, San Juan de Puerto-Rluo. 
oto., etc. 
Sobre todas las capitales y pueblos; «obre Palma d» 
Mallorca, ruis», Manón y (tanta Crut de Tenerlf». 
¥ m ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdeaaii, Remedios, Santn Clh' 
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cioofue-
gos, Sancti-Spír i tus, Santiago de Cuba, Ciou'u dt 
Avila, Manianlllo, Pinar •"«I Míe. Gibara. Pt.* 
W r i M o i i i o , N u M v I t , » » . 
Ferrocarril de Sagna la Grande. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
E l día 4 dn noviempro próximo, se p o n d r á por la 
tardo ai servicio público, la estación deñni t iva que 
acaba do ser construida en Camajuani por esta Com-
pañía . 
Deseando estay la do los Ferrocarriles Unidos do 
Calbarión, procurar á los señores viajeros, las mayo-
res comodidades posibles, han acordado por medio de 
sus admiuistradores 
1* Que por la mañana , los trenes de pasajeros de 
la linea de Caibarién dejarán en la de Sagua en Ca-
majuani, á los referidos y aus equiqajes y 
2V Que por la tarde, el tren do pasajeros de Sa-
gua hará igual servicio dejándolos eu la de Caibarién 
en el mencionado punto de Camajuani. 
Lo que tengo el gusto de avisar al público para ge-
nsral conocimiento. 
Sagua la Grande. 30 de octubre de 1894.—El A d -
ministrador general, Leonardo Cliía. 
C - Í 7 Ü 4 10-6 
E l billete n0 11048, 
agraciado en los $20,000, fué vendido por el menor 
Rafael Martínez, vecino de la calle de Tenerife n. 28. 
14836 al -9 d3-10 
C O N S U L A D O 
DE LOS 
P A I S E S B A J O S 
E l art. 79, párrafo 59, de la Ley de 12 de D ic i em-
bre de 1892, estipula que dejan do ser subditos neer-
landeses los que hayan vivido on países extranjeros 
durante 10 años consecutivos á no ser qae not i t lquená 
los Embajadores ó Cónsules acreditados en los países 
en que residen su deseo do permanecer súbditos de 
su nación, cuyo aviso con arreglo á la citada ley ha 
renovarse de precisamente cada 10 años. 
Por lo tanta, recomiendo á dichos súbditos resi-
dentes en esta Isla qua deseen conservar su nacio-
nalidad se sirvan presentarse, o u sus documentos 
fehacientes á inscribirse en este Consulado, donde se 
les expedirá ei correspondiedte atestado. 
Habana, 12 du noviembro de 1894. 
Kl Cónsul de loa l 'aíses Bajos. 
'4952 15-13 
REAL C O F R A F I A D K L S K Ñ O R D E L A O R A -
C I O N D E L H U E R T O V S A N B E N I T O D E 
P A U Í R M O . 
Habiendo celebrado esta Real Cofradía Jnnta Ge-
neral de Uermanos. eu la Sacris t ía de de la Iglesia 
de la Torcera Orden de Ntro . Seráfico Padre San 
Francisco de Asís, el día 19 de agosto próximo pasa-
do v aprobado su rebultado por el Exorna. Sr. V i -
ce Iteal Patrono, el día 6 del corriente, la nueva 
Directiva tiene el bonor de ponerlo en conocimien-
to do las Autoridades, Socodades y del Pueblo en 
general, lo que se hace público. 
Hermano Mayor D . J u a n de Mata A l v a r e z — I d . 
Mayordomo I ) . Ensebio Acosta—Id, Tesorero D , 
BniTio Herrera—Id. Secretario D . J u l i á n Escalera— 
l i . Procurador 1). Tomás Reinita, 
Hermanos Diiiutados: D . Jacobo do la Hera— 
1). J o sé Cuesta—D Juan do Mata Azoy—D. F a -
mdo Llonei—D. Federico C a ñ e t e — D . Francisco 
Bonot—D. Telesforo l l e r n á u d o z — D . Juan F r a n -
c i s c o López—D. Uamiro Cuesta y R e n d ó u —D. 
Ramón Gcnzaicz—D. Anastasio Travieso—D. Pau-
'ino Dévora.— ?Jabana y septlombra 17 de 1894 — 
' ) . , Kl Secretario Jui iau Escalera. 
14891 4 11 
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ESfáQUIHA A AMARO-TJRA 
BACEN f k m ñ VOlt E L CABLLE 
Faci l i tas , c a r t a » de c r é d i t o Jt gla-ur 
l o t r o i B & certa y l a rga v la ta 
•obre Nv.evei-Sork, NneTa-Orlean». Veracrua, Mé].-
eo, San Juan de Paarto-Rioo, Londres, Par í s . Buí-
¿eos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
¿ i l á n , (íónova, Marsella, Havre, L l l l e . Ncntc», Saint 
Quintil!, Di'jppo, Touiousft, Venecia, Floíenciu, l a-
lermo, TurÍDj Méiln*, A». íoa io «obr» •.n^s,-:'»,. 
cap'.tediif 7 iiuebloo .te 
E S P A Ñ A E I 3 L A B C A N A R I A S , 
S j f B & Z i C H D T C O M P 
85, OBRAFIA 26. 
uacen pagos por el o íb le giran 1 strat ' ponk y tar 
ga vlsi» y dtui curtas de cróütto nobre New-S ora. i ' 
ndelfta, Ne^-Oilaans, San Francisco, Londres, Pi • 
rís, Madrid, Bavoelonr. y d.omáa capitales y ci'jdsíV 
l npór taute t Je los íSsiadoe-Unido» y IRuvaya, a»f OCIE 
• >'->«' (odot^m* <<* Mrpitfl» r tu» provhu'as. 
mrost» •*•-» J 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS FOU EL CABLE 
F A O I I i l T A N CARTAS D B C R É D I T O 
y giran letras & corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E -
J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
DRES, P A R I S . B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A . 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V 1 E N A , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . . A S I C O M O SO-
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 
ESPAÑA B ISLAS OAKARIAS 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO 
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , B O N O S D B L O S ESTADOS 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D E 
V A L O R E S P U B L I C O S . o 810 156-18 M j 
B. PIÑON. 
M. I. AECHlCOFRáDIA 
del Santísimo Sacramenfo de la 
Santa Iglesia Catedral. 
M A Y O R D O M I A . 
AV1ÍM). 
Estando pendientes de pago los réditos de los ca-
pitales acensuados á. faver de esta Corporación, que 
á continuación sa expresan, cítase por este medio á 
los poseedores sctaales de las mismas, bien sean é s -
tos ios que se expresan, ó bien otros, cualquiera que 
sea el titulo en cuya vir tud posean; para que cunea-
rran ála. casa n i ' coro 39. calle de San Isidro, á t a -
tisfacer las cantidades quo están adeudando, deblen^ 
do veriftcarl 'personalmente, ó por medio de legí t i -
mo reprcsei.tante, á quien conlieran las instrucciones 
necesarias al efecto, Advirtiendo que este avino se dá. 
con ei fin de evitar á los deudores las cottas y gastos 
que se les ocuHinnarían, si por úo acudir al presente 
llaraainietito, hubiese que entablar la correspondien -
te reclamación judioiaí. 
Habana, noviembre de 1891—El Mayordomo, 
Santiago Martina y Murtin. 
H A B A N A . 
Relación á que se contrae el anterior aviso. 
Pesos. 
Lamparilla 82, altos, 
o so* ns-i 4* 
421) Antonia Garc ía de L e d ó n , sobre la casa 
n ú m e r o 9 de ia calle de Curazjo. 
892 D " Isabel Urbizu do Meslre, eobre la casa 
).úmero Rl Be la calle de Aguiar, 
1.1C0 D1.1 Serafina Herrera, sobre la casa nrtmero 
75 do la calle de Coiapostela. 
20(1 D? M«i ía Gamba y D? Teresa Alvarez, so-
bre la casa n ó m . 513 de la calle de Rida . j 
ICO I ) . Valeriano Bara, tobre la casa nóraeio 82 
de la ct'.Ue de la Amargura, 
475 E l Conde do Casa Bsrreto, sobre la casa 
r.ímiero 76 de la calle de ios Oficios, 
G U A N A B ACOA.—BuenBvista. 
409 D. Leocadio Marrero, estancia " E l Naran-
jo " 
220 Herederos de D'.' Bernarda Santos, Camtjo, 
estancia. 
47f> Menores hijos herederos de D , J o s é R o d r í -
guez, Las Minas. 
133 D R a m ó n González, estancia Cabrera. 
350 D . Tomás Alvarez, estancia. 
2fi6 Vicente Amador, idem. 
228 D . J o a q u í n Rniz, idem. 
225 Idom idem idem. 
vOO Idem idem idem. 
750 D . José Rodríguez López , idem. 
9(-5 D . Antonio Mesa, idem. 
225 D . Antonio de los Reyes, idem, Cojimar. 
3.172 Estancia en tierras de Nt ra , Sra, de C a n -
delaria. 
250 D . Agut t in Mugica, " L a G ü i r i t a , " 
G U A N A J A Y . 
412 D . Juan Francisco Agui r re , potrero "Sant* 
R o í a , " en Mar ie l . 
320 Idem idem idem. 
C A R D E N A S . 
327 D . Francisco Javier Ve i t i a , hacienda " L a e 
Cruces", Camarones. 
M A N A G U A . 
100 D . L e ó n de Cor t áza r , potrero "Mercedes. ' 
C O L O N . 
462 Herederos de D? Rosario Mant i l l a , hato da 
ia hacienda "Las G u á s i m a s . " 
14350 4-10 
MARTES 13 DE NOVIEMBRE DE 1884. 
Las declaraciones que liizo el domin-
do el 8e5or|; presidente del Consejo de 
Minis t ros al dar cuenta á las mayor ías 
parlamentarias del programa que el 
Gobierno se propone plantear y resol-
ver ante el Parlamento en la legislatn-
ra qne se inauguró ayer tarde, confir-
man plenamente las noticias telegráfi-
cas que acerca do ese extremo había-
mos recibido, y corroboran asimismo los 
juicios que formulamos en estos últ i-
mos días acerca del porvenir reservado 
al proyecto de reformas administra-
tivas para las Ant i l l a s presentado á 
las Cortes á principios del verano de 
1S93 por el entonces ministro de U l -
tramar señor Maura. 
En efecto, t a l como nuestro corres-
ponsal telegráfico nos h a b í a anunciado, 
y tal como nosotros h a b í a m o s predicho 
desde el momento que vimos el nombre 
del señor Maura en la combinación m i 
nisterial hecha para dar solución á la 
última crisis, el señor Sagasta ha de 
clarado que el Gobierno mantiene ín-
tegro el proyecto de reformas para las 
islas de Cuba y Puerto Rico. A ñ a d i ó 
á esa manifes tación el jefe del Ministe-
rio la de que és te p r o c u r a r á atraerse 
todas las voluntades posibles, buscan-
do el medio de conciliar las aspiracio-
nes de" todas las parcialidades pol í t icas; 
deseo na tu r a l í s imo en quien sobrelleva 
las arduas responsabilidades del Po 
der, piensa y siente con la alteza de mi-
ras de un verdadero hombre de Estado 
y se propone realizar una labor nacio-
nal antes que una labor de partido, en 
el estrecho sentido que esta í i l t ima fra-
se encierra. 
M á s ha hecho el señor Presidente del 
Consejo, i n sp i r ándose siempre en los 
dictados de un patriotismo previsor: 
saludar á los cubanos y asegurarles 
que el Gobierno mejora rá la s i tuac ión 
de la Gran A n t i l l a para un i r á todos 
sus habitantes, puesto que todos tienen, 
añadió , una bandera común. Estas pa 
labras, después de la acep tac ión solem-
ne del proyecto del señor Maura como 
expres ión del pensamiento colonial del 
Gabinete, son la consagrac ión m á s 
completa, hecha desde la a l tura del 
poder, de la tarea á que ha venido de-
dicando sus empeños de un modo esen 
cial ís imo el part ido reformista; es de-
cir, la pacificación de los e sp í r i t u s me-
diante una conducta de r epa rac ión y 
de justicia que ponga t é rmino defi-
n i t ivo á los recelos y á los antagonis 
mos de origen que con d a ñ o de la pa-
t r i a vienen siendo el principal si no el 
único regulador de la pol í t ica segni 
da en esta isla desde que pactada fe 
liz y honrosamente la paz del Zanjón, 
abandonó las costas cubanas para re 
tornar á la Metrópol i el insigne ge 
neral Mar t ínez Campos. 
E l Gobierno se halla, pues, en el 
mismo punto de partida en que se 
encontraba cuando el señor Maura pre 
s e n t ó ai Congreso su proyecto de re 
formas. Expone a l Parlamento ei 
criterio colonial d e s p u é s de tomar en 
cuenta las aspiraciones y tendencias 
de todos los partidos locales, sin ex 
clair á ninguno, y se muestra dispuesto 
á l levar á cabo la t ransformación de 
nuestro vicioso rég imen administrat ivo 
mediante el concurso de esos misinos 
partidos, aceptando al efecto aquellas 
enmiendas que sin destruir ó tergiver-
sar el pensamiento fundamental en que 
el plan proyectado se inspira, tengan 
por objeto consignar con c a r á c t e r pre-
ceptivo, y á t í t u lo de t r ansacc ión , una 
parte de las aspiraciones que en la ma 
teria respecto de la que se legí sla man 
tiene cada una de las parcialidades 
existentes. 
Desde el d ía que siguió al de la pre-
sen tac ión al Congreso del proyecto de 
reformas, el señor Maura se manifes tó 
dispuesto, y as í lo dec laró repetidas 
veces, á aceptar en el mismo enmiendas 
y modificaciones, con el fin de que su 
obra, mediante una ampl ia y seré 
na discusión y la colaboración reflexiva 
de las diversas tendencias en que se 
divide la opinión de la isla de Cuba, 
tuviese, al salir aprobada de las Cáma-
ras, el asentimiento general. Los d i . 
putados de un ión constitucional impi-
dieron entonces con su intransigencia 
la realización de pensamiento tan fe 
cando, manteniendo abiertamente la 
tesis de que debía retirarse el proyecto 
de reformas y con él desaparecer del 
Minister io su autor, el señor Maura. 
L a presencia de és te en el nuevo Gabi-
nete y la declarac ión del señor Sagasta 
de que el Gobierno defiende dicho pro-
yecto, constituyen el m á s ruidoso fraca-
so de la encarnizada c a m p a ñ a em-
prendida por la un ión constitucional. 
Significativo contraste forman las no-
bles declaraciones del señor Sagasta 
con las que formuló el mismo d ía , y es 
probable que á la misma hora, el s eñor 
C á n o v a s del Castillo. L a opin ión de és-
te, contraria a l proyecto del señor Mau-
ra , no pod ía sorprendernos, pues nos 
era de antemano conocida; pero nunca 
nos imaginamos que su luminosa inte-
ligencia llegase á buscar contra dicho 
proyecto argumentos tan impropios de 
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C A P I T U L O X I X 
U N ADIOS E N T E E L A S S O X B E A S 
Y o h a b í a trabajado mucho como ci-
rujano, en toda la c a m p a ñ a , pero en 
aquella funesta retirada (una míse ra 
p r o c e s i ó n de espectros) se h a b í a pres-
c ind ido de méd icos y de medicinas. 
Cada cual cargaba su misma vida , co-
mo u n fardo. E l bravo general E b l é , 
atacado de gangrena, no quiso dejar 
que se le amputa ra u n pie, d ic iéndome: 
*'iAca80 hay, hi jo mío , alguno entre 
nosotros, que pueda pensar v i v i r , 
cuando hemos conver t ido la Eusia en 
el cementerio de los soldados france 
sesF M i debi l idad era extremada; an 
daba sin zapatos, lo mismo que muchos 
otros soldados, y n inguno s a b í a en 
d ó n d e estaban los instrumentos q u i -
r ú r g i c o s , las cajas de las municiones ó 
lo« bultos con los cobertores de reser 
v a para la tropa. Quien se apoderaba 
de alguna cabra perdida entre las ser 
v e n t í a s de c á ñ a m o , remolacha ó l i no 
B8 apresuraba á comer de ella, repar-
t iendo á veces, entre sus c o m p a ñ e r o s 
m í a p r ó x i m o s , los fragmentos mal asa-
dos de la v í c t i m a ; y cualquiera que ha . 
un estadista como loa qae acaba de em-
plear, probablemente con e s t r a ñ e z a de 
sus mismos parciales, y de seguro con 
estupor de cuantos nos hallamos acos-
tumbrados á admirar de él al mismo 
tiempo qae la sobria elegancia de la 
frase, el vigor y la a l tura del pensa-
miento. 
Sí previamente no se nos hubiera 
dicho que era el señor C á n o v a s quien 
hab ía juzgado necesaria una tregua 
para resolver la cues t ión de las re-
formas, "pero que entretanto catorce 
periódicos separatistas segu i r án en Cu-
ba insultando á los españoles y á la 
bandera nacional," no lo c reer íamos ; 
como nos n e g a r í a m o s á admit i r asimis 
mo que fuera el jefe i lustre del part ido 
conservador quien pretendiese hacer 
sospechoso el español i smo de nuestro 
par t ido, porque en su seno figura-
ban algunos que h a b í a n luchado con-
tra E s p a ñ a en la ú l t ima gaerra separa-
tista. Y sin embargo, hay que rendirse 
á la evidencia, pues la primera de esas 
dos noticias nos la comunica nuestro 
corresponsal telegráfico, y la segunda 
figura entre los telegramas de M a d r i d 
qne publ icó ayer L a Lucha. 
¡Catorce periódicos separatistas! M u -
chos nos parecen, si bien confesamos 
que nunca nos hemos dedicado á con-
tarlos. Pero bueno es qae repitamos 
una vez más , que la prensa separatista 
ex is t í a cueste pa í s con mucha antorio-
ridad á la p resen tac ión á las Cortas del 
proyecto del señor Maura , y que el se-
ñor Romero Eobledo antes de ser mi-
nistro de Ul t ramar reconoció la necesi-
l a d de promulgar una ley que pusiese 
coto á l o s desahogos que en sus pe-
riódicos publicaban los enamigos de 
E s p a ñ a . Sólo que el señor Romo 
ro Robledo se olvidó de esa nece 
aidad cuando formó ú l t imamen te parte 
del Gobierno, y escuchó resignado des 
do la poltrona ministerial los alardes 
que en el mismo sentido que hoy y sin 
atenuaciones de n i n g ú n género tuvie 
ron por conveniente hacer entonces los 
separatistas. Y no recordamos que en 
tonces el señor C á n o v a s pusiese obs t ácu 
los á la desorganizac ión administrat iva 
operada en la Is la por el señor Romero 
Robledo, fundándose en la existencia 
de periódicos separatistas á pesar de 
que aquella desorganizac ión d e s t r u í a en 
gran parta la unidad de acc ión en el 
gobierno de esta A n t i l l a y cercenaba 
facultades á la Primera Autor idad . 
Respecto del segundo extremo, hemos 
de decir que si en el partido reformista 
existen algunas personas que comba 
tieron un d ía contra la integridad na 
cional, antes debiera ser ese un motivo 
de regocijo que de censura para quien 
practique y defienda una polí t ica sin-
ceramente española y aspire á mante 
ner aqu í en nombre de la pa t r ia una 
era de concordia y con ella el afian-
zumiento de la paz moral, ún ica base 
verdadera de la paz material. 
E l part ido de un ión constitucional, 
al crearse, una vez terminada la lucha 
separatista, contó entre sus afiliados á 
algunos que h a b í a n estado en la insu 
rreceión ó la h a b í a n alentado. Hoy 
mismo figura en el seno do esa parcia 
l idad alguien que tiene esa proceden-
cia. J a m á s el señor C á n o v a s encon 
t r ó peligrosas, á pesar de ta l circuns 
tancia, las tendencias del part ido lla-
mado asimilista. (Por qué , pues, lanzar 
al par t ido reformista semejante acu 
sación, cuando lo natural debiera ser 
aplaudirle, ya que busca y obtiene para 
la patr ia la adhes ión de los que fueron 
sus enemigos? 
A la revolución y á la casa de Sa-
boya han servido muchos de los que 
hoy ñ g n r a n en el part ido conservador, 
y sin embargo, no desechó el señor 
Cánovas su concurso para consolida) 
la r e s t a u r a c i ó n de los Borbones. E l 
obtener para és tos la adhes ión de los 
antiguos revolucionarios y servidores 
do la extranjera d i n a s t í a fué, por el 
contrario, uno de los mejores servicios 
prestados por el señor C á n o v a s á eu 
pa í s y á sus Reyes, y la just i f icación 
misma de la existencia del partido con 
servador; pues si la M o n a r q u í a restau-
rada hab í a de considerar como enemi-
gos suyos á cuantos de un modo ú otro 
contribuyeron al destronamiento de 
Isabel I I , no hubiera sido un ministerio 
l iberal conservador, sino un ministerio 
moderado el primero que hubiese regi-
do los destinos públicos en nombre del 
rey Alfonso X I I , y no hubieran sido 
tampoco miembros de ese ministerio ai 
el insigne y malogrado López de Ayal» 
ni el señor Romero Robledo. 
De las declaraciones del señor Cáno-
vas se deduce, empero, claramente, á 
nuestro juicio, qae la oposición del par 
tido conservador al proyecto de refor-
mas no se rá encarnizada; es decir, que 
no l l egará n i con mucho al obstruccio-
nismo, pues el jefe de dicho par t ido es 
el primero en reconocer que no pueden 
transcurrir los d í a s y los meses sin po 
ner t é rmino á la s i tuac ión por que n t ra . 
viesa esta A n t i l l a . X o ha de poner, por 
tanto, obs t ácu los el señor C á n o v a s á 
la in ic ia t iva del Minis ter io en este a 
sunto, y l imi t i rá su act i tud á fijar, en-
frente del criterio del Gobierno, el cri-
terio del partido conservador respecto 
de la pol í t ica colonial. 
L a e n s e ñ a n z a que para nosotros re-
sulta de las declaraciones que acaban 
liaba a l g ú n pedazo de galleta vieja, ó 
a l g ú n canasto con uvas de As t rakan , 
no p e r d í a el tiempo en examinar si por 
allí anidaban los gusanos. L a destruc-
ción d é l a s ropas dejó ver que en el 
ejérci to h a b í a numerosas h e r o í n a s , que 
por seguir de cerca á sus maridos ó 
amantes, se decidieron á vestirse de 
hombres, af i l iándose como simples sol-1 
dados. E n otras francesas esa acti tud 
no h a b í a tenido m á s móvi l que la pa-
t r i a , n i otro sol que el de la gloria. De 
mí misma l legó á saberse que no per te 
necia al sexo masculino; pero en aque-
llas aciagas cireunstancias nadie pod ía 
pensar en p e q u e ñ e c e s . 
E l 26 de noviembre, cuando no me 
hab í a sido posible trasponer t odav ía 
los juncales del Berezina, y en las altas 
horas de la noche, con algunas estre-
llas en el cielo, casi apagadas, y mirán-
dose á lo lejos muy pocas teas encendi-
das en el campo de nuestros desfalleci-
doa vivaqueadores, se escucharon los 
terribles hundimientos de los puentes. 
A poco comenzaron á llegar á las ori-
llas, lanzados por las corriantes de las 
aguas, hombres heridos, con u n brazo 
de menos ó una pierna part ida, agarra-
dos á maderos sobre los cuales espira-
ban; caballos muertos, con horribles 
desgarraduras, producidas por los ca-
rros ó por las cureñas , los cañones y 
las grandes cajas, y madres con niñoa, 
abrazados en la agonía y b a ñ a d o s de 
sangre. Las tinieblas eran densas. Las 
aguas remedaban, con el va ivén de sus 
ebulliciones, el rugido de las cataratas 
ó el aleteo de las águ i las . Hasta la éter 
de hacer los dos jefes de los grandes 
partidos monárqu icos , es harto signifi-
cativa. An tagón icog , m á s que distintos, 
los criterios de ambog; apoyado en la 
polí t ica de a t racc ión, de concordia, de 
justificación nacional, el uno; y fundado 
en la estrecha pol í t ica del recelo y de 
la desconfianza, el otro; pero convinien-
do arabos en la urgente necesidad de 
poner t é rmino , con una medida legisla-
t iva , á la agi tac ión, si fecunda, harto 
prolongada ya, que cueste pa í s existe 
desde hace m á s de un año . 
Por fortuna para cuantos aspiramos 
á asegurar la permanencia delajsobera 
n ía patr ia en esta A n t i l l a sobre la base 
de la just icia y la concordia entre los 
distintos elementos sociales, la tenden-
cia cerrada y ego í s t a ee manifiesta des-
de la oposición, sin fuerza n i voluntad 
para hacerla viable, y la tendencia ex-
pansiva y liberal desde las alturas del 
Gobierno, contando con el concurso 
de la mayor ía en uno y otro Cuerpo Oo-
legislador. 
h i t s 
E l señor C á n o v a s del Castillo decla-
r ó "que tiene razón el señor Minis t ro 
de Ul t ramar en pedir una t r é g u a para 
resolver la difícil y peligrosa cues t ión 
de las reformas que han de implantar-
se en Cuba y Puerto-Rico, pero que en-
tretanto catorce per iódicos separatis-
tas segu i r án en Cuba insultanto á los 
españoles y á la bandera nacional." 
¡Qué desencanto, que pena tan pro-
funda sentimos, como españoles , al ver 
que el que pasa en nuestra patria por 
un gran estadista as í demuestra desco-
nocer la s i tuac ión pol í t ica de esta A n 
t i l la! 
"Pero entretanto catorce periódicos 
separatistas ? 
X i L a Unión Constitucional á pesar 
de sus desplantes se hubiera atrevido 
á hacer semejante argumento. 
Unicamente en las columnas de M 
Comercio hemos visto algo parecido. 
¡Qué desgracia para el señor Cánovas 
y q u é honra para el ó rgano de los de 
tallistas hallarse loa dos en este caso 
á un mismo nivel intelectual! 
"Catorce periódicos separatistas" 
Puede que haya catorce. Xosotros no 
los hemos contado, porque ya suponía-
mos que no fal taría a q u í a l g ú n amigo 
del señor Cánovas que se dedicase, por 
puro patriotismo, á esas m a t e m á t i c a s 
sublimes que consisten en i r sumando 
hormigas hasta que el producto parez-
ca un elefante. 
Pero sean los que fueren, ¡qué honra 
para la familia! 
¿Qaién les hab ía de decir á los perio-
distas obscuros y m á s ó menos deses-
perados qne redactan esas hojas ape-
nas leídas, que sus elucubraciones ha-
bían de servir para que el ilustre jefe 
del partido conservador español , mo 
racntos antes de abrirse las cortes del 
reino, declarase á la patr ia en peligro 
ó poco menos! 
"Pero entre tanto catorce per iódicos 
separatistas segu i r án en Cuba insul-
tundo á los españoles y á la bandera 
nacional.'' 
¡En t r e t an to ! 
Y c u á n d o no se hablaba de refor-
mas ¿no hab ía per iódicos separatistas? 
Ah í en tiempos del señor C á n o v a s , 
cuando el partido conservador se ha-
llaba en el poder, h a b í a en esta isla 
tantos ó m á s per iódicos revoluciona-
rios que en la actualidad, y los jefes 
separatistas, que hoy proclaman la 
paz, ha l l ábanse conspirando, ó por lo 
menos, en act i tud amenazadora. D ígan -
lo las intentonas realizadas durante el 
mando de loa generales Blanco, Pren-
dergast. Castillo, Mar ín y Salamanca; 
pero entonces, los ahora ocupados en 
coleccionar per iódicos separatistas pa -
ra remit í raelos al señor C á n o v a s , man-
daban a q u í en absoluto, d i spon ían de 
todo, hasta de los Gobernadores gene-
rales, y asi no es e x t r a ñ o que todo lo 
viesen de color de rosa, que neg-isen 
importancia á las publiosicionea sepa-
ratistas y que calificasen de visionarios 
y de imprudentes (¡si lo sabremos no-
sotros!) á los que se a t r e v í a n á anun-
ciar la posibilidad de que la paz públ i -
ca pudiera perturbarse. 
" ¡Ca torce per iódicos separatistas!" 
Pero suponiendo que hubiese tantos, 
¿le han dicho ai señor C á n o v a s cuá l es 
su circulación y la importancia ó la i n -
fluencia de sus redactores? 
Pues eso es lo que h a b í a que averi-
guar antes de hacer, sin otro funda-
mento que la existencia de esos per ió-
eos, declaraciones antirreformistas á 
nombre de un part ido de Gobierno. 
Porque aqu í todos sabemos, y en Ma-
dr id no debieran ignorarlo los pol í t icos 
ó por lo menos nuestros grandes esta 
distas, que n i esos per iódicos tienen 
importancia alguna, n i los qne los ro 
dactan ejercen la m á s mín ima influen-
cia en los elementos que durante la 
guerra de los diez a ñ o s esgrimieron las 
armas contra E s p a ñ a . 
Estos, sépalo el Sr. C á n o v a s , lejos de 
querer hoy la guerra, lejos de ser un 
peligro para nuestra nacionalidad son 
partidarios decididos y entusiastas de 
la paz públ ica , como vamos á demos 
nielad, dec ían unas voces. Por la F r u n 
cia, r epe t í an las m á s . Ten piedad do mí 
gran Dios, exclamaban por otro lado, 
y á vi.ces se escuchaba: hijo mío, pedazo 
de m i alma! ¡Socorro! ¡Socorro! iPoro 
cómo amparar, n i auxi l iar á nadie, si 
todos e s p e r á b a m o s la muerte, como su-
premo y consolador recurso de la míis 
horrible de las situaciones! 
De repente, me fu i acercando á las 
márgenes del r ío , e x á n i m e y aterrori-
zada. Las fuerzas me faltaron y caí 
sobre el c a d á v e r de una bella mujer, 
joven y marchitada sin duda por los 
dolores, y con traje de hombre. M i ca-
beza se posó sobre su pecho, m á s blan-
co que el alabastro. Me en te rnec í y la 
cubr í de l ág r imas . L a besé t a m b i é n . 
Pero á poco sen t í que el corazón de 
aquella joven comenzaba á l a t i r muy 
levementa. L a fatalidad no le h a b í a 
arrebatado a ú n toda la vida. E ntonces 
le frotó la piel, lo mejor que pude, y lo 
eché aire, tratando de reanimarle la 
resp i rac ión . ¡Qué dicha tan inexpl i -
cable y honda hube de experimentar 
cuando le escuché dar un suave suspi-
ro, como la orac ión de un ánge l ! Me 
arrodi l lé ante ella y la l e v a n t é entre 
mis brazos, para t rasmit i r le el poco ca-
lor que me quedaba. E l cielo se a p i a d ó 
de nosotros, por algunos instantes, para 
que pud iésemos contemplarnos, y en 
medio de la menuda l luv ia que ca ía , co-
rr ió por el espació fugáz r e l á m p a g o , 
precursor del trueno. Xos vimos y gr i -
tamos: ¡Enr ique ta !—di jo ella. Carlota 
¿cómo fuéestof ¡Cuán horribles coinci-
dencias, eterno Dios poderoso! E n W a ' 
t rar con deeíaraoiones suyas muy ra-
cientes. 
Una persona procedente de la revo-
lución y de gran prestigio é influencia 
en el departamento oriental , decía con 
f.'cha 16 de octubre del corriente año, 
como puedo verse en .El Triunfo de 
Santiago de Cuba, lo que sigue: 
"Los jofos de la emigración, compelidos 
por los emigrados que dijeron cuando la úl-
tima recogida quo ya estaban caneados do 
dar y que no volverían á dar un centavo 
más si no 39 hacía algo, han gastado todo 
su ioflujo y salga lo qua saliere, aunque sea 
un exabrupto como el de las armas llevadas 
por Loynaz á Puerto Príncipe, y para que 
se haga propaganda separatista ofrecen ex-
podicionos; paro desgraciado del que se lan-
ce: serán víctimas él y loa que le acompa-
ñen. El país no quiero hacer la guerra ni 
debo hacerla; la obra os de paz. Yo por 
mi parte, y conmigo todos los de aquí, pre-
ferimos que nos vuelvan á llevar al Morro, 
á dar un paso por miedo á que nos prendan. 
No queremos la guerra y listo, sin protes -
tas y ein ruidos, altivos y digaos: la guerra 
sería el desastre mayor de todos." 
Ahora bien; cuando as í se explica un 
jefe de la pasada insurrección y cuan-
do, según ha dicho M T r i m f o sin que 
nadie le desmintiese, de igual modo 
piensan y sienten Sanguily, Spoturno, 
Enrique Mola, Marcos Garc ía y cuan-
tos aigo valen y significan dentro del 
antiguo elemento t íeparat is ta , ¿no es 
verdaderamente peregrino, y más que 
peregrino hunentable, ver que un hom-
bre de la talla polí t ica del Sr. C á n o v a s 
sa levanta, en ocasión solemnísima, an-
te los diputados y senadores de su par-
tido, para decir que no se deben implan-
tar las reformas, porque en Cuba se 
publican catorce periódicos separatis-
tas? 
Que así se hubiese expresado el señor 
Romero Robledo á n odie hubiera cau-
sado ex t rañezn ; pero el Sr. C á n o v a s 
¡Qué desencanto! 
Una merecida manifestación de apre-
cio, respeto y s impa t í a s se propone lle-
var á efecto el Cabildo Parroquial de 
la Habana hacia su d ign í s imo Prelado 
con motivo de su p róx imo arribo á es-
tas playas. E l vapor "Invencibl6,,, de 
la Empresa de Regla, llevando á su 
bordo la banda de música de los Bom-
beros Municipales, y ondeando una 
preciosa bandera blanca con el lema: 
' l E l Cabildo Parroquial do la Habana 
á su Prelado", s a ld r á del muelle de Ca-
bal ler ía á recibir á nuestro ilustre Obis-
po tan pronto como se anuncie la pro-
ximidad de la llegada del vapor correo. 
Para el mayor explendor de esto ac-
to, inv i t a dicho Cabildo Parroquial al 
Htmo. Cabildo de la Catedral, á los 
P á r r o c o s de la jur i sd icc ión ordinaria y 
castrense y d e m á s sacerdotes seculares 
y regulares de la Diócesis . 
EK HONOR DE VICO. 
En la m a ñ a n a de ayer, domingo, y en 
amplís imo «alón del hotel de "loglate-
rra", se efectuó el e sp lénd ido banquete 
con quo nuestro querido amigo el Sr* 
D. Segundo Alvarez, Alcalde Munici-
pal dú la Habana, y los señores conce-
jales de este A j untamiento, quisieron 
tributar, y t r ibqtáron^ un homenaje de 
admiración al eminente actor español 
don Antonio Vico, honra de la escena 
patria y el m á s genuino representante 
do esa bri l lante p léyade de actores que 
t intes d ía s de gloria han dado á Espa 
ña . La flesea fué digna did gran ac-
tor español y dft la respetable corpora-
ción que con olla enal tec ía sus méri-
tos, reconocidos por todos los públ icos 
que han podido admirarlo. E l se-
ñor Vi l lara i l , dueño del gran restaurant 
de '^Inglaterra", donde se ofrecía, quiso 
excederee «fí eu la p repa rac ión de la 
mesa como eu los delicados manjares y 
exquisitos vinos que se sirvieron. 
La invi tac ión fué tan extensa como 
oportuna. Todas las corporaciones, la 
rep resen tac ión de todas las ciases de es-
ta sociedad t en ían puesto en la mesa, 
confandiéiidoao todos en el homenaje al 
gran actor, que as í ha visto honrada 
en su persona, en eete hermoso pedazo 
de t ierra de su querida E s p a ñ a , que 
p e r p e t ú a en su bandera y en el genero-
so aliento de sus habitantes, las inmor-
tales proezas del Descubrimiento y las 
glorias imperecederas de nuestra es-
cena. 
L a s comensa les . 
P re s id í a el Sr. Alcaide Municipal , D , 
S3gunrlo Alvarez, teniendo á su dere. 
cha al diputiulo á Cortes Sr. D . Rafael 
Montero, y á au izquierda al Presiden-
te accidental de la Dipu tac ión Provin-
cial, Sr. D , Carlos Saladrigas, E l Sr-
Vico, en cuyo obsequio se daba la fies-
ta, t en ía á su derocha á nuestro compa-
ñe ro D . J o s é E. Tr iay , en representa-
ción de la Sociedad de Escritores de la 
Ifila de Cuba, y á su izquierda al señor 
M a r q u é s de Esteban, en represen tac ión 
de la Empresa del teatro de Tacón. Re-
presentaban al Ayuntamien to en la 
fiesta, los Sres. D . Antonio Clarens, D . 
Marcelino Arango y D . Juan F . Vi l l a -
mi l , primero, segundo y enarco xMcalde 
Municipal , respectivamente, y los con 
cójales Sres. D . Miguel Diaz, D . Ave l i -
no Zorri l la , D . Francisco Roig, D . A n -
tonio González del Rio, D . Marcelino 
González , D . J o s é Diaz S u á r e z y don 
Juan Cueto, y por los empleados de la 
corporación, D . Luis Rodr íguez , 
Representaban asimismo; á la Socie-
dad Económica de Amigos del P a í s , 
D . J o s é Silverio J o r r í n ; á la Real U n i -
gram h a b í a muerto, con lu cabeza sobre 
mi corazón, mi desgraciado esposo Juan 
Bautista, y en ei Berezina v e n í a yo á 
encontrar, üobre t é m p a n o s de hielo, á su 
infeliz hermana. Y yo no pod ía salvar-
la, porque tampoco era probable que 
mi existencia pasara de aquella noche. 
ÍTo t en í amos abrigos, n i alimentos, n i 
licores, n i recursos de ninguna otra cía 
se. P r o c u r é excitarla á que me siguie-
se, y se sonr ió , ostentando en su límpi-
do rostro, la blancura mate de los mo-
ribundos. M i madre, añad ió Carlota, 
con palabras vagas y casi impercepti-
bles, mur ió loca. Bre t igny llegó á te 
ner valor para suicidarse. Me queda-
ba un amor, y ese amor eres t ú . Bésa-
me Enriqueta; a p r i é t a m e la mano. Ro 
dea mi frente con los pocos rizos que 
te han quedado en el cabello; busca en 
m i seno una sortija de oro y unos bu-
cles de mis pobres trenzas rubias, y si 
no mueres, como muero yo, y si a l g ú n 
d ía te vuelves á encontrar sobre la tura-
ba de mi hermano Juan, deposita esos 
recuerdos bastante cerca de sus restos. 
Ad iós , hermana; ya no te veo a q u í , si-
no entre nubes de incienso y entre jar-
dines de flores celestiales !No supe 
lo que aconteció después , porque yo 
t ambién q u e d é desvanecida sobre aquel 
adorable cadáve r . 
A la m a ñ a n a siguiente me desperta-
ron los vientos del monte U r a l , y á lo 
largo del tenebroso r ío y en los confines 
de la dilatada estepa, se ve ían sin hojas 
y sin frutos, con los penachos lechosos 
de la nieve, los fresnos, los á lamos , las 
encinas y los abedules. Y o misma de-
versidad, D . Juan Gómez de la Masa; 
al Ins t i tu to de Voluntarios, el coronel 
decano D. Antonio C. Tellería; al Casi-
no Españo l , D. Manuel Cachaza Ban-
cos; á la Academia de Pintura , D. M i -
guel Melero; al Conservatorio de Músi-
ca, D. Hnber t de Blank; al Centro de 
Propietarios, D. Francisco Salaya; al 
Centro de Detallistas, D. J o s é Cuanda; 
á la Unión do Fabricantes de Tabacos, 
D. Rafael Garc í a Marqués ; á los Bom 
boros del Comercio, D. J o a q u í n Ruiz; 
á los Bomberos Municipales, D. Felipe 
Pazos; al Clero, el Pbro. Sr. Revuelta; 
al partido de Unión Constitucional, 
D. Manuel Romero Rubio; á la No-
bleza, el señor M a r q u é s de Cerve-
ra; al Centro Asturiano, D . Saturnino 
Mart ínez ; al Centro Gallego, I ) . Flo-
rencio Vicente; al Círculo Mi l i t a r , el 
ayudante del general Segundo Cabo, 
Sr. B a r r ó n ; teniendo asimismo repre-
sentac ión en personas cuyos nombres 
no recordamos, la C á m a r a de Comercio, 
la Academia de Ciencias, el Centro de 
Dependientes y el Ins t i tu to de Segun-
da E n s e ñ a n z a . L a empresa del teatro 
de A lb i su estaba representada por el 
veterano artista D. Emilio C a r r a t a l á , y 
figuraban asimismo entre los invitados 
el joven actor D. Manuel Vico , hijo del 
insigne actor en cuyo obsequio ee da-
ba la fiesta. 
L a prensa per iódic» estaba represen-
tada por el Dr . D. J o s é R. Mentalvo, de 
E l P a í s ; D. Francisco Varona Mur ías -
de L a Unión Constitucional', D. J o s é 
Carbelo y Aya l» , del Dia r io de la Fami-
lia; D. Aniceto Vald iv ia , de L a Luclm', 
D. Carlos Ciaño, del Diar io del Ejército-, 
D. Francisco Hermida, da La Bisou 
sión; D. Ei 'nesto Lecuoua, do E l Comer-
cío;D. E irique Hiraldez de Aconta, de 
Las Avispas, y D . íHcolás R i m ' o , del 
DIARIO DE LA MARINA. 
M E N U . 
V I N O S . 1 
— ¡ O í t r a j 
RIO.IA BLANCO j Entremeaes surtidos 
MARQCKS DE REINOSA J 
MEDOC Huevos á la Meyerbeer. 
RIOJA ALTA ^ Farg0 á llv Regoncia. 
f Entradas. 
j Snpreme de guinea. 
BOURGOGXE \ ^ J ™ g T " enljel ievae. 
Fi 'ete á la Condé . 
^Ensalada á la Italiana. 
f Postres. 
Macedoine de groseille. 
I Da lce i va ios. 
CHAMPAGKE FRAiM'í:. Quesos surtidos. 
Frutas. 
De l Pa í s y del Ex t ran-
jero. 
Licores .—Café. 
L.OS B R I N D I S . 
Llegada la hora de és tos , por desig-
nación del Sr. Alvarez, Alcalde M u n i -
cipal, hizo uso de la palabra nuestro 
compañero el Sr. Tr iay, en representa-
ción de la Sociedad de Escritores de la 
Isla de Cuba. 
B r i n d i s de l Sr. T x i a y . 
Cábeme la honra de representar en este 
acto á la Sociedad de Escritores de la Isla 
de Cuba, y en su nombre y eu mi calidad do 
viejo periodista, felicito al Ayuntamiento de 
la Habana, y muy especialmente á su digno 
Alcaide, por el acto que en estos momentos 
realiza, enalteciendo en la persona del Sr. 
Vico al arto dramático español, que tantos 
días de gloria ha dado á la patria. Honran-
do así al artista, ee honra á sí mismo la res-
petable corporación, que representa á esta 
culta capital, porque el Sr. Vico encarna en 
su portento&o genio todas las glorias del 
teatro español de este siglo, que empezando 
en Maiquez, siguieron en Latorre, Romea, 
Valoro y Arjona. Do cada uno de esos gi-
gantes de la escena parece haber recibido la 
herencia de gloria el iucomparablo actor 
que es hoy nuestro huésped, y al enaltecer-
lo, enaltecemos á todos. Bien haya, pues, 
el buen acuerdo de agasajarlo, como lo han 
agasajado en la América española los más 
renombrados escritores y las celebridades 
eu artes y en ciencias. El Sr. Vico ha llevado 
á esos palees con su arte delicado, su talen-
to y su inspiración, el hermoso teatro espa 
ñol, tan rico en brillantes caracteres y on 
armoniosos conceptos. Yo quisiera tener la 
artística y abundosa palabra del Sr. Mon 
toro, para cantar las glorias del Sr. Vico; 
pero mo lisonjea la esperanz-i do que el exi-
mio orador que nos acompaña en esta ñesta 
no defraudará el anhelo de cuantos lo adml 
ran, y porque así lo creo y espero, pongo fin 
á mis palabras, reiterando mi feiicitacióD 
más calurosa al Ayuntamiento que ha pro-
movido esta fiesta y al actor que es tan dig-
no de ella. 
Brindis de l señor M a r q u é s 
de Cervera . 
Bl señor Marqoó-í de Cervera leyó 
un entusiasta brindis en honor del se 
fiar Vico^ recordando BUS triunfos en 
la escena españo la y aplaudiendo á la 
corporación que lo festejaba. 
B r i n d i s de l s e ñ o r J o r r í n . 
Señores: Juntísimos considero los vibran-
tes elogios qae aoaba de tributarse al emi-
nente actor que hoy mantiene con mano 
firme, la gloriosa bandera que le legaron 
los Máiquez y los Calvos. 
Ensalzado queda tambióa con formas in 
geniosas y elocuentísimas la especial habi-
lidad con que sabe el señor Vico infundir 
calor, movimiento, pasiones y verdadera 
vida, á lo imaginado por los autores dra-
máticos, á lo escrito por 0II03 con oarasté-
res inertes y mudos. 
Cúmpleme además decir, que á sus ex-
cepcionales facultados artísticas agrega el 
Sr. Vico una cualidad moral que las abri 
llanta y completa; la de tenor un noble co 
razón, iluminado por una gran cultura In-
telectual. 
Como Presidente de nuestra Keal Socie-
dad de Amigos del País me acerqué á él, 
para que dedicara, si fuese posible, una 
función extraordinaria de su selecto reper-
torio, á favor de los fondos con que sostie-
ne aquella Corporación la única Biblioteca 
pública que en la Habana existo,—y en el 
acto, sin vacilaciones de ningán género, 
me manifestó, que con el mayor gusto se 
ponía incondicionalmente á mi disposición 
para contribuir á tan laudable pensa-
miento. 
Brindo en consocuencia, señores, por ol 
prestigioso artista, al par que por el hom-
bre de elevados y caballerosos sentimien-
tos.—Brindo por quien no satisfecho con 
dejarnos recuerdos indelebles de su mara-
villoso arte escénico en los dramas de su 
posité bajo las piedras de hielo, el ina 
nimado cuerpo de Cariota, no podien-
do adornar su solitario sepulcro con una 
flor deticoloridii siquiera, y sin hallarme 
en posibilidad de marcar aquella t u m 
ba de már t i r , con una modesta cruz, 
quo le arrancase al despreocupado v ía 
jero un saludo de respetr, ó una oración 
co-npasiva. A l otro d í a h a b í a n de pa 
sar por allí , en vertiginosa carrera, los 
corceles siberianos, con los ginetes del 
Caucase; no habiendo otros testigos de 
la ascensión del e sp í r i tu de mi dulce 
amiga y cubada, al p a r a í s o de los jus-
tas, que las frías nubes que oscilaban 
en el firmamento, cual l á m p a r a s fune-
rarias encendidas por los avergonzados 
rayos de la luz polar. 
C A P I T U L O X X 
I A INDISCJIPLINA DEL HAMBEE, 
Cerca de una legua de Dubrowod, 
Napoleón echó pie á t ierra, y habiendo 
formado un cuadro la infan ter ía de 1» 
vieja Guardia, le dir igió las siguientes 
palabras: "Granaderos: Vosotros sois 
testigos de la desorganización del Ejér -
cito; la mayor paite de los soldados, por 
una fatalidad deplorable, ha abando-
nado sus armas; si vosotros imi tá is este 
funesto ejemplo, toda esperanza se rá 
perdida. L a salud de las tropas os e s t á 
confiada; justificad la buena opinión 
que me debéis . Es necesario no solo que 
los oficiales mantengan una severa dis-
ciplina, sino que los soldados se vigi len 
unos á otros con toda escrupulosidad 
y castiguen á los qne olv idándose hasta 
de t í mismos, se separen de Ids lilas.'' 
predilección, ha querido además dar un 
público y positivo testimonio do sus simpa-
tías por este país, y de au amor á cuanto 
significa civilización y progreso. 
B r i n d i s del s e ñ o r M o n t o r o . 
E l elocuente orador cubano, excitado 
I)Oi ' el ruego de cuantos lo rodeaban y 
aclamado por los que al comenzar los 
brindis, invadieron el sa lón , p ronunc ió 
una de esas hermosas improvisaciones 
en las que el artista do la palabra hizo 
gala de su buen decir, enalteciendo al 
actor que hace veinte años , cuando el 
orador didcurría por el Ateneo de Ma. 
dr id , le hizo disfrutar de tan inefa-
bles emociones, interpretando las obras 
maestras del teatro español , y que aho-
ra ha recorrido triunfalmente la A m é -
rica, recogiendo en todas partes mere-
cidas alabanzas y t r ibu to de admira-
ción. Detúvose el orador á enaltecer el 
rico idioma castellano, que en diez y 
siete Estados y una gran Nac ión , ha 
blan cincuenta millones de habitan-
tes, y que ha servido para cimentar la 
fama del actor en las hermosas obras 
que interpreta con su talento. 
B r i n d i s del s e ñ o r R u i z . 
Mi condición de bombero, aun en medio 
de una explosión de entusiasmo, no justifica 
mi discurso, que ya no puede hacer la apolo-
gía en el encomio del eminente actor D. An-
tonio Vico después de oída la palabra del 
Sr. ü . José Silverio Jorrín. 
Yo hablaré en representación adecuada 
por lo humilde do una modesta clase que 
aporta al entusiasmo el aplauso más sin-
cero, espontáneo y ruidoso. Represento, se-
ñores, á la numerosa clase de loa especta-
dores que oyen recogidamente el drama, se 
interesan en sus peripecias, conmueven y 
lloran en sus crisis culminantes, y salen del 
teatro alijerado el pocho del peso de sus 
lágrimas, sin confundir la emoción esté-
tica con el padecer en la realidad, y en 
cierto modo más ágiles de corazón. Más ági-
les, sí, porque disfrutan de ese bienestar que 
eiente quien relajado por la vida sedentaria 
de la molicie, se entrega á las veces á esos 
ejercicios sin objetivo utilitario que como 
la gimnasia y el mapaje restituyen la acti-
vidad de la circulación á órganos y múscu-
los amenazados de atrofia por falta de 
ejercicio. 
Y yo creo, señores, que si lo cruel do la 
lucha y lo incesante de la competencia on 
¡a vida obligan cada día más á descuidar 
la educación de los afectos, que no dan 
más que sentir, para dedicar todos los re-
cursos á aguzar la inteligencia como ins-
trumento de utilidad y de provecho, cada 
día será m.' s conveniente para la higiene 
del espíritu conmover, aunque sea por los 
artificiosos recursos escénicos, los senti-
mientos, haciendo vibrar fibras del corazón 
abandonadas á una morbosa inactividad en 
la vida moderna. 
Creo también, señores, que á esta mo-
desta clase de espectadores que no so jacta 
de ser inconmovible, ni prostituye sus emo-
ciones, si las tiene, ocultándolas ó disfra-
zándolas con ironías, á esa numerosa clase 
de soldados bisoñes del arte se deberá el 
triunfo, porque triunfo será el conseguir 
qua el drama no naufrague en el mar in-
menso del arte teatral, viniendo sus despo-
jos á encallarse en las riberas, siempre ce-
nagosas, de la sensualidad. 
A nosotros se deberá la victoria, porque 
victoria es el conseguir que el prosaísmo 
rastrero no destierro de nuestra existencia 
la poesía, quo si no es la sustancia que a-
limenta nuestro espíritu, es por lo meneo 
el granito de sal qua lo sazona y muchas 
voces el cordial que mitiga nuestras penas. 
Confesamos todi s que el camino de la v i -
da es tenebroso y árido, y desierto, y hay 
quien ab mina del arte que rasga á trechos 
las tinieblas con sus fulgores, y hace brotar 
verduras en los arenales y alienta con sus 
espejismos esperanzas que nunca deben 
marchitarse, y hasta en nuestros desfalleci-
mientos nos acerca lo que parece ssr Inac-
cesible para nuefctras fuerzas agotadas. 
Yo vengo en nombre de estos modestos 
y anónimos soldados del arte á rendir un 
homensje de admiración cariñosa al emi-
nonte a'ítor qne sostiene erguida la brmde 
ra que defendemos. Nadie como él, dentro 
del abultado realismo de la escena, puede 
hacer evidente la debilidad del argumento 
que algunos emplean para desprestigio del 
arte, mostrando el supuesto contraste qne 
ootablecou entre e! relieve y la solidez de 
los hechos en U realidad y las engañosas 
apariencias y perspectivas incorpóreas de 
las obras de la fantasía. 
Y no es ch-rto, señores, porque reflejar la 
luz blanca en un cristal plano y refractarla 
desatando, por medio de las facetas de un 
brillante, el lazo misterioso que sujeta en 
haz incoloro los iris que yacen en su seno, 
son dos fenómenos del mismo orden y tan 
dignos de crédito el uno como el otro para 
la ciencia humana y la conciencia del hom-
bre. 
Pero j o afirmo que vé y alcanza y pro-
fundiza y siente y goza más que aquel que 
sólo refleja en su espíritu—vibrio plano—el 
suceso descolorido, aquel otro quo en el 
prisma diamantino del arte encuentra acer-
tada expresión para los rayos y matices en 
quo centellean el rojo de la pasión, el ama-
rillo do la ira, el azul de los ooloa, el verde 
de la voluptuosidad y elvicleta del misti-
CÍPIUO. 
Y por esto, representante aquí del mo-
desto y numeroso público á quien hace sen-
tir y gozar el señor Vico, yo que personal-
mente no soy en el templo del arte sino un 
adepto que por respetos no traspasa los 
umbrales, y soy en el teatro tan solo un es-
pectador de los que lloran dn avergonzarse 
do HU llanto, vengo aquí, invocando el arte 
ioiporecadoro, á tributar un aplauso más al 
artista eminente. He dicho. 
B i i n d i s del sehor A l v a r e z . 
E l señor Alcalde Municipal pronun-
ció un hermoso brindis, dando gracias, 
en nombre de la corporación que se 
honra, eu presidir, á cuantos hab ían 
cmcni r ido al banquete, t r ibutando ho 
menaje de admirac ión al insigne actor 
que deleita con su genio á la ciudad de 
la, I labi tna y en cuyo honor se consa 
gran por todos las más entusiastas 
cuanto merecidas alabanzas. 
B r i n d i s del s e ñ o r V i c o . 
Señores: 
Hay situaciones en la vida en que, por 
muy avezado que un hombre esté á ellas, la 
emoción supera la costumbre, enerva por 
completo hi voluntad, y abrumado por la di-
cha que se experimeuta, ni se encuentran 
palabras, ni ee exproaan gratitudes, ni hay 
frases que determinen con exactitud cuanto 
so siente y cuanto nos rodea. 
Tul es la situación en que me hallo ante 
ustedes, que premian de modo tan csplóndi-
do, cuanto desusado, mis modestos trabajos 
do actor. 
Bendito Dios, quo reservaba para este cer-
cano ocaso de mi trabajada existencia, tan-
tas aclamaciones, tantos aplausos y tantas 
alogiías?! 
Llego á ustedes después de habar re-
corrido ¡¡las principales ciudades de Sur 
América, verdaderamente impresionado por 
iiaber hallado en todas partea la misma 
bondadosa acogida; manos amigas que han 
estrechado las mías, recuerdos cariñosos 
que nunca se borrarán de mi mente, en esta 
lucha por la vida, y en esta labor incesante 
quo, si aniquila el cuerpo, engrandece el 
pensamiento y abre nuevos y deleitosos ho-
rizontes á todo el que necesita labrarse un 
porvenir, llevando á loa seres de su alma, 
el producto de sus desvelos y el logro de 
sus modestas aspiraciones. 
La vida del actor es harto conocida, y la 
mía, señores, pertenece de derecho á la so-
ciedad en que vivo; que á ella debo esta re-
putación avalorada en mucho más de lo 
qua en realidad merezco, por esa palanca 
del mundo civilizado que se llama P K E W S A , 
que con fraternal interés enaltece siempre 
mis escasos merecimientos. A ella debo 
cuanto soy, primero en.mi idolatrada patria 
y desde hace año y medio en este nuevo 
mundo, donde la divina mano del Supremo 
Hacedor, hizo portentoso alarde de su gran-
deza infinita, en cuanto abarca y en cuanto 
admira todo el que sienta latir en su pecho 
un corazón cristiano! 
Ah, señores; yo que había vivido siempre 
en el modesto recinto de mi tranquilo ho-
gar, sin sospechar siquiera que llegase un 
día en que la imperiosa ley del destino me 
obligara árecorrer el mundojalejándome de 
loe seres que idolatro: que rechazaba las 
ventajosas ofertas que se me hacían de to-
das las Américas y que leía aterrado las 
descripciones de la piensa relatando sinies-
tros marítimoa, y describiendo escenas de 
horror en momentos supremos, lamento y 
lamentaré siempre mis pueriles temores y 
aquellas inocentes preocupaciones 
Nada más solemne y grande que presen-
ciar la luchada los elementos y el bramido 
de los huracanes en medio de ese inmenso 
mar que en vertiginoso bullir asalta impe-
tuoso y espumante cuanto obstáculo se 
oponen á su avasallador empuje. 
Nada más extraordinario y aterrador que 
contemplar de cerca esos inmensos y des-
comunales cetáceos quo se agitan, revuel-
ven y aletean en el antro movible de las 
turbulentas olas! 
Subir la inmensa cordillera de loa Andes, 
verdadero calvario de abnegación y resis-
tencia, donde las fuerzas y el humano vigor 
no bastan á la voluntad del hombre, que, 
empequeñecido ante espectáculo tan gran-
dioso, no cesa de admirar y bendecir aqne 
Ha escarpada y fatigosa cumbre que opri-
me, cual losa de plomo, su conturbado y 
fatigoso pecho! 
Nada más sublimo y íascinador que con-
templar esas vírgenes ó impenetrables sel-
vas que so ocultan en el espacio, envueltas 
eternamante en el vaporoso seno de las 
cenicientas nubes, en el vasto recinto de 
esos paraísos tropicales del Ecuador, Pana-
má, La Guaira y Venezuela, cerrando tan 
prodigioso y sublime espectáculo, con bro-
che de esmeraldas, ese foco argentado de 
luz intensa que guió la nave que me condu-
jo hasta vosotros, en hora bendita, para 
expresaros con toda el alma mi gratitud y 
el paternal cariño, que eternamente os 
guardaré en mi pecho! 
Dispensadme, señores, que haya expresa-
do de modo tan patético mis impresiones do 
artista, describiéndolas en tono un tanto 
declamatorio; poro la solemnidad del a;-.to, 
loa respetos que me imponen cuantos han 
contribuido con su iniciativa ó su entusias-
mo á honrarme de tal modo, me obligan im-
periosamente á hacer público testimonio de 
que sé avalorar en cnanto se merece la alta 
honra que mo tributáis y la alteza de miras 
que representa. 
Brindo, pues, primero, por laa distingui-
das damas de la sociedad habanera, que 
tanto realzan y pro tejen mis espectáculos 
con su presencia, convírtiendo la sala del 
hermoso teatro de Tacón en tachonado y 
deslumbrante cielo! 
Brindo por la ilustre Corporación de este 
Excmo. Ayuntamiento y por su preclaro 
Presidente, que aeí premian laa artes y los 
artistae, honrando en mí, con elevado y no-
ble criterio, á un hijo del trabajo! 
Brindo por la prensa toda de la Habana, 
enviándole desde este sitio un fraternal a-
brazo, y brindo por el público en general, 
para el que deseo todo género de prosperi-
dades y toda oíase de satisfacciones. 
He dicho. 
ñ m k M i s í o m Paíría 
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B a t a l l a d e l C a m p o de B s p i n a . 
B l genio dominante y brusco del Rey 
de A r a g ó n D . Alfonso I y el ligero pro-
ceder de su espora la Reina ü r r a o a 
de Oastilla, no eran á p ropós i to para 
hacer n i sincera n i durable la concordia 
que hab ían concertado, y a ñ a d í a l eña 
a! mal apagado fuego de su d isens ión 
conyugal la preferencia que Da Urraca 
parece segu ía dando al Ooude Gómez 
González , de lo que ya hemos hablado, 
y qa;j los amigos de D . Alfonso t r a d u 
cían de criminal . 
Agr iá ronse , pues, de nuevo loa regios 
consortes, y llegó el desabrimiento á 
producir públ ica y formal separac ión . 
A g r u p á r o n s e eu torno de la Reina los 
condes castellanos, y muy esxjecialmen 
te su anciano ayo Pedro A n s ú r e z , don 
Górn tz González de Candespiua y don 
Pedro González de Lara , estos dos ú l 
timos esperando t a l vez cada cual que 
el divorcio ¡es abriera el camino del 
trono, pues ambos blasonaban de su 
úl t imo valimiento. 
En cambio Enrique de Portugal , que 
p ) r ambición y personal interóri se a r r i 
maba siempre al bando enemigo de la 
Reina, de Castilla; volvióse otra vez al 
1 ido del de A r a g ó n renovando su anti-
gu ». alianza con Alfonso, que durante 
su pasajera reconcil iación con la Reina 
se h i b í a apoderado de Toledo, donde 
gobernaba A l v a r F á ñ e z . Llegadas las 
cjsas á estado de rompimiento y de 
material hostilidad, e n c o n t r á r o n s e leo 
noces y castelianos con el de A r a g ó n y 
el de Portnga! en elUarapo de Espina, 
cerca de S^púiveda, d is t r i to de Sego-
via. Mandaba la vanguardia de los de 
Castilla el Conde D . Pedro de Lara: 
cargó sobre ella el a r a g o n é s con ta l 
brío, que el de Lara hubo de abandonar 
el crnipo y retirarse de huida á Burgos. 
Quedaba para sostener el combate el 
Conde D . Gómez, quo se defendió m á s 
tiempo, pero arrollado t a m b i é n por los 
aragonesas, declaróse por é s to s la vic-
t ima, con tándose entre los muertos el 
mismo Conde, con no pocos magnates 
y muchos soldados. 
EN COSTA R I C A . 
En el Gobierno general se recibió a-
yer tarde un telegrama del C ó n s u l de 
nuestra Nación en Costa Rica, maui-
frístando quo á causa de ciertos ataques 
qaB dirigió la prensa de la capital al 
Luego que Napoleón llegó á OrszH, 
hiso leer on alta voz, en muchas partes 
de la ciudad, y en todos los Cuerpos, la 
siguiente Proclama: 
uSoldado¿: U n grande número de vos-
otros ha abandonado sus banderas, y 
mircdiado bajo su propia dirección. 
Ellos violan con esto sus deberes, su 
honor y comprometen la seguridad del 
"Sfi^cito. A d u más, tomando ellos mis-
mo,-» diuTrc-rriíis direcciones, caen en po 
der del enemigo y sou víc t imas de su 
indis .uvcióa. Este desorden debe aca-
barse. E l Emperador manda que, todos 
los dispersos, heridos y sin armas, que 
han dejado sus banderas, se apresuren 
á incorporarse á ellas en esta forma: I 
—Los del Primer cuerpo, á las ó r d e n a s 
del P r ínc ipe de Ecl íoia lh , se r e u n i r á n 
en las alturas de esta ciudad, entre el 
camino de Minsk y el de Sevno, bajo 
las órdenes del General Charrier, don-
de se Incorporaráu á sus Regimientos. 
11—Los del 4o, á las del Vi rey , se reu-
n i r á n on la posición que ocupa este 
Cuerpo, fuera del arrabal, camiao de 
Witepsk. I I I — L o s del 2?, mandados 
por el Duque de Reggio, y los del 3o, 
que obedecen al de Elchingen, se pre-
s e n t a r á n al General Marchand, cerca 
del 4o cuerpo, á la entrada del arrabal, 
por el rumbo de Witeosk. I V — L o s del 
5o, á las órdenes del P r í n c i p e Pon í a t e -
Wfdci, se d a r á n cita en B a r a n u í , á tres 
leguas sobre el camino de Minsk, donde 
se halla. V—Los del 8o, que manda el 
Duque de Abrantes, se a c e r c a r á n á 
Kokhanow, camino de esta ciudad á 
Bjbr, VI—Todos los hombres de á pie, 
d¿ la cah.iilerÍLi, se a g r e g a r á n al &? 
Cuerpo. V i l — L o s de a r t i l l e r í a t e n d r á n 
que ser incluidos en los batallones del 
Parque General, 
' 'Todo soldado que d e s p u é s de la pu-
blicación del presente decreto, marcha-
se solo, se rá arrestado y castigado se-
veramente. Los caballos que se encuen-
treu cargados, se t o m a r á n y a g r e g a r á n 
á la ar t i l le r ía y á los traaportes; bajo 
el concepto de que los efectos qu/j, con-
duzcan, á excepción de las mochilas y 
el calzado, se rá todo reducido á ceni-
zas. 
"Los señores oficiales, generales y 
dem^s del Ejérc i to , h a r á n ejecutar esta 
orden en cualquiera parte que se en-
cuentren, puesto que de su m á s exacto 
cumplimiento depende el honor de nues-
tras armas y la seguridad del mismo. 
B l B-ítado Mayor General, los coman 
dantes de Cuerpo de Ejérc i to y los je 
fes de los particulares, h a r á n publicar 
á son de caja y leer en alta voz esta 
proclama. 
''ÍTo debe haber m á s carruajes en el 
Ejérci to , que los indispensables para 
el servicio. E n consecuencia se quema-
r á n en este mismo dia, todos los que no 
fuesen de absoluta necesidad y no es tén 
autorizados por las leyes. ISingún sol-
dado p o d r á conducir caballos ó baga-
ges; pero sin embargo, se p e r m i r i r á n 
aquellos que so juzguen convenientes 
para los refugiados de Moscou.—Dada 
en Orsza, á 19 de noviembre de 1812.— 
Por orden del Emperador.—El P r i n c i á e 
de Nevfchatel y de W a g r a m — M a y ü r Ge-
neral -Rubricado—Alexandre,'" 
elemento español rauidente eu la mis-
ma, se promovió eu la noche del sáb»-
do úl t imo, y en momentos en que salí» 
el público del teatro, una reyerta,del» 
caal resul tó muerto el subdito espaiol 
don Isidro Incera, y heridos el patdo 
Antonio Maceo, conocido cabecilla de 
la pasada ineurrecciény uo tal Boii, 
hijo da esta isla, significado en Costa 
Rica por sus opiniones separatistas. 
NOTICIA» JIimCÍALEI 
CONVOCATORIA 
Vacante en el Juzgado de primera lu-
tancia de Guantánamo la Escribanía de at 
tuaciones que desempeñaba D. Octavio 
mez Fernández, el Iltmo. Sr. Preaidenteái 
la Audiencia Territorial de Santiago de Cu-
ba, ha dispuesto se convoquen aspirante!, 
para que en el término de 30 días, contada 
desde la última publicación de este anun-
cio en la Gaceta de la Habana, acudanea 
sus instancias al referido Juzgado, acredi 
tando reunir las cualidades que señalad 
artículo 242 del Real Decreto ley de ó di 
enero de 1891 y no estar compreudidosa 
el 244. 
SENTENCIAS 
Por la Sección Primera de lo Crimina!, ( 
han dictado las siguientes: 
Condenando á Francisco Atkinsonyh 
vastida, como autor del delito de calamiiii 
á don José Trujillo y Monagas en elperií 
dico La Lucha, á la pena de dos meses ye 
dia do arresto mayor y multa de 1,250 ¡n-
setas, y se le absuelve en cuanto al ' 
de injurias que le imputó la acusaciónpñ 
vada. 
Condenando á José Martin ] 
por lesiones graves á don Martin J.| 
risti , á la pena de un año ocho meaes 
veintiún días de prisión correccional. 
La Sección Extraordinaria tarntiéalu 
dictado las siguientes: 
Condenando á Gabriel Rodiz y CoM 
como autor del delito de hurto á donGi-
briel Pis, á la pena de cinco años, cincela-
ses y once días de presidio correcional,?! 
Francisco San Pedro Villar como encubi 
dor á la pena de mil pesetas de multa. 
Absolviendo á Enrique Domínguer, 
l ix López, Enrique Ferrer, Luciano Felifí 
Pérez, JOEÓ Ramón Granados y BafaelS» 
sa Garabito, en causa que so les segniat 
•el Juzgado de Bejucal por robo áD.C» 
lio Mateo Rodríguez. 
A P E L A C I O N 
Hoy se celebrará en la Sección Priima 
de lo Criminal, la vista de la apolacióas 
tablecida por don Ignacio Badia en tm 
que se le sigue en el Juzgado de Bejití 
por infidelidad eu la custodia de docama 
tos. 
Informará por el apelante el Ldo. Di-
Bouchet llevando su representación el h 
curador señor Valdós. 
P E T I C I O N E S FISCALES 
El Ministerio Fiscal ha pedido 
conclusiones provisionales para losprocesi 
dos que so expresan las penas sigoie 
Para Víctor González Peña, porli 
graves á don Miguel Segura, un año TI 
día de prisión correccional. 
Para Vicente Valdós, por hurto, nnú, 
ocho meses y un día de presidio correcta 
nal. 
Para José Carriaga, por hurto á, don Cu-
los Arcaoha, 325 pesetas de multa. 
E X P E D I E N T E S EI.ECTORALÍS 
Para hoy se ha señalado por la S 
lo Civil la vista de los siguientes eipi 
tes promovidos por el elector D. Lucio h 
rez Solis en los Juzgados que so eiprea 
solicitando la inclusión en el censo electon 
para Diputados á Cortes. 
Guadalupe.—Inclusión de don Ántei 
Fernández Vilaboy y 123 individuos mk 
Belén.—Idem da don Nicolás Alonso6 
dríguez y 80 individuos más. 
PíVar.—Idem de don Angel Rodrigne» 
63 más. 
Cerro.—Idem de don Juan NaranjoGt 
doy y 75 más . 
S E Ñ A L A Ü I S N T O S PASA HOY. 
Sala de lo Oiml. 
Declarativo de mayor cuantía segué 
por doña Merced Gispert contra don Mi 
nuel Maresma sobre pesos. Ponente: stii 
Astndillo. Letradoo: Ldos. Esnardy 
tínez y Cordero. Procuradores: señores h 
reirá y Villar. Juzgado de Bejucal. 
Secretario, Ldo. Segura. 
J Ü I C I U I » ORALES 
Seooión 1 ' 
Contra Manuel HeModíiro Eodrígnei,^ 
estala. Ponente: Sr. Presidente. Fii 
Sr. Rovilla, Defensor: Ldo. Ostolaza. i 
curador: Sr. Poreira. Juzgado de la 
dral. 
Contra F¿lix Collazo, por lesiones, 
nente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. FÉ 
Defensor: Ldo. Ortiz y López. ProcnraÉ 
Sr. Pereira. Juzgado de Marianao. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
Sección 2* 
Contra Juan Hernández Mendiolayotn 
por homicidio. Ponente: Sr. Pardo. YM 
Sr. López Aldazabal. Defensor: Ldo. Mo-
tero y Dr. González Sarrain. Procuradas 
Sres/Sterling y Pereira Juzgado del Pila 











































ADUANA D E L A HABANA. 
USCAUDACIÓN. 
Pmt. Olí, 
Día 12 de noviembr» . $ 50.19; 
ms» m m' 
CEONICA a U T B E A L 
S e g ú n aviso que nos remiten ens «i 
signatarios, los Sres. O. Blanch yC',íl 
vapor mercante nacional J i m .Forja 
salió de Ponce directamente para esti 
puerto, el d í a diez del actual. 
En la noticia publicada respecto del 
bandolerismo, aparece como autordí 
las exigencias de dinero con amenaiu 
á D. Filomeno Fa r iñas , vecino de Al 
qu íaa r . un individuo llamado D. Fran-
cisco Vallejo. H^c^mos constar qaeel 
detenido no es nuestro amigo el Licen-
ciado D . Francisco Vallejo y Bajea,^ 
ciño de San Antonio de los Baños, áot 
de es muy estimado; así como tambiéi 
que el delincuente sollama D. Franeú-
co Miguel y Vallejo. 
E l vapor americano Yumurí llegó í 
Nueva Y o r k , á las cinco de la liiaBam 
de ayer, lunes. 
BOBAS.—A las S de la mañana del 
s á b a d o y en la igl?8ia de Jesús María, 
contrajeron matrimonio D. Ricardo Co-
ronel Ar t ibuc i l l a y la Srta. Juana Ca-
sá i s y Morales, habiendo apadrinadoé 
los contrayentes el Dr. Martíuez Ava-
les y la señora Irmenia García de Mar-
t ínez . 
B i Emperador se preocupaba poco ei 
aus ú: t imo8 tiempos de que los soldado» 
estuviesen perfectamente bien alimen-
tados, porque suponía que los íranoesei 
deb ían contentarse con la gloria y el 
heroísmo. E l 9: de julio había escrito 
entre otras cosas a su Mayor General: 
"Primo:—Decid al Príncipe Poni»-
towski que me habéis dado sn carta y 
que la he recibido can bastante desa-
grado, por saber que habla de pan y 
dinero, cuando aquí soja tratamos de 
perseguir al enemigo; y que estoy mn-
cho más sorprendido al considerar qoe 
él deb ía fijarse en que yo solo dî wDgo 
de muy poca gente. Decidle quQ cuando 
mis guardias llegaron á este panto, i 
marchas forzadas desde París, en logar 
de recibir media ración, sólo tuvierorj 
carne, sin pan alguno, y no murmrfa. 
ron. Agregad que no he podido 
que enterarme hasta con dolo? qne 
los polacos sean tan malos soldados y 
tan pocos sufridos, que se quejen de 
iguales privaciones. En lo "gaceBivo es-
pero que no me moleste con tales 
pequeñeces s 
¡Cuánto se conocía q r ^ ai Emperador 
no le faltaban los buenos alimentos, ni 
excelentes abrigos, 'nr. cómodas tiendas 
de campaña! 
L a indisci'plina del Ejército signifi. 
caba la. muerte de» las esperanzas en el 
corazón de loa soWados. Era que ya no 
creían en el destino in mortal de Napo-
león. Por eso hab ían dejado de amarle, 
y comeaaaron á desobedecerle. 
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También el mismo día, á las 7 de la 
mañana^fectuaron BUH bodas la enoan-
tadora Srta. Mar ía de !a Concepción 
Lamigueiro y el joven D.AdriauoTrou-
coso. E l enlace se verifleó en «asa de 
la novia, á canea de hallarse el padre 
de ésta enfermo de a lgún cnidado. Pa 
drino?; Excmo Sr. D . Francisco L a m í 
gaeiro, padre de la contrayente, y la 
Sra. doña Dolores TrondOdO, madre de 
desposado. 
línostra felicitación á ambas ventu-
rosas parejas. 
"LA HIGIENB.',—Recomendamos una 
vez más á nuestros lectores este inte 
resante semanario, cuyo ú l t imo núme-
ro trae material impor t an t í s imo , como 
puede jazgarse por el siguiente suma-
rio: 
"Estado sanitario.--Machos n iños se 
mueren de hambre.—Loa beneficios del 
baño frío.—Tísico por alcoholismo.— 
Eeglaa para el deteste de los n iños .— 
Los ojos.—La desinfección pííbíica.— 
Niños mentirosos.— M a ñ a n a a cien t i l i -
cas.— Variedades.— Fol le t ín : Higiene 
literaria.—Anuncios." 
Los que deseen subscribirse á L a H i -
giene, pueden hacerlo en la l ibrer ía de 
Kicoy, Obispo 86; en la Gale r ía L i te ra 
ria, Obispo 55; en casa del señor Salas, 
Habana 98 y en la Redacc ión , Monte 
18. 
Aviso.—Se nos suplica la publica-
ción de las siguientes l íneas : 
"Definitivamente constituida la So-
ciedad Art ís t ica que a c t ú a en el ciegan 
te coliseo de Payret, suspende sus ta-
reas hasta el p róx imo jueves, con el 
objeto de preparar y presentar debida-
mente ensayadas las obras que tiene 
anunciadas y otras m á s , mientras le 
dure el favor del bondadoso públ ico de 
esta capital." 
Los TEATROS.—Funciones dispues-
tas para esta noche, martes: 
Tacón,—La preciosa comedia de Bre-
tón de los Herreros, en tres actos y en 
verso, titulada Un Tercero en Discordia, 
por las Sras. Oontreras y M o r a l y los 
Sres. Vico, Vi l la r ino , P e r r í n (F.) y A l -
tarriba. Para fin de fiesta, la pieza 
Mercurio y Cupido. A las 8. 
>U5mí.—Hoy, martes, la C o m p a ñ í a 
de 2arzuela que dir ige Robi l lo t , repre-
Benta la celebrada obra , en tres actos, 
Los Diamantes de la Corona, en función 
por tandas, d e s e m p e ñ a d a por la s e ñ o r a 
Alcinany, laSri ta . Ibñi íéz y los señores 
Bergt s, V i l i a m a l , hermanos A r e u , etc. 
KOSTEE Y BIALS.—Así se l laman 
los empresarios de un maernífico teatro 
neoyorkino,que env ían al E i ó n PubilIo-
nes esos artistas que una noche y otra 
aplaude el público con entusiasmo. 
El programa do "Koster y Bia l s" 
es siempre ameno, variado é interesan-
te; ailí, de una en otra sorpresa agra-
ble, se pasan las horas sin sentir: ya 
admirando la serie de magníf icos cua-
dros al natural, que tan merecida fama 
han alcanzado; ya á los aplaudidos her-
manos acróbatas Mar t iue t t i ; ya á la ad-
mirable contorsionista Ml le . Bar tho ld i , 
ya á la hfibil familia á r a b e ; ya á un sin-
número de otros artistas de no menos 
mérito. 
Lamentamos que lo l imi tado del es-
pacio de que podemos disponer hoy en 
las columnas de este per iódico, nos p r i 
ve del gasto de extendernos mas; y á 
la vez qae acón Bajamos á los viajeros de 
Cuba qae no regresen de Kaeva Y o r k 
sin visitar á ' •Ko i t e r y Bials ," nos 
es grato consignar que nuestro buen 
amigo, el Coronel Pubillones, ha con-
tratado un gran n ú m e r o de los ar t is tas 
de ese teatro para la presente e s t a c i ó n 
de Irijoa. 
POLVOS DE ARROZ FABRICADOS POR 
OEUSELLAS, HNO. Y C*—Esta exquisi-
ta p reparac ión es cada d ía m á s apre-
ciada de las s eño ra s y s e ñ o r i t a s de 
nuestra buena sociedad, puea r e ú n e 
cuantas condiciones son indispensables 
para obtener éx i to maravilloso. Yerdad 
que basta el nombre respetable de sus 
fabricantes para que las damas lo usen 
con toda confianza, pues »abe»- ya por 
experiencia que Orusellas Hno. y Ca 
Bou s inónimos de per fumer ía higiénica, 
Bilndable, l ibre de toda ¡sostancia nocí 
cuyas condiciones an t i s ép t i c a s se 
gwantizan. Las s eño ra s deben hacer 
nuaprueba y q u e d a r á n convencidas de 
ioque aseveramos. 
ANTONIA COJSTREKAS.—Lo que l la-
man los cronistas de salones "e l mundo 
elegante", se ha dado t i t a para concu-
rrir el venidero miércolea al Gran Tea-
tro de Tí.cón, donde se l l eva rá á cabo el 
beneficio de la dis t inguida primera ac-
triz Sra. Antonia Contreras, la que ha 
escogido la famosa obra de Tamayo y 
Baus titulada ü n Drama Nuevo. L a 
función es de abono, y hasta el presente 
hay encargadas en C o n t a d u r í a infinitas 
localidades. Sabemos que la precitada 
artista h» hecho una creación del esca-
broso papel de A l i c i a . 
ÍTOTAS.—Al dar cuenta el s á b a d o en 
esta secííión del matrimonio de la dis-
tinguida Srita. M * Francisca Arteche, 
por error de la persona que uod eomu-
nicó la noticia, ae puso Sra. en lugar 
de Srita. Queda, pues, salvada la eqni-
vocación. 
—Ahora que reina una temperatura 
Bumamente agradable, á p ropós i to para 
rendir culto á la danza, !a j uven tud ha 
rdeibido coa verdadero júb i lo la noticia 
de de que el 16, d í a de San Cr i s tóba l , 
patrono de la Habana, se d a r á un gran 
baile en ios espléndido» salones del Ca-
sino Español , eon la inúaiea de Yalen-
zuela y la Bunda de Santa Cecilia. Esa 
fiesta recordará las mejores que se han 
verificado en el mismo Ins t i tu to . 
VACUNA.—Hoy, martes, se adminis-
tra eu la Sacr i s t í a del E s p í r i t u Santo, 
de 12 A 1. En la del Cristo, de 12 á 1. 
PoESÍá..—Para e¡] devocionario de la 
fírita. Mar ía A n g é l i c a de Arafotegui: 
Cnamlo en estas hojas fijes 
Tus angélicas miradas 
Piensa en que te e s t á mirando 
^Bl padre de tus e n t r a ñ a s l 
i í l dé&de el cielo ai oido 
Te d i c t a r á la plegaria 
% te cub r i r á de flores 
Las sendas por donde vayas. 
El m'smo nombre que llevas 
Te obliga á ser una santa 
I m i t m d o en eñte mundo 
A la Madre de t u alma. 
Antonio Qrilo. 
San .Sebaatiáu, 29 de agosto de 1891. 
FiflfiiTAs EN JOVELLANOS.—De ese 
alegre poblado nos escriben comuui-
cándouow que las fiestas acordadas 
por el Ayuntamiento en homenaje á 
Ntra. Sra. de la A - u n c i ó c , patrona de 
la mencionada v i l l a , se e fec tua rán los 
días 17 y 18, en el orden siguiente: 
Día 17: Torneo á las tres de la tar-
de, en la calle de A l c a l á frente a l A -
yuntamiento, e n t r e g á n d o s e un premio 
al que primeramente ensarte tres sor-
tijas. 
A las seis de la tarde, Salve á toda 
orquesta. D e s p u é s de este acto rel i -
gioso, se q u e m a r á n vistosos fuegos ar-
tificiales en el Parque de Recreo, co-
menzando a l mismo tiempo la Retreta, 
que dura rá hasta la nueve de la noche. 
Baile en el "Centro de Artesanos". 
Día 18: Alborada por la orquesta M i -
sa solemne, á las ocho de la m a ñ a n a , 
coa sermón á cargo del eminente Ora-
dor Sagrado, Reverendo Padre Saline-
ro, de la Compañía de J e s ú s . 
Procesión de la Santa Imagen, á las 
eiuoo de la tarde. Reco r r e r á las calles 
de costumbre, según lo ha anunciado 
la Alcaldía Municipal , asistiendo los 
ouerpos armados do la localidad, 
j Terminada la procesión: Fuego ar t i -
j&ciales en el Parque de Recreo y Re-
treta, igual que el d ía anterior. 
Baile en el Casino Españo l . 
Bu este día se r epa r t i r á , gratis á los 
pobres de la localidad, carne de res, á 
razón do media libra por persona. E l 
reparto lo harán los Alcaldes de barrio 
en la Casilla reguladora. 
ÍTotas. — 1* Durante esos d í a s , se 
permitirá toda clase de juegos ó diver-
siones lícitas, á juicio de la Autor idad . 
3! La Orquesta que ameniza, tanto 
IUllj|P,IJji»liilll§l*Ml|li|l 
los actos religiosos como profanos, ea 
upa de las m á s afamadas de la Inla, ó 
sea la antigua de M e o l á s " E l Gü ine 
ro'', p r e s e n t a r á magDÍficas voces para 
las ceremonias religiosas. 3* E l há-
b i l y reputado pirotécnico don A n -
ouio T araoido, residente en G ü i n e s , 
s el rfuoa rgado de los fuegos a r t i f ida-
tea." 
CHISTES DE LA LEY .—Diálogo en el 
Colegio de Escribanos. 
—¿Por q u é te «fligesl 
—Porque me e s t á n embargando lo 
que tengo. 
—«í^o te dejan nada? 
— Sí: diuen que me reservan toda cla-
se de derechos. 
—¿Y qué ventajas te dan? 
—Muchas: figúrate que te quito 
el traje que llevas, y te dejo sin ropa n i 
dinero en medio de la calie. Y ahora 
calcula mis bondades s i te reconozco la 
facultad de que la rescates por su p ie 
ció, Ó adquieras, si puedes, otro traje. 
V E N T A C O M P R A Y A L Q U I L E E D E L I B R O S 
Suscr ipción á la " I lus t racUíu Española y America-
na" y 1 " L a Moda Elegante". 
L I B R O S D E T E X T O . 
REALIZACION PERMANENTE. 
C 1508 alt P 29 23 O 
8 VOMITOS DE LOS NF^OS Y SEÑORAS [ EN CINTA 
C 1705 2 1S-6 N _ 
C A S i i O ESPAÑOL DE Ü Í I A 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
, SECEETAKlA. 
E l p róx imo viernes 16 del actual, dia de San Cris-
tóbal , Patrono do esta ciudad, t e n d r á efecto du los 
salones de este las l i tn to un G R A N B A I L E de sala 
con la o-qxiesta de Valenzuela y la banda de S A N -
T A C E C I L I A . 
Las p u e í t u s se abr i rán á. las ocho y aquel empeza-
r á á las nueve. 
Los señores tocios se serv i rán presentar á la Co-
misión respectiva el recibo del presente mes. 
Habana, 10 de noviembre de 1893.—Cristóbal F . 
P laza . G P 5-11 
SKA 13 D E N O V I E M B R E 
151 circular está en Guadalupe. 
San Estanislao de Kostka, y San Horaobono, con-
fesores. 
San Estanislao nació do la noble y esclarecida san-
gre de los KoslUus. A los catorce años de su edad, 
fué enviado con un hermano suyo á los estudios de 
Vieua. Creía nuestro Santo era la voluntad de Dios 
que onlanse ea la Compañía de J e s ú s , y como no 
fuese Tewbido en Austria, disfrazado du mendigo L u -
yó á Ansbourg, donde pensó encontrar al padre pro-
vincial , pero no hal lándose en olla, part ió á Delinga 
pa.Ta encontrarse con él, de donde pasó á Roma, por 
consejo y mandato del padre provincial do Alema-
nia Pedro Gamoid. F u é en Roma recibido con m u -
cha benignidad do San Francisco do Uorg i , general 
, i la uajóu on el noviciado do San Andrés donde vivió 
hecho singular ejemplo de humildad y piedad, y tan 
abracado de fuego da uinor divino en el eucaríst ieo 
Sacramento, el cual á veces era necesario aplicarle al 
medicinas frías, para aplazar BU ardor, que breve-
mente consumido de él en la vigil ia de la Asunción 
de la Reina de los Angeles, como so lo tenía muchas 
voces suplicado á esta soberana Emperatriz, á quien 
con filial sfeclo llamaba Madre suya, fué su abrasado 
espíri tu á gozar entre los coros do serafines de la i n -
finita bondad que amaba, dando Dios con maravillo-
sas revelacionu} nuestras de la gloria de su siervo. 
VXI&USMM JMIÉ11COLE». 
bu OÚK, -f í-vt d íBi ia ijflí . iíij \M d» auíutua.-
br». 
Corto de Mar ía .—Dia 1 1 . — Corresponde vlBiíar á 
Nuestra Señora de la Salud en las Siervas de M a i í i 
y el dia 12 á N t r a . Sra. del Pdar en su iglesia. 
I g l o t i i do San Felipe Ner i .—Kl próximo d ( i 1G ce-
lebrará la Archicpfradía del Amor Ilormoso su fiesta 
mensual: la Misa ds comunión norá á las 7, y por l a 
noche lo» ejercicios do costumbre 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E N E R I . 
La Asociación de las Ilvias do María Inmaciiltula 
Sta. Teresa de Joitós celebrará BU comnnióu men-
sual el wiércolos I t . á las 7 i de la mañana .—Se *u-
pnaa la ««iHtencia. MKM 3-11 
EL Si l . DON 
Mamerto Rodrigo y Fernández 
H A F A M . E C I D O . 
Dispuesto su entierro para hoy 
día 13 á las cuatro de la tarde, su 
madre, hermanos y tíoa que sus 
cribeu, suplican á las personas 
de sn amistad que rueguen para 
que Dios dé res igaac ión á su a t r i -
bulada familia y se sirvan concu-
r r i r á la casa mortuoria, Maloja, 
G2, para a c o m p a ñ a r su c a d á v e r 
al Cementerio Bautista, donde se 
despide el duelo; favor que agrá -
áócerán eternamente. 
Habana, Noviembre 13 de 1894. 
Concepción F e r n á n d e z , viuda de Rodrigo— 
Gaspar de Cárdenas y Fe rnández—Mar iana , 
Francisca y Cavidad Cárdenas y F e r n á n d e z — 
Paula y Dolores Rodrigo y Solazar—Manuel 
Cab-jo Cüll ignon—Miguel l iodrijío v Salazar 
S á l m o n t e . — H A B A N A * 
10 DE NOYIEMBBE DE 1834. 
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El próximo Sortoo se verificará el día 20 
de Noviembre; premio mayor 140,000; se-
gundo, 70,000; tercero, 30,000 pesetas. 
Precio á 10 pesos el entero y el décimo 5 
pesetas. 
Hay billetes del gran sorteo extraordina 
rio de Navidad. 
O 1750 2d-11 3A 12 
Se debe á un germen que crece en los 
pulmones. Sí destruimos la causa—el 
gérmen—desaparecerá el efecto—la tisis. 
El arma contra el gérmen es la fuerza 
vital que no puede existir si no recibi-
mos la grasa necesaria de los alimentos 
ordinarios. La 
E M U L S I O N d e S C O T T 
dá al sistema grasa casi digerida mecáni-
camente. La legítima lleva en la cubierta 
la etiqueta de un hombre con un bacalao 
á cuestas. De venta en todas partes., 
Sco í t & Bowne, Químicos, Nueva York.. 
P22EPA3RADO T O ' R Sil. 
í>* JOHN 
Contiene 25 por 100 de en peso de car-
ine do vaca digerida y asimilable ü me-
liilatamento. Preparado con vino < upe-
jrior Importado directamente pui i* tiste! 
bbjeto; de un sabor exquisito y de una! 
jpureza Intachables, constituyo un exco-
jlonte vino de postro. 
Tónico-reparador que lleva al orga 
IQÍSEÍO los elementos necesaiioa para re-
] poner sus pórdidae. 
Indispensable á todoa lo» que necesl-
icen nutrirse. 
Secemendamoa ee prnobe oca v t t fli-
|quiera para poder apreciar aus eípeeia-
les condiciones. 
11 por mayor 
Urotrtiería del üoeíor J o h t t B O i t , 
Obispo 63, 
V s N T O D l f i L A K SOTTCAH 
C 1ÜG9 1 N 
L A S A L U D C A B E L L O * * 
as 
Y E L I N V E N C I B L E M A T A -
O J O . — M e dirijo á los que 
sufren sordera. 
E n g a ñ a n al público los que dicen 
que vendan t ímpanos auditivos del 
Dr . F . Hiscox. 
Los T ímpanos Audi t ivos Tubulares 
Patentados, de oro americano, del Dr . 
F, Hiscox, los vende exclusivarnente su 
representante y único agente I B A -
en San Eafael u . 1, Bazar Uni-
versal, Habana. 14709 alt 4-7 
LocÉAíittei iél lGaielDr. Montes. 
l íete modicamoiao no aolo cú ra lo s horpet en oual-
qalor sitio que s« presenten y po* antiguos que sean, 
smo que no tiene igual paru hace desaparecer con 
rapidez loa barros, espinillas, manchas y empeinoa. 
qati fontp afeau la cura, Tolviendo al cútii |8a herrao 
sarii. LA LOCIÓN MONTES quita 1» caspa y evita la 
caida del cabello, siendo un agua do tocador de agra-
dable perfuiae, que por sus propiedades es el remedio 
mis acreditado en Stadrid, Pa r í s , Puerto-Rico y esta 
l i l a , para curar les males do lapiel. P ídase en toda» 
l í » Droi.'Uíirfar v Rottisa». U 1057 «U 12-1 N 
D E L 
J O H N S O N . 
IMIEVABAIÍO 
C(íK KL PiUNCÍPIO FERRUGINOSO 
KATÜRAI. DE LA SANGRE. 
inn.j* s normal Sanyrt r n la «nemiec t 
•líUtACION RAr iBA ¥ SEGURA i t t 
LA ANIÍM1A. 
indispensable eu la convaleceneia de 
las Hebrea pülfidloas y fiebre tifoidea: 
V E N T A : 
Sirisisorna y P a r a i a c i a d» l 15r. 
O B I S P O © 3 . - H;A.33AFA. 
CJ 1671 1-N 
z m 
Í181GM08 
para señoras, señeritas y niños, de Fieltro 
y pajas finas, última creación de la moda. 
Todos nuestros modelos proceden de las pri-
meras casas de París. Por este motivo os la 
casa favorecida por las damas elegantes. 
Precios reducidos, desde nn centén en 
adelante. 
MÍIRALLA 49, T E L E F O N O 718. 
146S0 8-6 
SORTEO NUM. 1,490. 
i H a i v v j 
V E N D I D O E N L A 
AdmmistraciOii de Loterías y Casa 
de Cambio 
Z E ü H i O . A S I I N Í O 
de Servando Gauna. C 1725 d 4-9 a 1-8 
la gloria y todo lo que puede hacer agrada-
ble la existencia, no valen nada si falta la 
salud que es el supremo bien. La misión de 
la Medicina escurar siempre que sea posible 
y proporcionar consuelo y alivio eu todas 
ocasiones. Hay un medicamento, fruto del 
estudio y la observación, que ha producido 
en la Isla do Cuba multitud de euniciones 
y al que deben la vida y salud numerosáa 
períionas: es el 
Xjicor de Brea Vegetal 
DEL DR. GONZALEZ. 
Aplicable á gran número de enfermeda-
des son principalmenta las de la garganta 
y del pecho las que reclaman con m gencia 
su uso. Los catarros producidos por eo 
friamieutoa, empiezan por afeolar la nariz, 
siguen á la garganta y do allí van á los 
bronquios y á loa pulmonos,-sucediendo á 
veces que hasta el estómago y los ioteátinoa 
so afectan. El 
Xiicor de Brea V e g e t a l 
DEL DR. GONZALEZ 
sirve paro curar esos catarros, eea cual fue-
re la región del cuerpo donde hagan Boa es 
tragos y tanto menos daño producen cuafc 
to más á tiempo se echa mano de la medi-
cina. 
Es curioso ver esas toses secas que tanto 
táor&ñcan cómo se ablandan v dominan 
con el Licor de Brea det Doetor íJon-
Zíílez. El asma ó ahogo ee modifica en 
breve tiempo, la ronquera cede, la cabeza 
se despeja, ul apetito vuelve y el sueño per-
dido se recupera. 
Hay otra clase de catarros que molestan 
mucho y do que no so ha hecho mención; 
los de la vegiga: cuando los referidos cata-
rros no se hallan complicados con otras en-
fermedades, el Licor do Brea del Doc-
tor Ooníález provoca la curación da ellos 
en hreve termino. 
Los individuos que padecen afecciones de 
la piel encuentran en el 
I l l i l M i l ] 
Impotencia. Pérdidas semi-
a&les. Esterilidad. Yenerea y 
O ' K E I I Y , 1 0 6 . 
15 8 N 1716 
i H 
MÉDICO DOSIMETRA 
Representante de los legítimos medica-
mentos dosimótricos del Dr. Bourgraeve. 
Especialista en la eqpermatorrea, impo-
tencia, a/ecciones nerviosas, reumáticas, go-
tosas y estomacales. 
Consultas: de 12 á 2 y de 6 á 7de la tarde 
15*79 alt 13-4 N 
Noviembre 10 de 1894 
SALMONTE.-
L k o r d e B r e a " ] 
d e l D r . G o s i z á l e z 
un poderoso remedio. Muchas personas 
cansadas de Medicinas y de baños sulfuro-
sos, con solo unas cuantas botellas de este 
precioso remedio lograron la curación do 
herpes crónicos, y otras enfermedades cutá-
neas. Los niños linfáticos que sufren de 
lamparones v otros infartos de las glándu-
las, con el Ltcor de Brea de González so 
ponen bien. 
En tesis general puede deeirse que el 
Xiicor de Brea Vegetal 
del Dr. González conviene en Cuba á toda 
persona flaca—y que desee engordar—á loa 
inapetentes—á los de fuerzas decaídas—á 
los propensos á catarros—á los reumáticos 
—y á los que padecen de la piel. Aquellas 
personas de paladar delicado que no pue-
den soportar el Aceite de Bacalao, ni las 
emulsiones, encuentran en el 
Licor fle Bree ¡1*1 Doctor M k 
el mejor sustituto, pues reemplaza con ven-
taja á aquellos medicamentos. 
El Licor de Brea del Dr. González ae pre-
para y vende en la 
F E D E R I C O M O R A . 
NOTARIO. 
Protocolo de don José Antonio Portocarrero. 
Prado 69. Telefono 796 
11899 15-11 
Sres, Kosa y Pascual 
A B O G A D O S . 
ConíultflB de 1 íi 3. Obijpo 16. altos. 
14816 10-9 
DH. J . MOX/IKTST 
Afecciones de las vías nrinarias. 
Consultas todoa los días de 12 á 4. 
14705 A M I S T A D 55 26-7 
D E . M A H U E L D E L F I N . 
Médico y Farma< éutico. 
Enfemeiades J i i loa niñe». De ouoe á doi. 
Monte n. 18 (altos). 
DR. T ABO A DELA 
Clrujano-Dentisía 
Ha trasladado su ¡jabineta de opuracionos á 
OmiAPlA N. 48, entre Habana y 
Com postela. 
Sus precios limitados. 14718 26-7 N 
í-flpec'.ail&ta flo la EscaeJa de Parí*. 
VÍAS C'UIKAKIAS. —3ÍFII.Í8. 
Coi •JK&I 'ojos IOK días, incloao lo» íealtroi. 'Ac 
?<>«e ioua t r» . - f i n i u 4*1 Priulf n thnon R7. 
o KÍSO i N 
DH. II . P E H D O M O 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
Via", urinaria». De 12 á 3. O'Roilly R0 A . 
14180 26-2" N 
DE. MEDIA V I L L A , 
ClllüJANO-DEÍVTISTA DE LA REAL CASA 
CoueuUa» y operaciones Je 11 i 4 Dentudurd» pos-
Ibiáü por todos los sistemas conocidos y al aloance de 
t ulas la'l 'ortanan. ( •"Dn'aetoin fc6 •*•<.••« -nIr» Sol 
r MitSU» 138f;8 2^-18 Ot 
( J a ü a n o 1 Ü-í, a i t O H j e f i q n i n a á Dragones 
Especialinta en enfermedad os vonóroo-sifllítioas y 
afo'.clones 'e la uiul. 
Conanlta-) de dos a cuatro. 
T E L E F O N O N . 1,315 
n u\ir, \ N 
JOi TiJMJJ f f!M 
ClBOJANO-DENTlüTá. 
i")u gablnoir iiÜ ( H t l u ó 3t>. ontre Virtudes y Cou-
o-mlla, con MIÍM ios t.dolautos profesionales y roa 
los preolo* «^{{uUtiitiM: 
$1.00 
1.50 
Pur j i j u rtjit-'.wn'.ló» . 
Idem sin dolor 
Llmoioxa de la dem-





4 dientes $ 7.50 
Hasta 6 id 10.00 
„ 8 id 13.50 
„ U l d 16.00 
Oriiioaaión 2.50 
So garantizan los trabujos por un año. Todo» lo» 
dtat, icolu^ve ios de fiesta, de 8 á 9 de la tardo. 
Las limpiezas se hacen sin usar &cido«. que tacto 
oorroen el esmalte del diente. 
Los interesados deben fijarse bien en este annnolo, 
no confundirlo con otro. 
O 1701 2 2 4 N 
Dr. Caries E . F i n l a y y Shir.e. 
Ex-lutori'.o del " K . Y. Opbtbamic Se Aural l i u t i -
tute." Especialista eu lun eufemedudoi do los ojos y 
de loa c.idoa. Co^sultai? do 12 á 3. A^nacats 110. Te-
léfono SOS. (;3679 1 N 
EAFAKL C1ÍAGUACEDA Y JÍAVARRO. 
DOCTOR EN C I R U G I A D E N T A L 
del Colegio du P^niij'lvania é incorporado á la U n i -
rersidad de ia ilabr.na. Consultas de 8 á 4. Prado n. 
79 A. C 165(5 26-1 N 
D S . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno dé la Casa de Enconados.—Recibe aviso 
todos luí) <líikj, y da consultan sobre otifermodade» 
meiit ilo» y norviosas, todos los jueves, de 12 i 2, 
ÍToptnno n. 64. O l (i78 1 N 
Q 1748 
calle úe la Habana, 112—Habana 
También se vende en todaa laa Boticas 
de la Isla de Cuba, del uno al otro confin. 
Solo debe tenerse cnidado de pedir Licor 
de Brea de Gonsálee y examinar lo que dan, 
porque hay algunas SABANDIJAS que 
se han metido d imitarlo. 
O 1(180 1 -N 
F . N. J U S T O i A N i CHACON 
Médico-Cin^aiio-Denüsta. 
Salud nfimero 42. esquina & Lealtad. 
C 1678 26-1N 
Dr. José María de Jaureguizar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
On. ación radical del liidrocele por un procedimien-
to soiicillo sin extracción del Hquido.—Especialidad 
8n fiebres pul lidionfi. Prado 81. Telefono 806. 
O 1674 - 1 N 
Dr. EoMín. 
Siiformedades de la piel.—COUHUIÍAÍ de 19 S, S.-
JÍBÚÍ Mar ía n. fil.—Teléfono número 737. 
13712 2R-14 0c 
C C U Z . I S T A . 
O'Rellly n ú r M r o 56 Do dooe ft do». 
O 1C77 1- N 
D r . A . J 0 V E R . 
de la Facultad de Londres. 
Catedrático de Euformedades de los Nifios. 
Goneultaa y operaciones en el ELECTKO-BALNKA-
KIO, gran establecimiento de duclias, baños y toda 
oíase de aplicaciones hidroterápicas y eléctricas. 
OWspo n? 75.-De 12 í 2. 
m i ñ 78-80 m 
i B I i i l i . 
IN G L E S , F R A N C E S POR U N M E T O D O RA p'idísiroo,—Aritmética, álgebra, geometría, trigC1 
nomet i í i , fínica, química, eto., conforme á los pro-
gramas del Instituto, por el-profesor .T. Lacrampe, 
Sol 96i 6 Gallan o 95. 14fi69 alt 15 6 N 
Colegio Francés 
P A R A S E Ñ O R I T A S 
Obispo n. 66, esquina á Compcmtela. 
Las damas francesas que dirigen personalmente 
este plantel de educaciéu, pata lo cual están debida-
mente califleadas, proporcionan á sus educandas con 
una extensa instrucción en sa idioma y en el caste-
llano, una esméra la educación religiosa y de familia. 
Les enseña» además las artes de racreo y adorno. 
Para más informes pídase el prospecto. 
Se admiten internas, medio internas y externas. 
14911 6-11 
Dolores Coiiiellas de Cartro 
Pianista y profesora ¿e piano que ha sido 
t n la Academia del Sagrado Corazón de la ciudad 
de New-York. 
Se ofrece á las señoras de esta capital, para dar 
lecciones de piano y solfeo, á domicilio ó en su resi-
dencia. Calle 7 n. 80, Vedado. 
14905 7-11 
IN T E R E S A N T E . — C L A S E S D E I N S T R U C . ción primaria á domicilio á 5 pesos plata al mes; 
enseñanza especial, ilustrada, sugestiva, amena y 
cómprense lo . Informará en Amistad núm. 136, el 
portero. 14803 4-9 
R. G. P y de L . 
Prepara á los alumnos de "Mineralogía y Botáai-
ca," y de "Zoología general" del curso de Amplia-
ción. Campanario número 109. 
14707 8-7 
JULIO G. DE A R T E A 6 A . 
PROFESOR D E P I A N O , 
canto, solfeo, harmonía y composición. Aguila n. 87, 
altos. C 1559 26-14 Oo 
Inglé», Español y Alemán. 
Se ofrece á los padres do familia para dar clases á 
domicilio una señora educada on el extranjero. D a -
rán informefl en casa del Dr. Francisco Zayas. calle 
.ÍÍ. Mauri.iüo m . ir.755 '««-16 O 
Interesante á las señoras y señeritas 
Para las que deseen iuiréndet' la preciosa industria 
de hacer encajes y blondas en totia CIMO do guatos, 
ya soan en sedu., hilo 6 laua, pueden pasar oor Obis-
po n. 56, entreenelos tixlos los dias, donde á eu vibta 
podrán s.prociar el gusto y enterarse de sus pormo-
nores, 14381 26-31 Ot 
P D E I I E t t K E l i A , P E R I T O M E R C A N T I L , profesor de inglés con título, profasor de tenedu-
r í t de lihío'i T ai i lmética mercantil del "Centro de 
D o p e n d ú n t e s " y d e l ' Coiitro Asturiano", da clases 
á domiídlio y *a su Acndemla, c<lle de V i l h gas n ú -
mero 82, do 7 de la m a ñ i n a á 10 de la noohe 
l l u l á 8 9 
m m 
S U S C R I P C I O N A L E C T U R A . 
A domicilio, solo se paga un peso ai mes y dos on 
fondo qae ne devuelven al borrarse. Neptuuo n ú -
mero 121, librería. 14921 4-13 
B O N I T A S N O V E L A S . 
La mujer adúltera, por P. Escrich. 4 tomos, $3. 
El aninr de los amores, por id , 4 tomos, $3 E l i n -
fierno do los celos, por id. 4 tomns, $3. Las obras 
do miser cordia, 6 tomos, $4.50 cts. La perdición do 
la mvjer, 4 tomos, $3. E l cura de aldea, 3 tomos, $2 
50 pts. La caridad cristinua, 4 tomos, $3. L a madre 
de los desamparados, i tomos. $3. Oscar y Arman-
da, 2 tamos, $1.50 cts. De venta Noptnno 124, l i -
brería. 11920 4-13 
M K D I O S S E C R E T O S 
sagaces é ingeniosos de que se valen loa hombres pa-
ra triunfar uo laa mujeres y el arte de agradar en so-
ciedad, el de conocerse mutoamente el hombro y la 
mujer por la fisonomía y frenología y las máximas y 
peusamiuntos de Labruyere y Montaigne sobra la 
mujer, el amor y el mstrlmonio. Uu tomo 40 centa-
vos. De venta, Salad 23 libroiía, 
COMER Y B E B E R SABROSO 
Nuevo manual del cocinero cubano, año de 1894, 
edición aumentada: contiene varias clases de caldos, 
sopas, atoles, ollas, ajiaco, carnes, pescados, aves, 
guioaios, frituras, etc., paí ta les , dulces y resposte-
ría; licores de Ceba, etc.: además la urbanidad y 
cortesía de la mesa, el arte de trinchar, servicio de 
banquetes, el uso de los distintos vinos, etc., 1 tomo 
50 centavos. Do venta Salud 23, librería. 
CANTOS CUBANOS 
Colección escogida de décimas para canUrlr.s solas 
ó al son de tiple ó ealtarra. un t. 40 cts. SOO cancio-
nes cubanas on 1 1 . 40 cts. De venta Salud 28 librería 
C 1740 4-11 
MODIS ' l . ....-.-JÍÍJ n . 37, esquina á Obispo.— Se uonftouiftnajtrajes de viaje, boda y teatro; 
también ee haoen á capricho y por el último figurín 
toda clase de ropa de iJuos; se adornan sombreros, 
se corta y entalla i 50 cts. Ss pasa á domlcili o. 
14551 7-4 
MO D I S T A M A D R I L E Í T A . - P A R T I C I P O A mis favoredoras, corto y entallo á 50 cts , so ha-
cen elegantes trajes de novia, teatro y paseo: los de 
seda á 3$, lana A 3$, se adornan sombreros, se ven-
den moldes, enseña á cortar por el sistema métrico: 
Se entregan en 24 horas. Amistad n 118. 
14976 4 9 
MA D A M E Y M R . 3 0 I S S I E , G A L I A N O 130. Gracias á un sistema nuevo, combinado por 
ellos, el discípulo de idioma», eu lugar do construir 
j ioeasf ases empleando muchas palabras, construyo 
un s n número de frases, en cuanto oabo 100 palabree 
con sus in fitxiones. 
14950 3a-18 2d-13 
M O D I S T A 
peninsu'ary aclimatada eu el país, que corta y enta-
lla por figurín, se ofrece para casa particular, y no 
tiene inconveniente en salir de la abana, tiene bue-
nas referí ncias. Vedado calle 7i., u. 84. 
14938 4-13 
Matilde Dorado 
Modista m a d r i l e ñ a 
Coiifi»cJÍón eu toda clase de vestidos y abrigos pa-
ra señora y señorita, buen gusto en hechura elegan-
te v oo-te. Los precios son sumamente arreglados. 
Se acude á domioilio á tomar medida y prueba de 
prendas Inquii idor n. 13, entre Sol y Sta Clara. 
145PO 8-4 
TOMFABFJSASSPECm 
D E BH-AGS-UEROS. 
S(i, O'REILLY. 86. E N T R E OÜHA Y » O r i A H . 
O 1684 s Ii i N 
I! A M O R E N A A S U N C I O N G O N Z A L K Z D E -. J . - . i saber el paradero da su marido el inorono 
CriNtóbal Adam qae haoo años no lo ve y desearía 
eucmitrarlo. La persona iutorosadu puedo solici-
tar á dicha morena en Villegas <18 y pres tará con ca-
to un (rran servicio. Se uj{rad>!cerá esto anuncio en 
otros vuriódicos. 1'1999 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R OESE \ CO-locurse d ) criada para uim Curta f«m>lia ó pata 
acompaínr ú una sfñor t : tiene quien reiponde p~r 
ella: eu la mi'toa daráu razó.i d i un buou cocinero. 
San Rafael 42 i i . f rmarán. 149̂ 6 4-1» 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de 22 á 25 años, intelleeatB, para repartidor 
de cigarros, víveres ú otra cosa p o r el e-tilo: tnfor-
matác en Angeles xt. ' i 14958 4-13 
SE S O L I C I T A D 14 (M)CrNÍÍR~0>n>irí?"Yli!.1 oiauous y do col'.-r, 10 o¿(iüieráJ4. 12 ci iadai, ocho 
criados, 10 manejadoras y 5 muchachos: á las lamihas 
l'iciiitamoa tod i i4$sn de sirvientes en djs horas. Te-
lt-f>no783. O'Ryilly 90. I(9fi3 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera m a d r i k ñ a en casa particular ó 
ftstablucimiento. teniendo per-onas qus garanticen su 
coaouctíi: iDl'ormaaán Empedrado 4'¿. 
149.-.1 4 13 
SE S O L I C I T A 
una cocicara que sepa bien cocinar y tenga quien la 
recomiende. Cuba 140, a'toa 
149i5t 4-13 
^ W " L A T O S 
PECTORAL 
D E 
A 1 A C A H U I T A 
PREPARADO roa 
L A W M A N Y K E M P 
N E W YORK 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CUItA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURA0 ADMIRABLES EN CASOS 
UE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
I N F A L I B L E 
G g r a n d e , 
^u ra de 1 á 5 dias l a 
, Bionorragia, C í o i i o r r c t A , 
Esi>ermat<m'ea, ILcueorrea 
Blanco» y toda clase da 
.ujoa, por , antiguos que seaa 
Garantkado no causar Estrechecua 
U n especifico para toda e n í c r m a 
dad mucooa. L ib re de veneno 
venta ea todaa la 
Preparado aalcuutnta i 
ThoEvaosChoaica] 
C1NCINNATI, 
Se acaban de recibir en h A FAS It ION A B L E , procedentes de París, 
Tiena y Berlín, los airíículos siguientes, todos de grau novedad, y los cua-
les detallaaioíí á prefiios baratísimos, por sor recibidos directamente de las 
priücípüles fábricas de Enropj, y ademán, porqne LA FAS1IIONABLE no 
paga alquiler de casa, por ser de su propiedad la que ocupa. 
ARTÍCULOS QUE SE HAN RECIBIDO. 
1"? Sombreros de fieltro, felpa, terciopelo, paja y otras materias, desde 
$5.80 oro en adelante. 
2o Toques y capotas de gran novedad, desde $5.S0 oro, 
3o BOÍ s, cuellos y golas, de pluma?, lana, piel, seda, etc. 
4? Taimas, pelerinas y abrigos de paño, encajes, otras clases. 
¿" Plumas, pájaros, aigretes, peinados y otrás fantasías. 
0° Plores de todas clases y colores, azahares para novias, plantas para 
salones y rumos para Iglesias. 
ROPA PARA SEÑORAS. 
Camisones con bordados y encajes, camisas y ropones para cama, mati-
nees, blusas, sayas, corsets, sobre-corsets, pantalones, cóflas, guantes y 
otros objetos de primera calidad propios p ira laa novias. 
ARTICULOS PARA NIÑOS. 
Faldellines, cargadores, pañales charabritas, camisitas, baberos, ro-
poucitos, mediecitas, zapatítos, birretes, vestiditos, sombreritos, capotitas 
y otros muchos objetos de canastilla. 
OBJETOS FTCritfEBRES-
Exposición permanente de coronas, cruces, anclas. liras y otros mu-
chos, de todas clases y tamaños, con la ventája de exhibirse con sus precios 
marcados. 
"LA FASHIONABLE," 119, OBISPO, 
NNTA.—No se exhiben los grandes modelos para que no los copien. 
C 1753 alt : i 2 N 
un licnnciado de Orden Públ ico con bueess leferen-
oias, de secoiio, guariln de alguna flaca «t portero, r o 
tieue mancha niguas ey su lícnucia, iliri^irse á l a -
davtiiazi . 123, altos de la sombrerer ía . 
1.1932 4-13 
T E E I l i í f f l t 
de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio seguro paî a combacir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para BU adiuitrntración léase con detenimiento la instrucción que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
Prec io do cada pomo: SO centavos pla ta . 
Do venta on la Farmacia y Droguería EL AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas. 
C 1707 alt 12-6 
L 
¡1-5 N 
i g % r J y L 
CASA DE PRESTAMOS Y CONTRATACION 
41 39 H l 
Esta bien montada casa gana por momentos mayores y m¡i8 legitimas simpatías en-
tre el público do la Habana. En LA REGENTE se facilita dinero en condiciones más 
ventajosas que todas las demás casas auálogas de la Habaua, lo mismo para grandoa que 
para pequeñas cantidades; sólo bastará la garantía de alhajas, muebles, pianos y toda 
clase de valores con un pequeño intorósi y á plazos convencionales. En joyería y muebles 
llama la atención el surSido tan completo que tiene esta casa. En juegos de cuarto los 
hay para satisfacer al más exigente sibarica los muebles de fresno y nogal que tienen 
hoy la predilección de todas las personas do gusto; ofrecemos la variedad más completa 
y más artística; en juegos de sala tenemos desde el lleiua Regente, hasta el Luis XV, lo 
propio ocurre con los ligeros y frescos juegos de mimbre muy apropiados para gabinetes 
ó galerías; sobre pianos ofrecemos los primeros y más acreditados fabricantes. 
En el ramo do joyería no ea posible la competencia, hay candados, solitarios de dos 
á ocho kilates; pulsos de oro con brillantes y piedras finas; solitarios de 1 á 5 kilates; re-
lojes y leontinas de oro y un sinnúmero de artículos imposible do enumerar; todo proce-
de de contrato vencido para poder vender más barato que nadie. 
1427(i 
BL &A JBL m i 
39 Y 41 NEPTÜNO 39 Y 41, ESQUINA A AMISTAD 8-27 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S Ü I O T A E I A S . 
E . P A L U , Farmacéntieo de París, 
Numerosos y distinguidod raáilioos de esta capital emplean esta proparacióa con éxito en el t ra-
Uuniernto do loa C A T A B R O S D H L A V E J I G A , los C O L I C O S N E P K I T I C O S , la H E M A T U K I A 
ó .i-y ratnea do sangra por la urotra. Su uso fac i l i t i la expulmón y el pasaje á lo» rlüonos de las are-
nillas y de los cálculos. Cura la K E T E N C I O N D E O K I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso es benetteioso ea ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Praucesa, Sau ílafael 63, y demás Boticas y Dro-
guerías de la Isía. 
C 165)4 alt V¿-\: 
E N E l . C O N O C I D O G I M N A S I O D E K O M A G - Ü E R A , C O M P O S T E L A 
l i l Z 1 1 3 , E N T H E S O I . JT M U H A L L A , por $1.50 plata al mes, á más do un 
bien montado gíiniiacio, podrán usar de las duchas corrientes, osí como do los bnfíos de aseo, 
fríos y templados, y d«! dcitia-t Ümentí) mfiiHco especialidad de esta casa, donde se aplican 
todas otares de duchas, ya por la forma como por su temperatura, general, local, semicu-
pio, renal, escrotal, etc., frías y alternas, cuyo departamento tiene siiítelentes aimarl-
nes para desandarse con toda independencia, sin altera' irio de cuota. "Y" bajo la i n -
media ta d i r e c c i ó n de u n m é d i c o . E n e l m i s m o se ap l ican corr ientes e l é c -
t r icas , masage y se hacen lavados de l e s t ó m a g o por una m ó d i c a cuota. 
HíilO ait l i J - l N 
E X I T O SEGURO CON E L USO D E L 
T O I S T I O O I s T S K / V I O S O - O E I E / j ^ . 
Formula aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía do Barceloua. 
C Ü H A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S1STÍCMA N E R V I O S O . 
Cur* las afenuhno» medulares, la impotencia, calambres, hormigueo, la paraU-ls, la llsls 6 ÍOH-
Baución los dolores deoaiteza, el liiaterisino. la hipocondría, la epilepsia, launemiu, la cloro-is, ol 
UMumnio y los espasmos musculares. Abre el apetito y numouta m faélimi ori;dn!oa, cura la dispep-
sia atónita, la flatuluucia, U ««torilldad y la rolíOaobSu sexual del houUirc. F ó r m a l a compuebta de 
hípofoHátos de cal, sosa y quinina, lactatu de maganeso, estricnina y l'óoforo amorfo. 
Do venta: Eu la Farmacia y Droguer ía de Josó Sarrá y en casa del autor. Pelayo fi, Barcelona 
Pídale en todfts las boticas. 
9-t! N 
O J O . 
Un cab'.llero y luía bwrii)ra, tomarían u in 6 2 habl-
tacioLos a'tas. cau comí.la y servicio ftu iMsa du a 
du nior.iliil nl. So <ían i títíi-enoius si bo i;xijon. D i r i -
girse 6. G. P. G. «oaruido 328. Correos. 
118K7 4 10 
.')t 
D E S E A COL.OCAESE 
mi biicn cociner.) de ci.lor, usa^üo y formal, en casa 
P'AttíotiliU ó eatahlcoiraiento; ci ' t ic: de de ropestotía, 
tei'ii-.iidi» poisonai1 ti'iü gafumlo-n .u buena conducta. 
Cuba 89 ii.forDiftTft» 141,( 8 _ 1-13 
K ^ E A Í T C ÜLOOAÍti A ' U NA "0' R í A N D E I U 
pr-niimilar, con ipuau't y abu'idtntu loche, pura 
criar á leche «n t i r i , y U>ÍI  iiuii>Jadora Urab:^ i pe-
nitisolar y cariñoaa con li>» niTioa: t e u u psrsonus que 
las abon'n. Ancha del Norte 53 in iunnt iá i i . 
149IÍ7 4 13 
D E S B i 
una ¡novena de ooob 
n. 1*2, •'•'tre Pnór t . 
149'9 
Cerra la y Oía. la. 
^QXvOOARSS 
•a ¿ liivindern. Revülugi^edo 
M 8 _ 
U NA S E Ñ O R A l ' K N ' N S C L A R Dt tSRA CO-locaree de c; li:i;iloia (i K chti tuteru: iof.irmaráu 
Rayo n. 6; y en la m'-nniacisa utin upre-ulizi do mo-
dista u uy a'lelai'l.flii. desea nolooarne de aprendiz, ^n 
una casa de modluta. J49H9 4-13 
C R I A N D E H A . 
Desea eplttoartd uu joven peninsular reei ín parida 
y aolimatiuli en el p iís, con buf-Ti i v abundante le -
eho p^ra criar á lei bc ent'''ra. tione quien responda 
por su condurta. Informarán VilJcgaBlOó & todes ho-
ras. 1493fi 4-13 
D E S E A C O D O C A R S E 
nn bum oocinrro óon buenos informos si ne le piden 
p i r a dentro ó fuer v ' l e l a l l ábana por ser 8 lo, r i o 
tiene iúcObVáitioátÓ embarcarse: sufíaslos dueños del 
nlrnacíu de vív>(-r>s Sol esquina á Compostela Infor-
marán. 14!M8 4_1S 
DESEA COLOCARHE IÍÍÍA J O V K Ñ E Ñ C A -Hdad de. compañera de una sefiora ó señorita pu -
diendo ayudar 4 los quehaceres de la casa y zurcir la 
ropu ó para servir á un matrimonio solo s'n c lños .— 
'I'iene p e s o n a » que respondan de su conducta. I n -
formarán LHZ Gl. 14949 4-13 
D E S E A COXiOCAHSE' 
nn pardo buen cocinero y ronostero, aseado y traba • 
jador, bien sea on caía particular ó establecimiento: 
tiene quien responda por su conducta. Centro de Co-
cheros, Escobar 103. 14916 4-13 
5 ) E 8 K A C O L O O A l v H K 
una criandera g'Olf.ca IIH dos mesm do parida de 
muy buena y nbund tute hiohe, lo luianm par;i OK! i 
ciudad que par.x el campo: un la misma h.iy un j o 
ven pura portero, orlado de inanori o t n niia'.qiilor 
cosn: durán ra íóo Prado 85. café E L P F E B L O . 
14970 4-13 
ÜN A H E Í J O U A DIO M O R A L I D A D V B U E N A S vostnmbres denea hacerte cargo de ni&OI en su 
casa para orlñc, al ruisiiio tiempo les dai á lecciones 
do primera cnscñai.zu: tiene quluil renp. n i a por ello; 
an la misma a.» hactiii civ^o do lavar pañ-n de b a r b é -
ala ó manti ' leiU do fjndic, calzada Ancha dul Norte 
vúm. 298 da ráa lazón. 1*971 4-13 
D3SS:SA C O L O C A Í í S B 
un cocinero de color aseado y de buenas costumbres 
bien sea para casa particular ó establecimiento: tiene 
quien responda do su conducta: Cuba y Ac^sta infor-
marán , bodega. 14956 4 13 
T T N A S E N Ü K A P E N I N S U L A R D E M K D I A 
\ J na edad dosea colocarse de criada de mano, aooa 
tumbrada á este servioio, sabe cumplir con su ob l l 
!•. i d -n. uo cose .i máquina n i maueja niños, tiene 
personas que reapomlan de su conducta; impondrán 
Corrales n. 63. 11966 4-13 
SE D B S H A C O L O C A I Í 
una sefiora peuínsu 'a r da 40 años de edad do criada 
de manos ó manejadora de niños, con buenas refe-
vencias: informarán Obispo 115. 
14923 4 13 
Una criandera peninsular 
de dos raeses y medio de parida con buena y abundan-
te leche desea colocarse para criar á leche entera: 
tiene persouas que abonen por ella. Concordia 110 
informarán. U947 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -uisular, do criandera, la que tiene buena leche 
y abundante, y aclimatada en el paio; pueden infor-
mar Monto esquina á Cárdenas , café España: y on 
la misma también se coloca una criada do manos ó 
manejadora. 14990 4r l3 
C R I A N D E R A 
Una joven recién parida, con muy buena y abun-
dante lecho, desea colocarse de criandera: está reco-
nocida, y con «na ci ía hermosa. Informarán Corra-
les 59. entre Fac tor ía y Saárez. 14996. f - 1 3 _ 
DE S E A N C O L O C A f i S E DOS P E N I Ñ S U L A -res, una para manejadora, y la otra criandera, á 
loche entera, do cinco meses de parida; responde do 
su conducta en la anterior colocación. D a r á n razón 
Dragones n. 2a 14993 4-13 
D E S E A N C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á media loche, y otra también penin-
sular de criada de mano. Informarán calle de Pe-
mil vor n. 12, 14973 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de muño ó maneja-
dora, sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que respondan por ella. Calle de la Cárcel n . 1, 
ccfé del Alba darán razón, 14989 4-13 
Al Sr. D. José Beqnir, 
ana contestó ol anterior ^nuncio, ííflcle viye, 
ÜN S U G E T O P E N I N S U L A R D E 38 A ^ O S desea colocarse bien sea do enfarmoro en caca 
particular: sabe barnizar muebles y puede desempe 
fiar la plaza de portero y cobrador de una casa: ueide 
buenas referencias: Obrapía 5!) informarán, 
M922 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular do criada do mano tiene quien 
responda por su conducta: informarán Galeano 5 á 
todas horas el que la necesite dirá el sueldo que pa-
ga- 14984 4-12 
DES KA C O L O C A R S E U Ñ A E X C E L E N T E criandera sana y robusta con buena y abundante 
leche paraecriar á lecho entera es cariñosa con los 
niños y tiene personas qt\8 la recomiondon: calzada 
del Modte 181 botica dan razón; en la misma se desea 
encontrar una señora isleña quo se haga cargo de 
una niña de 3 afios. 14980 4-13 
UlSrA S E Ñ O R A 
con una n iña de tres años esta ú l t l n a , m u y l i í t a y 
que la madre respondo de los actos de la misma, v*-
ninsularoa, desea cr locarse en una casa d*inde baya 
nn matrimonio sin famil ia 6 una sefiora que nesesite 
sirvienta para su c o m p a ñ í a , qae se ofrece cumplir 
con todos los deberes de una casa on el interior, me-
nea el salir ú la calle, por lo d e m á s en todo lo que la 
ocupen. Pura más idformes calle dol Sol n , 8. 
14Í2« 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante l e -
cha parj, criar á leche entera: tiene personas que 
respondan por ella: Neptuno n. 9, bodega, da rán ra -
zón. 14998 4-13 
M l l l i F O m m m 
IDISTRIBÜCM DE MAS DS 
MEDIO MILLON DE PSSOS! 
COMPAÑIA NACIONAL DE L O T E R I A D I SANTO D O M I E O 
C A P I T A L : $3.000,000, 
La Compañía de Lote r ía de Santo Domingo, no e i 
ana insti tución del Estado, pero si un privi legio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
do la República, £ 1 privilegio no vence hasta el a-
Bo 1941, y mientras dure el t é rmino , el Gobierne no 
dará concesión á ninguna otra Lo te r í a . 
Ninguna compañía en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus en 
iradas, y le da tantas garantías financieras al públ ico 
para el pago de BUS premios, n i quo da un premio 
mayor como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, quo los intereses del púb l i co e s t án 
completamente protegidos. 
No puede la compañía vender ni uu solo billete del 
Sorteo, miontras el importe do todos los premios no 
está depositado, así os que el dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además, todos loa billetes tienen el endose s i -
guie ato: 
Yo, Antonio Mora, Presidente d é l a Compañía Ga-
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos m i -
llones de posos, certifico que hay un depósito especia! 
de $600.000 on oro americano para cubrir todos loa 
premios en cada sorteo, pagando á la presentac ión el 
premio quo lo toque á esto billete: remitimos checka 
á los siguientes depositantes on los Estados Unidos; 
Mutual National Banco, New Orleans, La 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
Frañlclin Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J. 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati OMo. 
Primer Banco Naciotial San Francisco. Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denvcr Colorado 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Clieminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. I l l s . 
Banco Sel Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Lo» premios se pagarán sin desenento. 
L a única Loler ía en el mundo quo tlone las firmas 
de los prominentos hombros públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 
Aprobado con el gran sello de los Estadas Unidos. 
Escritura de Certificación de establecimiento, do-
mioilio y asiento principal de la Compañía anónima 
"San Domingo Lot tcry Compauy": 
Autorizada por Don Mignol Joaqu ín Al tan, L i c e n -
fiiado en Derecho, Abogado, Notario Públ ico , 
do la ciudad do Santo Domingo, el dia 12 de 
marzo de 1894. 
Sello 69 26 ots. Bienio 1893 y J89I. 
Miguel . íoaquín Alfau, Abogado de los T r í b u n a -
Its de la Mepublica y Notario Públ ico de los de n ú -
muro de la ciudad de Santo Domingo con mi domicilio 
y residencia en ella. 
Certifico, doy fe y verdadero testimonio quo según 
en acta de fecha 7 de octubre del año m i l ochocien-
tos noventa, pasado, ante oí finado Notario do esta 
Ciudad, ciudadano Clandlo Federico Polanco, cuyo 
acta, debidamento registrada el día 13 de octnb'ro 
do 1890 en el Registro Civil O, folio 261, recto, n ú m e , 
ro 262, tengo en original ú la vista y obra en m i A r -
chivos Notarial la Empresa denominada "'Son D o -
mingo Lottery Company" autorizada por concesión 
del Poder Ejecutivo de la Repúbl ica do fecha 10 do 
sepliembro de 1890, debidamente sancionado por el 
í lonorabla Congreso Nacional, ha « d o constituida 
en la fecha arriba indicada, según consta en el acta 
notarial ya citada, en sociedad anónima bi^o las l e -
yes del país. Certifico también que en el acto ya ex-
presado consta que la citada Compañía tiene elegido 
eu domicilio y asiento principal en esta ciudad on nua 
casa alta y baja que forma esquina entre laa calles 
de "Las Mercedes" y de "Duarto" , dondo hace sus 
operacionos. 
If para los finos que puedan convenir á la r t fo i lda 
Compañía, espido la presente curtifioación que fimo 
y sello en la ciudad ae Santo Domingo hoy 12 de> 
marzo do 1894. 
Miguel J o a q u í n Alfau.—Notarlo, 
Consulado de los Estados Uní los du Amér ica .— 
En Santo Domingo, marzo 19 de 1894. 
Yo Juan A . Read, Vice Cónsul de los Estados U ~ 
nidos en Santo Domingo, certifico quo la firma do 
D, Miguel Joaqu ín Alfau, Notario Públ ico , puesta 
al pie de este documento, es verdadera y legitima, 
asi como el sello de su notar ía . 
Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
en cuta ciudad en la fecha mayo 19 do 18!*!.—Juan 
A, Read,—C. U. S. Vico Cónsul Aching, 
República Dominicana.—Oficina del Secretarlo del 
Estado,—Santo Dominga mayo 26 de 1894. 
Señor J . B . Sarson. 
Presidente do la Compañía de Loter ía de iJanto 
Domingo. 
Señor: Eu contestación de su carta del 7 del pre-
sente, tengo el gusto de certificar quo 1A Compañía 
Lotería de Santo Domingo ha cumnlida y llenado 
todas las condiciones do su privilegio concedido e) 
10 de septiembre do 1890. 
El ministro saluda á V d . con el debido respeto.— 
E l Jefe, Rafael M , Rodríguez. 
Consulado de les Estndfts Unidos en Santo D o -
mingo, Marzo 18 do 1894. 
Yo Juan A, Read Vico cónsul de los estados U n i -
dos en Santo Domingo certifico que la firma del J . 
Rafaul M , Rodríguez, como primer Jefe del Minis -
terio do Fomento en la quo está al pie del documenta 
arriba, citado y es conecido personalmente por mi . 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Ccnsuts-
do on esta ciudad en esta fecha del año ,—Juan A . 
Road,—C. U . S, Vice cónsul, actual. 
Los seríeos se celebrarán en público, todos lot 
meses, elprim.er martes, en la Hepúbl iea de Santa 
üu in iiigo, como signe: 
1 8 9 4 
CON UiN 
Los premios mayores de eaqa sor-
teo s e comniilcat'sín por eable el día 
d e Sa j u g a d a álodos ÍOB pimíos donde 
se b a y a n T e n d i d o billetes. 
PLAN D E L A L O T E E ! A 
100,000 Mlotes. 
En Enteros y Fracciones, para satisfacer 
ñ los Compradores 
ÍSOÍÍTE08 MBXaüALEa 
LISTA Dic LOS F á x i a o s 
MO D I S T A Q U E C O R T A Y E N T A L L A C O N la mayor perfección por figurín desea colocarse 
eu una buena casa particular para hacer cuanto de-
seen para safioras y niños así ropa blanca, pero no 
la han de ocupar eu nada mas que en la costura: sea 
en el canino ó en la Habana Villegas 43 de 11 á 9, 
14983 4-13 
S d o 
O F K E C E U N A E X C E L E N T E M A N E J A 
ora ó criada de mano, sabe cumplir con su obli 
gación, con excelentes recomendaciones, sabe coser 
a mano y máquina y peinar, para informes calle de 
Empedrado número 8, en la misma una muchacha 
de 15 afios para los mismos quehaceres, colocadas 
juntas, si i>«ede ser. 11927 4-1.3 
S E S O L I C I T A 
U n piloto prác t ico desde este puerto al de Mana 
tí y potitos intermedios para la goleta "Mallorca1 
informará su p a t rón á bordo, 
14979 3-13 
(3ool 
país , de un mes de parida, de abundante leche y bue-
na, pues su niño está muy hermoso, pero lo da á 
criar á otra: para más Informes calle de la Estrella 
ue so sirva decir esquina á Belasooain núm. 152, barbería , & todas IÍO-
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PRECIOS D E LOS E l L L E T E S 
En dinero equivalente á la inonsdu co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
Ámórica. 
B i l l e t e » í.'nteTOfe, $ I O ; M e d i o » 
Quintos , $ 2 ; D é c i m o s , $ 1 ; V i g é s i -
mos, ©O ces.ta.vos; C u a d r a ^ é i s i m o i e , 
2© centón vos . 
Para los vendedores, precio espeeiai-, iSe 
i<wíean vend&lores en todas partes. 
AVISO IMPORTANTE. 
GUARDESE de comprar ningún biUefe 
de alguna lotería que diga jugarse m alguno 
de los Estados Unidos. 
Lo» premios so pagan al presentar el billete y p a r » 
su cobro pueden enviarse directamente ú nuestra o&-
c'.na principal ó por conducto da cualquier banco ,» 
agencia de cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los vendedo-
res de todas partes del mundo, ea imposible pode£ 
surtir números capeoialos, 
Modo de mandar el dinero. 
R e m í t e s e por Ordenes Postales, dinero á «rdene» 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carla comenta 
ó por carta certificada. 
No so aceptan pedidos por m&ms de $ 1 , 
Los compradores deben tener preoente que sevee-
den billetes de otras loterías inferiores y de mala fé 
ofreciendo á los vendedores comisionea tan enormes 
que os muy dudoso el pago de los premios promet i -
áoa. Así es, <£uo ¡os compradores para su propia 
protección, deoen insistir en no aceptar otros b i l l e -
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D1S 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este m o -
do tendrán la certidumbre de cobrar loa premios a~ 
Dunciadoa. 
Los premios as p a g a r á n en oroómyne-
da corriente d& los Estados Unidos de Nor-
te Amérida á la presentación y entrega tío 
los "billetes. 
Dirección: 
J . 33. Sarson. 
Ciudad de Santo Doaimng&» 
Una persona que dá cuantas garantías 
se le exyan, se hace cargo de ciudadelas, 
solares y casas particulares con contrato 
de arrendamiento. Asimismo se anticipa 
dinero con garantía de alquileres. 
Darán razón en la administración del pe-
riódico E l Comercio, de ocho de la mañana 
á cuatro de la tarde. 
C 1754 15-12 
A T E N C I O N . 
Una señora joven desea colocarse de criandera á 
leche entera, salló de an cuidado en esta capital, se 
puede ver con su hijo, Salud a. 30, altos. Se piden y 
dan referencias; 14929 4-13 
DE S E A COLOCARSE P A J Í A C R I A N D E R A una señora gallega de 22 años, llegada en el ú l t i -
mo vapor, que tiene macha leche 7 buena, puede 
sostener dos niños por la abundancia y buena c a l i -
dad, según se puede ver, es cariñosa para los niños 
y tiene quien responda por su conducta. In fo rmarán 
Prado 2o. 14930 4-13 
UN A I N S T I T U T R I Z A M E R I C A N A D E S E A encontrar una familia en esta ó en el campo pa-
ra educar á unas niñas, inglés, música y demás ra-
mos de instrucción, le mismo que tode clase de l a -
bores y costuras, D a r á n razón en el a lmacén de pia-
nos del Sr. T. C. Cnrtis, Amistad 90. 
14919 6-11 
UNA SEÑORA DE MORALIDAD DESEA encargarse del cuidado de un niño ó n iña , h u é r -
fanos de madre, abonando el interesado lo qua se es-
tipule por su asistencia. Concepción 55, en Guana-
bacoa informan. 14906 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera de color, Joven, aseada y de buenas 
costumbres: cocina á la española y criolla y tiene 
personas que garanticen su buena conducta: impon 
drán calle de Escobar n . 164 á todas horas: 
14888 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color, aseado y de moralidad en 
casa particular respetable ó de comercio: tiene muy 
buenas referencias de su conducta y comportamien 
to: impondrán calle del Rayo número 13. 
14«08 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un criandera recien parida, peninsular, recien llega-
da con buena y abundante leche para criar á leche 
entera: tiene mny bnenas referencias. Prado 103 in 
formarán. 14909 4-11 
Una señorita francesa 
desea entrar en una familia para educar los niños 
Darán informes en el Palais Royal, Obispo 60. 
14907 8-11 
SE S O L I C I T A U N SOCIO C O N POCO C A P I -tal para una industria que está casi acreditada en 
toda la Isla y deja de uti l idad un 200 por 100; t am-
bién si se quiere se vende con todos los aparatos y 
demás . Para más informes dirigirse á BU propietario 
Agniar 120, entre Mural la y Teniente Rey, de 1 á T 
de la tarde. 14887 4-11 
UN A S K Ñ O R A P E N I N S U L A R , A C L I M A T A -da en el país, desea colocarse para cocinera ó 
criada de mano, tiene buenas referencias y estuvo en 
varias casas en esta capital. Reside en Oficios 82. 
14886 4 _ i i 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E DOS mesas do parida, que salió de su cuidado en esta, 
y con buena y abundante leche, desea colocarse para 
criar á leche entera: está aclimatada en el país y t ie-
ne personas que respondan por ella. D a r á n razón 
(Jórrales 42. 14915 4-10 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano, peninsular, acostumbrado á servir en 
Madrid y puede dar lecciones de dibujo á los niños 
ó personas mayores en las horas que tenga desocupa-
das; lleva poco tiempo de residencia en esta y tiene 
quien lo garantice. Cienfuegos 12 de 11 á 4 informa-
rán^ 14891 4 - H 
U N A C R I A D A D E M A N O Y U N A C O C I N E R A 
Se solicitan, que sean de color y que tengan buenas 
referencias. Sueldo : $10 y 12, respectivamente 
Empedrado 49, bajo. 14898 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criado de manos un joven recién llegado; reúne 
buenas condiciones; está suficiente entendido en su 
deber, pues esa es su profesión. Inquisidor número 
12, altos. 14890 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero, aseado y muy formal, bien 
sea en casa particular ó establecimiento: impondrán 
callo de S. Jo sé n. 25.4, esquina á S. Nicolá», bode-
ga. 14902 4.11 
ABOGADO Y PBOCÜIIADOE. 
Ambos sujetos que cuentan con capital suficiente 
para suplir todos los gastos basta su terminación, to 
hacen cargo de correr todos los t rámites de teeta-
uitínl arias, intestados y toda clase de negocios j u d i -
cial; s y reclamaciones: lo mismo que compran toda 
clase do hipotecas vencidas y recibos de censos y de 
capel lanías: pueden dejar aviso en Concordia 87 y 
Plaza dol Vapor 40 E l Clavel. 14874 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera isleña can buena y abundante leche, 
I m p o n d r á n Sol n . 2. 14851 4-10 
J J N J O V E N D E B U E N A P R E S E N C I A Y i£X-
(L/ relente conducta desea colocarss de criado de 
mano 6 portero: tiene quien le garantice: informarán 
ü e p t s u o 224. 34839 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
tina muchacha de manejadora y algunos quehaceres 
de la. cas*. In fo rmarán Plsza de Armas, Barati l lo 
n ú m e r o 3 14845 4-10 
ÜN M A T l i l M O N I O S I N H I J O S D E S E A A L -qnilar eu casa de familia decente, un partido 
alto, que tenga por lo menos tres cuartos, cocina y 
escuaado próximo, gas, agua, y no esté retirado del 
•íentro de la población. Para informes. Aguacate 122, 
altos. 14849 4-10 
A L O S D U E Ñ O S D E P A N A D E R I A —DESEA 
jra.ccloc&rse an maestro panadero para el campo ó 
•wta cindad; tiene personas que lo garanticen: desea 
mejor el enmpo: poeden dirigirse por carta cerrada á 
J e e ú s d«l Monte n. 179, á D . J o s é S. Sánchez. 
14854 4-10 
FT1RES O N Z A S ORO D E S U E L D O D O Y A 
j j . una criandera de 3 ó 4 meses de parida con la 
c o n d i c i ó n que esté criando á su niño y lo presente 
para verlo. Se facilitan y solicitan criados, personal 
p-ira ingenios y para el comercio^ Reina 28. T . 1,577, 
Ordeneü Damas 30. 14840 4-10 
ido de Brea 
D E U L K I C I , Químico. 
Con patente de ¡nveucitíu de los Estados 
Unidos é Inglaterra. 
Contiene todos los principios B a l s á m i c o s de 
la B R E A de P I N O , y es el preparado de Brea 
de acción más segura y constante; sus efectos 
curativos ton asombrosos y nunca falla. 
¡ E s t i gran purifleador de la tangre y de los 
S u m w e s . 
El Extracto Mo de Brea BiaU 
d e T T l r i c i 
f I T T T I 1 por su a.ac\6n B a l s á m i c a toda clase 
1111 A do C A T A R R O S de los pulmones, 
U U l l ü bronquios, garganta é intestinos, 
gripe, tos aguda ó c r ó n i c a , catarro á la vegi-
ga, BLKNOBRARIA, flujos crónicos y arenil la. 
por su acción antiséptica y depura-
tiva los herpes eczemas, granos, 
sarpullido, ronchas, barros, m a n -
chas, pecas, p i cazón del cutis, escrófulas y t o -
das las afecciones de la piel 6 herpéticaa. 
Precio: 65 cls. el frasco. 
De venta por Sar rá . Lobé . Johnson, Castells, 
R o vira y San Miguel número TOO. 
D E S E A C O L O C A R S E . 
una joven peninsular para criada de mano ó maneja-
dora: tiene quien responda por ella. Reina 27 darán 
razón, altos de L A S I R E N A . 
14770 4-8 
C M 
SOLUCION POLI-DIGESTIVA DE ÜLRICI, QUIMICO 
CURA RADICAL! Todo enfermo crónico del estómago é intestinos, debe tomar esta SOLUCION, aunque'no haya en-
contrado alivio con los demás tratamientos. Son tan rápidos y seguros sus efectos que en el 98 por ciento de los caaos SE 
NOTA la mejoría desde las primeras dósis, despareciendo el dolor de estómago, los vómitos, accedías, inapetencia, diarreas, 
etc.; curándose la úlcera del estómago, la dispepsia, gastralgia y los catarros intestinales, aunque tengan MUCHOS años de 
antigüedad, asi como la DISENTERIA crónica. 
Precio 90 cts, frasco: De venta por Sarrá, Lobé, Castells, Rovira, Johnson y San Miguel 103. 
VINO CORDIÜL DE C E R E B R I M COMPUESTO 
PRBPAEADO POE U L B I C I , QUIMIoO. 
Es el V I G O R I Z A N T E m&s poderoso. E l R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el T O N I C O V I T A L I Z A D O R más enérgico del cuerpo h u -
mano y del sistema nervioso. 
Este vino es un verdadero C O R D I A L . Su sabor es agradable. Puede tomarse oon toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es 
inmediato. 
8U R A la D E B I L I D A D y P O S T R A C I O N N E R V I O S A producida por insomnios, excesos de trabajos intelectuales y sufrimientos morales. U R A la S O Ñ O L E N C I A , deseos constantes de dormir pereza y auefio involuntario. Desvanecimiento, fatiga física y moral. 
la A N E M I A , clorosis, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. Menst ruación d i ñ e ü y dolorosa. Flores blancas. P a l -
Ílitación del corazón, a D E B I L I D A D G E N E R A L , extenuación, decaimiento, parálisis , temblor y flojedad de las piernas. Enflaquecimiento progresivo. 
E L I X I R 
D E 
CURA 
C U R A 
CURA 
CURA 
Falta de apetito por atonía ó debilidad del estómago. Dispepsias y diarreas crónicas 
la E S P E R F "" 
fiara estudio a D E B I L I D A D ~SEXU A L é impotencia por abusos de la juventud 
M Á T Ó R R E A , pérdidas seminales y de la sangre, tristeza, depresión física y mental. Pé rd ida de memoria, 
p i s y negocios. Vahídos , desmayos. 
cencías descuidadas. 
Incapacidad. 
Vejez prematura. Debilidad de la médu la espinal y convale-
£ 1 uso de este remedio regenera la sangre, de ahí la ráp ida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para sentir alivio y alentar al pa-
ciente á continuar usando el V I N O C O R D I A L hasta obtener la curación completa. 
Precio 90 centavos frasco. Se vende pjtt S|gríL Lobé, Johnson, RoTira y botica SAN CABIOS San 
c 1655 Mignel nnnféro 103.—Habana. alt 8-1 N 
D E 
TJlrici, químico. 
Este preparado conteniendo TODOS los p r i n -
cipios CURATIVOS de la Doradil la al estado ue 
CONCENTRACIÓN, constituye el MEJOB remedio 
conocido para curar las enfermedades del H I -
G A D O . 
E l ELIXIK »K D O R A D I L L A DB ULBICI por 
su acción especial, actúal sobre el H ígado KN-
FERMO de ta l manera, que excita su secreción, 
cuando está torpe ó lánguida, resolviendo en él 
los endurecimientos crónicos y haciendo desa-
fiarecer la CONGESTIÓN del mismo, en unión de a ICTERICIA cuando existe; de ahí el que mejo-
re la secreción BILIAR y concluye por devolver 
al paciente la salud perdida. 
E l éxito es seguro en la H E P A T I T I S (infla-
mación del hígado) C O N G E S T I O N . I N F A R -
TOS, I C T E R I C I A . V O M I T O S B I L I O S O S , 
D I A R R E A B I L I O S A y siempre que se pa-
dezca de ataque de B I L I S . 
E l uso continuado y metódico de este podero-
so remedio asegura la curación de las enferme-
dades mencionadas. Combate al mismo tiempo 
el extreñimiento. 
Precio: 65 cts. el frasco. 
De venta por Sarrá, Lobé , Johnson, Castells, 
Rovira y San Miguel número 100. 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para acompañar una seüora sola ó para 
una corta familia, ó para manejar un niño. D a r á n 
razón Egido n. 107. 14790 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano en casa de moralidad 
con un matrimonio solo ó para manejar á un niño, 
sabe cumplir con su obligación y entiende algo de 
costura á mano y á máquina: tiene personas que res-
pondan. San Miguel 78 impondrán . 
1474G 4-8 
N A C R I A N D E R A J O V E N P E N I N S U L A R 
de nn mes de parida con buena y abundante l e -
che, desea colocarse á media leche: da rán razón Es-
trella 152, barber ía . 14791 4-8 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S peninsulares con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: son recien llegadas y tienen 
quien responda por ellas. Informarán Ancha del 
Norte n . 16, cuarto n. 8. 14783 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular en ca ía particular ó estable-
cimiento es muy aseada y tiene quien la garantice 
J e s ú s María 97. 14752 4-8 
11, Jesús Peregrino, 11 
Se alquila esta casa con cinco cuartos, comedor y 
sala, con agua y se da en seis centenes: informarán 
Bernaza 60 su dueSo. 14992 4^12 
60 , B E R N A Z A , 6 0 
Habitaciones con muebles y sin ellos, altas y bajas 
14991 
A m a r g u r a n ú m . 1 altos 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á 
Mercaderes ó Amargura propias para esertiorios ó 
gara hombres solos: en la misma informarán á todas oras. 14978 16-13 
S E A L Q U I L A N 
Una sala con dos habitaciones juntas ó separadas, a-
demás hay otra alta con azotea y servicio de agua, 
todas dan á la calle: en la misma se venden unas v i -
drieras y mostrador. Amistad n. 118, entre Barcelo-
na y Dragonea 14975 4-13 
Por ausentarse su dueño se arrienda el ingenio de-molido San J o s é de Veitía, de cuarenta y ocho 
caballerías y cordeles, pertenece al té rmino munic i -
pal de San Antonio de las Vegas. No se admiten 
f roposiciones que no sea con garant ía á satisfacción, 'ara más informes su duefio Oficios núm. 14. 
14788 d8-8 a 7-8 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular buena cocinera aseada [y de toda confianza 
en casa de familia particular respetable: sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas que la garanticen: 
sueldo 4 centenes sin ropa calle de Puerta Cerrada 
número 1 informarán: lo mismo se coloca en la H a -
bana que faera^ 14757 4-8 
fTÍTEXCBLBNTE COCINERO DE COLOR 
U muy ajil y con los mejores informea de la casa 
donde ha trabajado dos años guisando para 36 perso 
ñas desearía encontrar una colocación con igusu suel-
do que ha ganado siempre 25 pesos: para solicitud 
Consulado 118. 14744 4 8 
UN A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E 15 dias de parida desea colocarse á loche entera: es 
tanta la ubundancia de leche que se compromete á 
«riar dos niños: tiene quien lo garantice. Calle de 
Fac tor ía núm. 18. 14778 4-8 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N Q U E E N T I E N da de costura á mano y máquina para criada de 
manos para una corta familia: se le dará buen trato y 
buen sueldo, qae tenga buenas refercnóias sino que 
no se presente: informarán Zulueta 73, altos, á la 
derecha entre Dragones y Monte, frente al Hotel el 
Bazar. U773 4-8 
S" E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E ma-no de mediana edad y qae sepa coser. Amargura 
núm. 49. 14772 4 8 
UN A S E Ñ O R I T A B U E N A PROFESORA D E sea encontrar una familia de moralidad para e-
ducar niños ó también desea acompañar á una señora 
ó señorita en esta capital ó en el campo: informarán 
en el escritorio del hotel Inglaterra. 
14605 8-6 
ÜN Á U R Í A N D E K A P E N I N S U L A R CON bne na y abundante leche desea colocarse. Diríjanse 
Sauta Clara u 
Tqjadfllo : i 




S E S O L I C I T A 
un alfarero que sepa su obligación: calzada do Con 
cba. tfjar informarán. 11584 8-4 
Un» señora blanca 
muy formal y recien llegada de Islas Canarias desea 
encontrar una casa donde colocarse de lavandera: 
sabe cumplir con su cometido. D a r á n razón Santa 
Clara núm. F,9 interior. 14777 4-8 
G01FBAS. 
AV I S O — S E D E S E A C O M P R A R U N A CASA de 2,000 á $4,000 en cualquier barrio, Otra de 
5 á $8,000 en baen punto y otra eu Jesús del Mon-
te que sea grande de 2,000 á $1,000, Se dan cacti 
dades en 1? hipoteca. L a Taza de Oro, Aguiar 69. 
Teléfono 872. 14914 4-11 
IM P O R T A N T E . — L O S S E Ñ O R E S D U E Ñ O S de casas que deseen realisar, tengo varion compra-
dores: cantidades $225,000, otro $880,000, y algunos 
desde $10,000 á $15,000: se compran en todas partes, 
prefiriendo esquina con establecimiento: doy dinero 
en 1 ? hipoteca y sobre alquileres de casas. A guiar 
n 03 T9 486. R. Gallego. 14862 4-10 
He desean imponer ó comprar 
dos ó tres casas de 4 á 6,000 pesos, bien situadas y 
que sean de azotea. Informarán directamente San 
Láza ro 121. 14S72 4-10 
T T N A ( V I A N D E R A P E N I N S U L A R S A N A Y 
\ J robusta, con buena y abundante leche, desea co-
locarse para erriar á leche entera, tiene un mes de 
parida y personas qua repondanpor ella. Informarán 
calzada de San Láza ro 39. 14842 4-10 
| " T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 00-
\ J locarse de criandera con buena á abundante le -
che y personas que la garanticen: en la misma otra 
qaa solicita una cocina para corta familia ó criada de 
mano. Luz 72. 14841 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora peninsular que sea juvencita, prefi-
riendo también qne sea recien llegada. Zequeira 73, 
enquiña á Cruz del Padre, Cerro. 
14818 4-10 
Q E S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D É 
ÍOco lo r , que sea buena cocinera y quiera i r á Unión 
«le Reyes para servir á un caballero solo: es indis 
pensable qne presente buenas referencias ó informes 
calzada del Monte 343, de 7 á 10 de la m a ñ a n a y el 
resto del día en Cerro 545. 14882 4-10 
T V F P E N D I E N T E S D E F A R M A C I A S Y otros. 
JL/Tenemos uno con excelentes referencias y 4 a-
fios de practica. Tambñía ofrecemos uno prác t ico en 
•sedería y tienda de ropa, con id. y un ayudante de 
carpeta practico y con personas que acrediten su 
honradez. Dirigirse Aguacate 58. T . 590. J.Martinez 
y HGO. 14868 4-10 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N L I C E N -
JL /c i ado del ejército para criado de mano, camare-
ro, portero ó algún oficio análogo, aan cusndo sea 
para viajar como criado, acompañando á algún caba-
llero «5 familia. Sabe su obligación. Informan Rajo 
n . 49. 34878 4-10 
Q E O F R E C E U N B U E N C R I A D O D B M A N O 
¿ O m u y inteligente en eu oficio: tiene referencias de 
casas muy respetables. Virtudes esquina á Industria 
bodeffa darán razón. 14880 4 - lü 
T M P O R T A N T E A L O S I N D U S T R I A L E S Y co-
Xmerciantes, Se ofrece un químico que conoce la 
tabr icación de licores, tintas, barnices y perfumerías: 
«nt iende contadur ía y habla francés, inglés é i ta l ia-
no. Ocurrir P r ínc ipe Alfonso número 33. 
14876 4-10 
IT ^ A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N bue-J na y abundante leche desea colocarse para criar 
4 leche encera: tiene personas que respondan por 
e lU; informarán calle de la Misión n. 3, esquina á E -
conomía. 14858 4-10 
4 , 0 0 0 P E S O S 
se dan en hipoteca sobre fincas urbanas en la Haba-
ila al 10 p § anual y en J e s ú s del Monte ó el Cerro 
al 12 por 100 anual. Informes Animas 40 de 9 á 11 
14835 4-10 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -ces de M . Alvarez. Las familias que quieran es-
tar bien servidas scudan á este antiguo Centro, en 
donde encont ra rán buenos siryiectes. Necesitamos 
además 3 criadas y 5 muchachos. Dirigirse á Agua-
cate 54. 14869 4-10 
Compra de casa en la calzada del Cerro 
Se compra una, prefiero la parte alta, ha de ser 
buena y mucho patio ó terreno donde hacerlo, agrá 
dable y precisamente en la calzada. Neptnuo 2 A , 
14774 4-8 
FiEDIDAS. 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E N S A N tander una maleta pequeña color marrón con-
signada á nombre de Celestino Vidal Habana, se 
suplica al pasajero que per equivocación la hubiese 
t ra ído la entregue en O'Reyl l i 9Í á Prudencio Lo va-
te ó en Dragones 94 á Celestino Vidal donde se le 
gratificaráJ 14985 4-13 
EXTRAVIO. 
Ha desaparecido en la tarde del día 9 una perrita 
de color chocolate que atiende por el nombre de 
Bettina. 
E l que la entregue en la calle de Virtudes n? 4, 
será generosamente g-atificado. 
C 1743 al-10 d 3 - l l 
A l f l I B . 
esta hermosa y ventilada casa compuesta de za-
guán, sala, comedor, salón de comer 4 cuartos higos 
y 4 salones aitón; cuartos para criados caballeriza, 
agaa, cloaca é iuodero: impondrán San Miguel 141 
altos. 14945 4-13 
S E A L Q U T L A 
una hermosa sala, piso de marmol, con primer su cuar-
to ó sin él. Habana 107, y en Obrap ía 51 2 hermosos 
habitaciones altas casi esquina á Habana: en l amia -
ma darán razón á todas horas. 14957 4-13 
S E A L Q U I L A 
una bonita accesoria con dos habitaciones altas y 
balcón á la calle, con agua ahondante. Compostela 
esquina á Amargura. 14062 4-13 
V E D A D O 
En oasa de familia de respeto se ceden dos hermo-
sas habitaciones independientes con entrada particu-
lar. Linea 68. 14960 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos d é l a casa n ú m e r o 94 en la calle 
del Teniente Rey, prefiriendo á familia que sea del 
comercio. 14937 4-13 
Compostela 189. 
Se alquila en 6 centenes, con fiador. L a llave en la 
carnicería esquina á Paula. In formarán J e sús Mar ía 
número 56. 14943 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna criandera de 2 meses de parida; de muy buena y 
«bnndan te leche. Tiene quien responda por ella: I n -
formarán calle de Genios número 4. 
14865 4-10 
C O S T U R E R A S . 
Se venden máquieas de coser nuevas, con todas 
sus piezas, de la fábrica que se pida, para pagarlas 
con UN" PESO cada semana. 106, Galiano, 106. 
14853 4-10 
T J N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
\ j gada de la Península desea colocarse de criada 
á e mano ó de manejadora: tiene quien responda por 
en conducta. Bemal n . 17, esquina á Amistad infor-
m a r á n . 14811 4 9 
" P R E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
i / s u l a r á leche entera la que tiene sana y abundan-
te y hace cuarenta dias que ha dado á luz en esta 
ciudad, teniendo personas de respeto que informan 
de t u conducta: impondrán en la calle de Virtudes 7. 
14810 4-9 
X A OSEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -
J L / r o y repostero peninsular, soltero, de mediana 
edad para cualquiera clase de cocina por grande que 
sea y no tiene inconveniente el i r á cualquier punto 
ile la Isla, et honrado y aseado y tiene recomenda-
ciones. Teniente-Rey 24 cafe y baños, el cantinero 
d a r á razón. 14819 4-9 
DOS J O V E N E S ASTURIANAS 
dee«an acomodarse para el servicio de mano, en 
casa de familia decente. Concordia núm. 181 infor-
marán . 
14820 4-9 
Un jóven desea colocarse 
en un escritorio de auxiliar, p o t é e el Ing lés con 
perfección, teniendo á la vez, la verdadera letra i n -
glesa: para más informes dirigirse á Belascoain 36 a. 
14825 4-9 
N A C R I A N D E R A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
aclimatada en el pais, de cuatro meses de parida, 
con buena y abundante leche y quien la garantice, 
•desea colocarse. San Lázaro 271. 
14814 4-9 
feáEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular, aclimatada en el país, de poco tiempo 
-de parida, ,?on muy buena y abundante leche para 
« r i a r á leche entera, tanto para la Habana como pa-
ra el campo y dg. informes de su conducta con fami-
lias honradas; en la misma se coloca un criado de 
mano ó portero: sabe cvunplir oon su obligación: in-
formarán Lns SdaUoi. 1*771 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario número 63, entre Neptuno y 
Concordia, de 40 varas de fondo, con 10 habitacio-
nes altas y bajas, inclusas dos salas, antesala y come-
dor alto, pisos de mármol y mosaicos, despensa, agua 
de Vento y pozo de manantial, sumidero, inodoro, y 
dos escusados para criados alto y bajo, la llave en el 
número 72 del frente: informarán en Bernaza 36 de 
U á 2^ los dias de trabajo. 14942 6-13 
ROSA 11.—Tulipán 
Se alquila esta cómoda y fresca casa á media cua-
dra del paradero, impondrán R o í a 13 ú Obrapía 25. 
H944 8-13 
s e alquila: en dos onzas mensuales, la casa quinta _ Bueros Aires n. H , á cuadra y media de la cal-
za del Corro, espaciosa y con. gran arboleda, está la 
llave é informarán al lado n. 9, quinta " L a Cerina." 
14994 4-13 
C O M P O S T E L A I S O . 
Se alqdila una habi tación con balcón á la calle, 
cielo raso y p i - o de mármol , con baño , y dos chicas 
bajas de un centén á tres, á hombrea solos ó ma t r i -
monio sin niños. 14987 4-13 
VEDADO 
Se alquilan 4 casas, precio desde 4 centenes á 2$ 
onzas; son buenas, tienen j a rd ín , agua, gas, etc. y 
a i e m á s de otras comodidades, tienen acción para ha-
blar por teléfono; quinta Lourdes, á media ciiadja de 
los carritos; punto el más sano de dicho barrio. 
14972 4-13 
S E A L Q U I L A 
en casa partifular doa habitaciones hermosas y ven-
tiladas en módico precio, á señoras solas ó matrimo-
nios sin hijos; pueden verse en Salud 65 entre Cam-
panario y Lealtad. 14924 4-13 
I N Q U I S I D O R 3 5 
Próximo á la Aduana, correo y muelles. Se alqui-
la la planta baja, muy espaciosa, con dos grandes 
departamentos en el zagnan á propósito para alma-
cén ó depósito de mercancías; t ambién dos entresue-
los con vista á la calle para escritorio ú hombre solo 
14982 6-13 
S O L N U M . I I O . 
Se alquilan cuartos bajos, en el entresuelo y en el 
principal; hay un entresuelo con dos balcones á la 
calle para un matrimonio formal y que no tenga n i -
ños. 14933 alt 8-13 
edado.—En la casa C¿x¡,inta de Potos Dulces ca-
Ue D . se alquilan hermosas habitaciones con ó 
sin muebles. Todas al frente. Hay tres corridas. A 
caballeros solos 6 matrimonioa sin niños. 
14935 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Campanario n. 17, de alto y bajo, te 
niendo las mismas comodidades arriba que las de 
abajo, propia para dos familias. L a llave esiá en la 
calle de Dragonea n. 4 A , depósito de cal del Mara-
fión. entre Monserrate v Zulueta, donde informará 
su duefio. 14934 al-12 dS-13 
Se alquilan nueve cuartos on un hermoso patio de 45 varas de largo por 5 de ancho, propios para al 
macen de tabaco en rama, vaquería ú otro estableci-
miento análogo. Barato si los componen: en la calle 
de San Nicolás n. 137 informan. 
14910 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los espléndidos, frescos y secos bajos de la casa Pra-
do número 29. Informarán en Aguiar 99. 
1485)6 8-11 
A m a r g u r a 6 9 . 
Se alquilan dos espléndidos cuartos, uno alto y 
otro bajo, con muebles ó sin ellos, en módico precio, 
á hombres solos ó matrimonio sin niños. Llavín y 
baño. 14904 4-11 
San Lázaro nlimero 131 
entre Galiano y San Nicolás se alquila un cuatto on 
$5-30 cts. oro, independiente y con agua á señora ó 
caballero solamente: puede verse á todas horas. 
14901 4-11 
B A R A T I L L O N U M E R O 7. 
Punto céntrico para el comercio, se alquila para 
muestrario ó escritorio una espléndida sala con dos 
habitaciones altas, con vista á la bahía, un salón, y 
una habitación separada propia para lo mismo; pre-
cios muy baratos, 14897 4-11 
C A S T I L L O N U M E R O 13. 
Se alquila esta casa compuesta de sala, 5 habita-
ciones, oomedor. cocina y demás anexidades: infor-
marán calzada de San Lázaro 225. 14892 4-11 
Jesús del Monte.—Se alquila narata la hermosa casa de manpostciifi, azotea y poi ta l , calle de 
Santos Snarez núm 51, con todas las comodidades 
para una regular familia: tiene suelos de u osaiecs, 
agua de Vento y baño la llav* en el 47 y darán 
razón O-Reil ly 95, Optica de Riquero. 
148f)9 8-11 
Se alquila la casa calle de la Rosa n. 14, enn poiv tal, sala, comedor, 5 cuartos bujes y uno alto, co-
chera, pozo, buen patio con árboles frutales, etc.: la 
llave está en la estación del ferrocarril de Marianao 
en el Tul ipán é impot-dríin eu la calle de Zaragoza 
núm. 33. 148.'7 4-10 
V E D A D O . 
Se alquilan los bajos de la casa callo 13, et tre F y 
G, al lado de la Quinta de Lourdes, para una regu-
lar familia; en la casa hay teléfono. 
14847 4-10 
Se alquila on el barrio «le San Lázaro , calle de Jo -vellar número 4, un solar con todas las comodida-
des para tren de carretones, tren de envases, tonele-
ría o para varios y diferentes objetos, casa de vivien-
da, caballerizas, agua, arboleda; precio barato. L a 
llave en la carnicer ía de la esquina. 
148E9 4-10 
B A R A T I L L O N . 3 . 
Se alquilan tres habitaciones, de tres centenes, de 
dos y de media onza; esta ú l t ima interior y las de-
más con vista á la calle. 14861 4-10 
S E A L Q U I L A N 
los elegantes y espaciosos altos de la bien situada 
casa calzada dfe la Reina número 92. compuestos de 
sala, gabinete, siete cuartea magníficamente tapiza-
dos, salón de comer, ídem para ropero, mamparas 
de espejos, baño, piso de mármol y mosaicos, ete 
E s t á abierta todo el día y trataran eu Neptuno n. 94, 
de ocho de la mañana á dos de la tardo. 
USO! 4-10 
Tacón número 8 
Se alquila una hermosa sala alta con balcón á la 
calle propia para bufete ó escritorio: en los altos i n -
formarán. 14834 8-10 
Erente á la plaza del Cristo Lamparilla número 74, se alquila un bonito local á propósito para una i n -
dustria, escritorio ó depósito, suelo de mármol , cielo 
raso y demás comodidades; informarán eu los entre-
suelos. 14860 4-10 
S E A L Q U I L A 
unos altos compuestos de sala con pise de mármol y 
dos hermosos cuartos con inodoro y azotea á señoras 
ó matrimonio sin niños; precio módico: San Ignacio 
número 104. 14875 8-10 
Solo á personas decentes en la céntr ica , hermosa y ventilada casa de dos pisos de esquina, quedan 
tres habitaciones corridas con balcón á dos calles 
juntas ó separadas, con muebles ó sin ellos. Hay luz, 
criado, baño de ducha v saleta de recibo. Industria 
72 A , entre Animas y Trocadero. 
14879 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa de alte y bajo Manrique 23, propia para una 
corta familia. L a llave en el café del lado é impon-
drán en Mural la 27, altos. 14832 4-10 
Se arrienda la finca Bella Vista en Rancho Boyero, de dos caballerías de tierra, casa de vivienda, ar-
boleda, comunicación con las dos lineas y calzada. 
Informarán Escobar 64 y en la finca. 
14822 4-9 
V E D A D O 
Se alquilan dos hermosas casas en la calle 2 n ú m e -
ros 1 y 3: la llave é informes en la calle C n. 10 ó R i -
ela 11, a lmacén de tejidos. 14805 10-9 
S E A L Q U I L A 
en dos onzas en oro con buen fiador la casa Concor-
dia n . 124 compuesta de sala, comedor, y cuatro her-
mosos cuartos, etc. L a llave enfrente (bodega) y su 
duefio San Andrés n , 12, Marianao. 
14815 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 49; compuesta, de sala, comedor, 
4 cuartos, cuarto de baño y de criado y demás como-
didades, informarán en la misma de 8 á 10 de la ma-
ñana y de 124 á 4 de la tarde. 
14808 ' 4-9 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos bajos, corridos, para una ó dos señoras 
solas, en la calle de Acosta n. 34, entre Habana y 
Damas, en la quo no hay niños n i otros inquilinos. 
14830 4-9 
En casa de respetable familia se ceden elegantes habitaciones con asistencia, á matrimonio sin n i -
ños ó personas de orden quo tengan referencias, las 
mismas qne se dan. No es casa de huéspedes . Cuba 
n. 69, altos. 14809 5-a 
S E A L Q U I L A 
la casa Trocadero n. 72 i acabada de reedificar: tiene 
tres cuartos altos, dos bsjos, comedor corrido, sala 
de mármol . Mural la n, 38^ impondrán . 
14743 4 9 
C O N S U L A D O 6 9 . 
Se alquilan habitaciones frescas y ventiladas y 
muy aseadas, con toda asistenoia. Hay teléfono y 
l lavín. No se admiten niños ni animales. 
14781 4-8 
S E A L Q U I L A N 
unos altos en Desamparados núm. 30 en $26.50 oro. 
I m p o n d r á el portero de Mercaderes 5;2. 
14779 4-8 
VE D A D O . Se alquilan tres casas de diferentes precios desde 25} pesos á 42i : tienen agua, j a rd ín 
buen gas y opción al teléfono y por su posición sobre 
la loma son sanísimas. Quinta Lourdes á media cua-
dra de la linea frente al juego de pelota. 
14796 4-8 
S E A L Q U I L A N 
unas bonitas habitaciones independientes compues-
tas de sala, tres cuartos, comedor y gran patio con 
muchos árboles frutales. Infanta 60, frense á la p ia -
do toros puede verse y t r a t a rán . 
14741 4-8 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos y ventilados cuartos altos en Monte 
número 181. 14747 4-8 
Mercaderes 11 entre Obispo y Obrapia 
Se alquilan espléndidas habitaciones con pisos de 
mosáico y mamparas para escritorios, á hombre solo 
desde $8-50 hasta 15-90. 14749 15-8 
Aviso á las buenas familias. E n Cuba n . 67, altes se alquilan espaciosas y corridas habitaciones 
f iropias para matrimonio sin niños ó caballeros se-os, con comida ó sin ella, con todas las comodidades 
qne requiere una buena casa. Entre Mural la y Te -
niente-Rey. 14789 4-8 
S2T 30 PESOS 
dos habitacionea altas con gas y agua. Cristo 8. 
14761 4 8 
CERRO 519 
Se alquila esta bonita y cómoda ca-
sa á media cnadra de la esqnlna de 
Tejas: la liare en el 517: informarán 
Teniente-Rey 4, altos, de 11 á 5. 
14786 8-8 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa propia para un matrimonio en Cuba 
n. 15. Informes Obispo 45 L a Providencia: la llave 
enfrente. 14766 4-8 
Consulado 122, punto céntr ico se alquila un her-moso salón con ventanas á la calle, un gabinete y 
otras habitaciones; una en $7 oro, esmerada asisten-
cia; precios módicos, casa decente. 
14640 4-8 
En Guanabacoa se arrienda una estancia de dos y media caballería con árboles frutales, palmas y 
aguada, á media legua de Corralfalso por el camino 
de Pepe Antonio. D a r á n pormenores Vista Hermosa 
n. 24, Guanabacoa: en la misma se vende un buen 
caballo. 14782 4-8 
S E ARRIENDA 
un local de panader ía y dulcer ía con todes sus ence-
res y una mesa de billar dirigirse á Trocadero y 
A güila 46. 14763 4-8 
Vedado.—Eu precio módico se alquila por meses ó por años en la calle 10 entre 11 y 13 la casa de 
nueva {contrneción. de portal, sala, saleta 4 cuartos, 
jardín, agaa, luz eléctrica y máaícomodidedas: en la 
misma calle número 9 bodega está la llave é Infor-
marán . 14753 4-8 
P R A D O 1 1 5 
so alquilan dos habitaciones amuebladas juntas ó se-
paradas para alojamiento de hombres solos: se dan 
el servicio y café: contienen tras, luz eléctr ica y agua 
corriente. 14755 4 8 
s e alquilan en Regla dos hermosas casas en las ca-lles de Mamey número 57 y 59. 
14769 4 8 
O ' R E I L L Y 3 4 , 
se alquilan habitaciones desde 1 centén hasta 4, y en 
la misma so alquila el zaguán. 
14794 4-8 
Damas 4, entre Luz y Acosta 
Se alquila esta casa con sala, comedor, 2 cuartos 
grandes, llave de agua, cocina y demás comodidades 
darán razón Empedrado esquina á Aguiar, botica: la 
llave en la bodega de la esquina. 
14731 8-7 
S E A L Q U I L A 
la casa quinta Buenos Aires 11 á cuadra y mediado la 
calzada del Cerro, espaciosa y con grandes frutales, 
la llave é informarán al lado Quinta La Coriua n ú -
mero 9. 14601 6 6 
V E D A D O 
Se alquilan los hermosos altos callo quinta esquina 
á P, con frente al mar impondrán en la bodega de 
la esquina y Lamparilla 32. 
14673 8 6 
Neptuno esquina á Lealtad 128 
Un magnífico local para estableoimionto; informes 
en San Ignacio 50, Ldo. Gavaldá. de 12 á 3. 
1462^ 15-6 
S E A L Q U I L A 
la planta hoja Cristo 22 con sala, antesala, 3 cuartos 
y demás servicios. Informarán Reina 37. 
14575 15 4 
SE ALQUILA 
la espaciosa y fresca casa Neptuno número 32, á 
dos cuadras del Parque Central, compuesta de za-
guán, sala, comedor, ocho cuartos, baño, cuba leriza, 
etc. L a llave en la colchonería del la*io ó informan 
para el precio y condiciones en Aguila 62. 
C 162o 26 Oc 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones muy frescas y hermosas con piso de 
mosaico, una de ellas con ducha y servicio necesario, 
en una pieza contigua en los altos de la casa u. 111 
de la calzada de Galiano. Precio módico. 
14C09 8 3 
PA R A F O N D 4 O C A F E , SE A L Q U I L A E N San Pedro número 6, frente á la puerta de la 
Machina, un magnífico local. Sobre el precio, que 
es móJico , y demás condiciones, informarán en la 
misma casa y en Prado 90, 1445W 8-3 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altos con balcón, para caballeros so-
los ó matrimonios sin niños, prefiriéndose sean ex-
tranjeros. Germán , Freoch and Englisb spoken. Ro-
sanas. Tul ipán (Cerro) 14225 26-26 O 
Se da eu arreudátaténto un potrero de ocho caba-llerías de tierra, cercado do piedra y situado en la 
jurisdicción de Bantu. Informarán en la calle de 
Cuba u. 138 ó San Ignacio número 35. 
13862 26-18 Oo 
SE V E N D E U N A CASA E D E L M E J O R P U N -to de la Habana, 50 de fondo y 10 de frente, sin 
gravamen, calle del Aguila pegado á San Rafael, en 
6,509. In formarán directamente Amistad 51 esquina 
á San Rafael, sombrerer ía de Caneja. 
]4»31 4 13 
S E V E N D E N 
las casas calle do Compostela 101 y Blanco ns. 2 y 
4, libres de gravámenes; las tres en $7600 sin inter-
vención de tercera persona. Ancha del Norte 151, 
en los altos después de las tres da la tardo. 
14971 4-13 
SE V E N D E N DOS CASAS, U N A E N E 6 C O -bar con sala, saleta y un coarto, en mi l pesos, y 
otra en Gervasio, moderna, de dos ventanas, toda de 
azotea, losa por tabla, y espaciosas habitaciones, en 
10,500 pesos, libre de gravamen. Informarán en M a -
loja 128. 14925 4-13 
S E V E N D E 
Una casa calle del Castillo n ú m . 49 en 1,500 $ oro, 
barrio de Atarés : informarán Amistad 142, de 12 á 4 
de la tarde. 14965 4-12 
CA L L E 5? E S Q U I N A A B , N U M . 61 V E D A -do.—Se vende una oasa de mamposter ía y azotea 
en la cantidad do 6,000 $ libres para el vendedor: da-
rán razón Amistad 142, de 12 á 4 de la tarde. 
14964 4-12 
LA CASA D E A G U A C A T E E N $4600; en Sol 4800; la de Cristo 5000; Maloja con 17 posesiones 
••icOO; J e s ú s Peregrino, moderna, en buen estado y 
7[4 eu 3000; Cerro. Moreno en 800; Agui la 1800 y o-
tras de 500 á 1500. Angeles númnro 54. 
14912 4-11 
SRES. FARMACEUTICOS. 
Se vende en $2000 una bien surtida y acreditada 
botica, con espléndido local y magnífica casa para 
familia, situada eu un pintoresco pueblo próximo á 
esta capital. 
Impondrán : Droguer ía L a Reunión , Teniente-Rey 
número 41. C1745 6-11 
SE V E N D E U N A G r t A N CASA D E A L T O Y bajo con establecimiento de lujo en ella: gana seis 
onzas oro con contrato, 4 meses de fabricada, libre 
de todo gravamen, documentos muy limpios. I m p o n -
drán San Ignacio esquina á Teniente Rey, bodega, ó 
Monte esquina á Estevez, café. 14885 4-11 
AV I S O . — P O R A S U N T O S D E F A M I L I A Y tener que pasar su domicilio á otro punto de la 
isla, se vende una bodega en poco dinero, sola, eu 
esquina, buena barriada y alquiler reducido T a m -
bién se venden los muebles de familia. Informes: A -
ntmas n. 39. Sin corredores. 14903 4 11 
IN T E R E S A N T E . — V e n d o cafés y bodegas en ma-yor n ú m e r o de 40 desde $n00 pesos en adelante 
hasta 18,000; tengo establecimientos de ropa, sastre-
l ía y camisería acredi tadís ima en lo mejor de la H a -
bana; fábricas de dulces, carboner ías , barber ías , etc. 
Aguiar 63, T . 486. R. Gallego. 14863 4-10 
SE V E N D E U N A CASA, C tóRCA D E L O S parques, por asuntos de familia, en $16,000; de 
azotea y nueva, con todas las comodidades que pue-
dan desearse, fabricación moderna. In fo rmarán d i -
reciamente San Láza ro n ú m e r o 121. 
14871 4-10 
IN T E R E S A N T E . P O R A S U N T O S D E F A M I -lia se venden 2 casas muy baratas, una en $4300 y 
otra en 1700, ésta es de alto y b»jo y gana ^5$ y es-
tán libres de gravamen, sin tercera persona. D i r i -
girse á Mural la 24, de 9 á 11 y de 4 á 5. 
14849 4-10 
BUENA OCASION 
Se les brinda á los que quieran comprar en módico 
precio, juntos ó separadamente un café y un salón 
de barber ía en punto muy céntr ico, con muy pocos 
gastos y excelente marchanterfa. Se vende porque su 
dueño necesita marcharse de esta ciudad y no puede 
soguir atendiéndolos: t ambién se arrienda en bnenas 
condiciones con acción al local: informará eu Mer-
caderes 4 A , Esteban Garc ía . 14856 4-10 
BU E N N E G O C I O . SE V E N D E U N K I O S C O de cigarros, tabacos y otros efectos, situado en 
uno de los mejores puntos de la Habana en esquina 
y bien surtido en $1500: Informes en Aguacate 54, 
entre O'RMUy y Empedrado. M . Alvarez. 
14870 4-10 
E V E N D E M U Y B A R A T A U N A F I N C A D E 
cuatro y cuarto caballer ías , á una legua de esta 
capital sobre la calzada, con agua comente todo el 
año y terrenos inmejorables para los onltivos meno-
res. También es propia para vaquería . Dan informes 
en Aguacate 124, a lmacén de víveres . 
14839 10-9 
S E V E N D E 
la oasa calle de Bernal número 19 barrio de Colón 
compuesto de sala, 2 cuartos con su comedor, cocina 
independiente, patio, agua de Vento toda de azotea 
con un cuarto en la misma: informes ferre ter ía E l 
Compás Geliano 46 y en la misma casa de venta 
también darán razón. 14762 4-9 
GA N G A . SE V E N D E M U Y B A R A T O P O R no poderlo atender su duefio y en punto mny 
céntrico un buen surtido kiosco de bebidas, dulces, 
tabacos y cigarros; pues se presta hasta para cambio 
de monedas: puede verse eu loa portales de la Cate-
dral y donde informarán. 11743 4-8 
S E V E N D E 
un depósito de tabacos y cigarros muy acreditado, 
tiene casa de cambio: para más informes dirigirse á 
Prado 93, vidriera de Tabacos, á todas horas. 
14806 4 9 
SE V E N D E L A CASA P R I N C I P E A L F O N S O número 417, frente á la de Crusellas: tiene siete 
varas de frente por 89 de fondo, libre de gravamen: 
su dueño vive Empedrado n. 3, altos. 
14823 4-9 
S E V E N D E 
una vidriera. D a r á n razón San Ignacio 86, entresue-
los. 14780 4-8 
Arroyo Naranjo 
Se vende una estancia quinta, próxima al paradero 
y una finca de 6 caballerías en el Calabazar. Informa 
Victorino G. García. O'Reillv 36 de 11 á 4. 
14785 4-8 
EN ARROYO NARANJO SE VENDE UNA finca de una caballería de tierra con arboleda, 
casa de vivienda, á dos cuadras del paradero, varias 
vacas de leche, una muía y un torete; junto ó sepa-
rado, Informarán Luz 57, de 12 á 4. 
14745 15-8 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R Y libre de todo gravamen se vende la casita de 
mamposter ía y tejas calle de Apodaca número 47 
entre Snarez y Revil lsgígedo á dos cuadras de la 
calzada del Monte impondrá de su precio doña Sa-
bina Suser Merced número 91. 14758 4-8 
SE V E N D E N E N B U E N A S C O N D I C I O N E S y distintos precios. Cafés, restaurant, fondas, Bo • 
degas, quincallerías, camiserías, establos de coches. 
Imprentas, fábricas dn Cigarros y fruterías. Aguaca-
te 58, telef? 590. J. Mart ínez y Uno. Damos y to -
mamos dinero en hipotecas. 
14764 4 8 
Almacén de víveres linos. 
Vendemos en $3.500 uno situado en una de las 
Srincipales calles, dentro de la Habana, garantizan-o una venta de 1,800 á 2,000 $ mensuales, por no 
poderlo atender su dueño. D a r á n razón Aguacate 
58, Tfno. 590. 14765 4-8 
SK V E N D E U N A CASA C E R C A D E L A C A -tedral, de azotea, con zaguán, cuatro cuartos 
grandes, uno chico y entresuelos s ó b r e l a caballeriza. 
No se admiten corredorea. Impondrán Industria 17. 
14750 4 8 
S E V E N D E N 
las casas Aguila n . 220 y Picota n . 26 sin interven-
ción de corredores, y para tratar de su ajuste en 
Guanabacoa, Santo Domingo 4, de 8 á 12 de la ma-
ñana . 14787 4-8 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño y en $500 menos de 
lo que acaba de costar 11 casa-solar calle del P r í n -
cipe n. 15, Jer. barrio do San Lázaro , tiene dos ac-
cesorias compuestas de sala, aposento y cocina y 
12 cuartos, de eitos nueve nuevos. Bien atendida da 
el uno y medio por ICO libre. Monserrate n. 91 á t o -
das boras. 14'92 5-8 
OJO A L A G A N G A . SE V E N D E U N A M A G -nlfija bodega eu la mitad de su valor por no sor 
su duefio del giro, pues está la casa en las mejores 
condiciones p »ra hacer dinero; no se admiten corre-
dores: liarán razón Reina 101, el naatinero del café 
de 8 de la mañana á 12 de la noche. 
147U 8 7 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo atender su dueño bo vende un esta-
blticimieuto de compra-venta giro y acreditado. I n -
formarán Villegas número 56, |barbería. 
14703 8 7 
SE V E N D E U N A P A R E J A de caballos criollos col r negro, maeíitr<ií) de tiro, de 7 cuartas de alza 
da, efitín s u n o H y sin defacto alguno: J^sú* del Mon-
te 122 Puente de Agua Dulce. 14S86 4-13 
C A B A L L O . 
En Prado uómero 50 se uende uno, americano, de 
las mejores condiciones. 14995 8-13 
S E V E N D E 
por no necesitarlo su dueño un magnífico caballo, 
raza inglesa, maestro tolo y en párela: informarán 
Escobar 144. 14916 10-11 
Perro de caza maestro. 
Se vende uno por tener que ausentarse su dueño: 
para convencerse que es maestro, pueden probarlo. 
Informarán Monte n. 394, bodega. 
14ÍÍ44 4-10 
S E P E N D E N 
dos magaiücos canarios notables por su canto de 
timbre. Se dan baratos ñor ausentarse su dueño. A -
margara 69, altos. G. Valerio informará de 8 de la 
mañana á 12 de la tarde y de 2 eu adelante, 
1484 6 4 i n 
CH I H U A H U A S Y R A T O N E R O S ! E X T R R A -fínos admirables miniaturas, pesan í k ' lo; perr i -
tos Pock 3 meses, nn Sooth Perrier, otra Mutton, so-
berbio bull-dog 7 peleas, chiva negra parida, 2 pares 
gallos Cochinchina, loro, canarios belgas, criollos; 
todo ganga. Virtudes 40 altos. 
14826 4 9 
S E V E N D E 
un caballo americano. Amargura números 77 y 79. 
14798 4-9 
UN A Y E G U A D A E X C R L E N T l f . — V e n d o una, procede de Villaclara; hay varías con mulito al 
pie y cargadas de burro, otras con bueno» potros, 
son finas y gran vientre, grandes y de vista E l que 
las ve y la» necesita, l a s compra. Es tán en Managua, 
potrero Almirante. Neptuno 2 A Ismael Barrera. 
14775 4 8 
SE V E N D E U N C A B A L L O D O R A D O D E sie-te cuartas y cuatro dedos, maestro de tire: se da 
eu proporción por ausentarse su dueño. Puede verse 
en Barcelona n. 13 donde dirán su precio. 
14754 4 8 
S E V E N D E 
muy barato un bonito caballo alazán, de 8 cuartas. 
Egido frente á Acosta, casa quinta. 
14599 8-4 
F A J A R O S . 
P A J A R O S : 2 LOROS H A B L A D O R E S , TRES 
hablan regular, clarines de la Selva, gorriones 
para hacer cría cen canarias, cardenales punzó con 
moño, un par de venados hembra y macho, 200 ca-
narios de todas clases buenos cantadores, tengo mu-
chas canarias tinas y largas, amarillas yemas Ue hue-
vos: se venden sumamente baratos. Empedrado 37 
entre Habana y Compostela. 14273 15-270 
T I L B U R Y * . 
Se vende uno casi nuevo y un caballo criollo dora-
do, nuevo, muy bueno, maestro de coche. San Igna-
cio 92. 14918 4-11 
S E V E N D E 
un milord francés, 3 caballos y arreos, todo en buen 
estado, junto ó separado. Morro n 30 pue leu verse 
basfa las ocho de la m a ñ a n a y de tres á cinco de la 
tarde. 14831 4-10 
SE V E N D E N U N F A E T O N F R A N C E S . M A R -ca Courtillier. un t í lburi americano, varios t ron-
cos de arreos baratos y un carretónuito con sus arreos 
propio pai o el campo. Informan Prado 36. 
14824 4-9 
UN A D U Q U E S A O U N F A E T O N F R A N cós marca Courtillier, con arreos.—Se veude 
cualquiera de los dos por no necesitarse más que 
uno de ellos. Calzada de J e s ú j del Monte núm. S08, 
á dos cuadras de Toyo. 
14818 4 9 
SE V E N D E U N B E R M O S O Q U I T R I N O volanta muy cómodo y ancho, de ruedas muy 
altas y estribes de vav-ven propio para el campo, 
además un milord nuevo moderno muy ligero, de 
f jrma moderna: todo se da en proporción, impon-
drán San J o s é núm. 66. 14817 4- 9 
SE V E N D E N U N A D U Q U E S A , U N M I L O R y un t rén completo que se compone de una du -
quesa un magnífico caballo americano, arreoi1, ropa 
de coche, abrigos y demás utensilios y un cupé este 
últ imo se puede ver en Reina $8 y los demás en Te -
niente Rey 35. 14648 15-8 
S E V E N D E 
un landó y una carretela, un carro propio para c i -
garros y dos faetones buenos, todo barato. Monte 
268 enquiña á Matadero, taller de carruajes. 
14795 4-8 
S E V E N D E 
un t í lburi faetón, americano, de cuatro asientos y un 
caballo con sus arreos: se da barato. Paseo de Ta-
cón námero 16. 14675 8-6 
Se realizan muy baratos en Animas núm. 84, es-
quina esquina á Galiano, al lado del café. 
14953 8-13 
S E 
un tocador de caoba con piedra de mármoi , de poco 
uso en cuatro Luises. O'Reíl ly 23, altos in formarán . 
14997 4-13 
SE V E N D E E N 8 C E N T E N E S U N J U E G O D E sala Luis X V , de doble óbalo, en muy buen es-
tado: es una ganga; un pianino de Boiseelot Fils y 
una lámpara de cristal de 6 luces: todo está nuevo y 
se da barat ís imo: Bianco 40. E n la misma se da r a -
zón de una gran casa que ee vende frente á la iglesia 
de la Salud, 1Í895 4-11 
MU E B L E S D E RELANCE.—Compostela 124, entre Jesús Maiía y Merced. Juegos de sala, 
de Viena completos; se desarman para embarque; 
juegos de Luis X I I I , Luis X I V y Luis X V I , apara-
dores, jarreros, mesas de extensión, escaparates 
caoba, fresno y nogal, de todas formas, canastilleros, 
peinadores, lavabos depósito, mesas de noche y de 
gabinete, espejos para sala, gaardacomidas; camas 
de hierro y bronce, sillas de mesa, id. de mesa, l á m -
paras de cristal, bufetes, carpetas, relojes, toalleros, 
perchas y otres muebles, se cambian y componen 
muebles. 14900 4-11 
SE VENDEN 
los enseres de una fábrica de dulce con sus mercan-
cías y 2 magníficos caballos. Informarán Zanja 117. 
14913 4-11 
P L E I T E L . 
Se vende uno de media cola, de muy poco u; o: se 
dá barato por no necesitarlo. Bernaza 20, altos. 
14h55 4-10 
Se vende un piano de Erard, 
forma moderna, en 5 centenes. Ocurrir San Nlco-
láa n . S92. 14881 4-10 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una cesa de familia y también 
pájaros, en el Arsenal. Casa del Comandante Ferrer 
informarán. 14fí33 4-10 
Estela y M m m 
Los afamados pianos de estos fabricantes que se 
llevaron los P R I M E K O S P R E M I O S eu Par í s y 
Viena, se siguen vendiendo bar .tíísimos al contado 
y á pagarlos en $17 cada mes. Hay más de 200 ven 
didos y se darán referencias 106, Galiano, 106. 
14852 4-10 
REALIZACION 
: P O S I T I " V J * L -
A V I S O . 
A los dueños de cafés y fondas. 
Aprovechamos la situación anómala que estamos 
atravesando para realizar nuestros art ículos en be-
neficio del público. 
O J O A L O S P R E C I O S 
1 vasera de metal blanco pulimentada que caben 
50 vasos de refresco, garantizada por 20 años y que 
vale $70 se da en $37-10 cts. 
1 grifo para mostrador de metal blanco pulimenta 
do con dos llaves de presión, propio para un café de 
lujo, vale $60, se da en 31-80. 
4 soperas ovaladas de metal blanco de diferentes 
tamaños, propias para un restaurant de buen gusto, 
valen $80, se dan en S37-10 cts. 
Para casas patícnlares 
1 juego de café de metal blanco de 4 piezas, que 
valen $50 en $33 oro. 
Otro de la misma clase de 6 piezas que valen 70 
pesos en 39. 
1 jarro para agua de la miümi clase que vale 24 
pesos en 11. 
Otro idom que vale $32 en 10 60. 
1 centro de mes-» con cuatro platos de cristal fino 
que val») $80 en 40. 
1 par de candelabros de cinco luces propios para 
banquetes que valen $85 eu 40. 
Otro par de la misma clase qu-i vale $70 en $35. 
Tenemos azucareras, baudejui-, soperas para fon 
das, chincottderos de v ia j j para una persona, neve-
ras y convoyes, todo por la mitad de su va'or. 
104, O'Reilly, 104 
C 17S5 4-10 
MUEBLES Y PRENDAS 
E l que quiera comprar grandes existencias de mué 
blea y prendas á precios de gtnga, v a y a á San Ra 
f i e l núm. 115, esquina á Gervasio. La Miscelania. 
14873 15-10 
S E V E N D E 
un juego de sala Luis X V may baeno, se dá barato, 
también sa vendo un piano: todo se puede vm- . i i l l i ; 
d e S u a r í z 9 7 , á todas horas. 14866 6 10 
J a l É FeliÉo 
Maravilloso para quitar ¡as manchas de la cara, 
sean del sol ó de la sangre, pecas, barros, caspas y 
espinillas. Especial para los herpes. 
Se vende á medio peso plata cada j a b ó n en la bo-
tica " L a Fe," Galiano esquina á Virtudes y botica 
"Santo Domingo" Obispo 27, U N I C O S D E P O S I -
TOS. 14828 8-9 
M O T O R D E G A S . 
Por necesitar una faerza mayor, se vende barato, 
uno de uso, de un caballo, sistema Otto; puede ver-
se funcionar todos los días en Galiano 130, casa do 
Ribis. 14793 4-8 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O D O N K I S I S T E -ma Niágara , propio para ingenio, con sus cajas ab-
sorvento y expelente, de bronce que no le ataca los 
ácidos de las mieles n i guarapo, así como para a l i -
mentar calderas, capaz para expeler de 10 á 12 m i l 
galones por hora. Se puede ver á todas horas del día. 
San Ignacio n. 11, baños . 14469 10 -1 
S© venden barátas 
dos calderas Babcoc superiores. In formarán Ordóñez 
Hermanos. Lampari l la 22. 
Í4636 8-6 
Oanga en maquinaria 
Se venden tanques, pailas, tachos, donkeis, tala-
dros, fierpentines, ejes de traslación, etc., en San 
Rafael 137. Pueden verse á todas horas. 
14564 10-4 
V e n t í l a t e M w a i i t para 
hornos de quemar bagazo verde, m á -
quinas verticales para ídem, carritos 
de 4 ruedas para azúcar, donkeys para 
vacío, rechazo, a l imentación de calde-
ras y para servioios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, & ; 
calderas multitubulares y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y se ven-
den por Basterrechea y Garay, L a m p a r i l l a ' n ú r a . 9. 
Apartado 321. C 1721 26-8 N 
Molinos de Viento. 
Son los motores más buratos para extraer el agua 
de los pozos v elevarla á cualquier altura. De venyi 
por Amat y C?, Comerciantes 6 Importadores de t o -
da clase do maquinaria y efectos para la agri cul tura 
Teniente Rey n á m e r o 21. Apartado 348. Teléfono 
Habana. 245. C 1681 alt - 1 N 
M O T O S D E Gí-AS 
Se vende uno vertical de 2 caballos, del fabricante 
Moritz Hi l l e , c s t í probado, se da barato. Inquisidor 
¿9: en la misma so vende un tanque de hierro de 4 
pipas de cabida. 14827 4d-9 4a-9 
Er»N A G U I A R N U M E R O 75, SE V E N D E UN Ulente rápido, recti l íneo, d.>l Dallmeyer; 6 i por 
Si; un lento universal número 4, de Ross; una cara-
bina Winchester y algunas jarras y macetas y per i -
llas de metal blanco nara balcones. Dirigirse al co-
ehero. 14603 4-6 
S E V E N D E 
un nuevo fonógrafo Edison Vi con todos sus utensi-
lios; podrán tratar con Benito Muñoz. Mercaderes 13 
de 7 á 9 de la noche. 14573 8-4 
JARABE LENITIVO PECTORAL 
£1 mejor y ma» 
tntlguo 
T o s 
E e s f ñ a d o s 
E n f L u e n z a , C a t a r r o s 
Todai IRRITACIONES de loi BRONQUIOS 
ta todu l i r m u i u j M PARIS, a, R u é de l a T a c h e r í a 
M a e s t r o s d e O b r a s . 
Losa azul de Canarias de las Caute-
las de Arucas, para pisos sólidos: ee 
detallan en todas cantidades, en O'Rei-
Uy n? 4.—MARTINEZ, DUEAÍÍ Y (]' 
14507 26-310c 
i l i f U i l l 
A T K I N S O N ' S 
W H I T E R O S E 
La mas admirada. Las demás cansas 
mientras que la " Rosa blanca" de 
ATKIsaoN os siempre fresca y duico. 
ATKINSOK'S 
A G U A d e COLONIA 
Benombrada desde dos sigios, ha dtdo 
lugar a cantidad de ímitadunes sin Tilor. 
No emplead mas que la de ATCINSO.Y qae 
es la mas fina. 
Se hallan cu todas partes. 
r . &. E . A T X X N S O K , 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
.AVISO \ Verdsderas solamente con el rótulo 
acal y amarillo escuda y la mirci 
de fabrica, una "Rosa blanci" 
con la dirección completa. 
E S P E C I A L I D A D E S 
DI 
T . J O N E S 
FABRICANTE DE PERFUMERÍA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 
El perfume el mas exquisito del mundó. 
Y una gran colección de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad. 
L A « J U V E N I L 
Polvos sin ninguna mezcla química, panel 
cuidado de ra cara, adherente ó Invisible, 
C R E M A ¡ A T I F 
Se conserva en todos los climas; unetu,. 
hará resallar su superioridad sobre iosdemo! 
Gold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, éxcelente contra ta 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A M O H T ! 
Dentifricos, antisépticos y tónicos, blanm 
los dientes y fortelaco las encías. 
23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R I S 
Q la Habana : JOSÉ SAI 
So baila, de venta en todas 
laa buenas /armácías. 
PREPARADO POR EL 
SEKORCHEVRIER 
\farmtcéuílco de primara clise de Pi Rí5 
posée á la vez lo» principios actiTos 1 
L del aceite de HIGADO de BACALAO, 
i y las propiedades terapéuticas d? lú ] 
preparaciones alcohólicas. — Produce I 
un efecto notable eu las personas, cuyo I 
estómago no puede soportar las siu-
\ t&scias crasas. Este vino, asi como el 1 
i aceito de HÍGADO de BACAUO, 
i es un proderoso remedia contn lu | 
j enfermedades siguientes : 
ESCRÓFULA, RAQUITISMO, A5ÍSU, 
CLOROSIS. BRORQDITIS 
y en general contra todu 
las ENFERMEDADES del PECHO. 
FiRMA : C H E V R I E R 
A C E I T E S E M U L S I O N 
UB • • ^ ^ ^ W ^ ^ ^ d r á C O M P U E S T A D E • 
de Hígados Frescos 11 n H §1 I f Hipofosfitos de cal g i 
do Bacalao. (|g Bj j j J s L ^ * j f l j y de Soda. z | 
ílElmás activo, el más agradable I Deliciosa crema preparada con el célebre ^ 
. / u l Aceite de Hígado de Bacalao de Hoggpu» 
y 61 mas nutVitlVG, fias personas que no pueden tomarlo puro, v 
SE VEKDEN en TODAS PARTES en FRASCOS TRIANGULARES SOLAMENTE (Propiedad ittlaiht). ¡H 
ÚNICO PROPIETARIO : H O G - G r , FARUACÉUTIGO. S , JRaa Cast l f f l ione , P A B i S . " 
[ Q I Ü C O - N U T R Í T I V O J ICON QUINAJ ü r c Á C A O l 
S E V E N D E 
un juego do sala imitación á palisandro. Amargara 
números 77 y 79. 14799 4-9 
SE V E N D E N " U N A H E U M O S A L A M P A R A ing'esa de cr ísUl de doce luces, au juego dé ga-
!uuetn ífancés tapizado, un juego do antesala do en-
cina fraoceia con eacalturns y rejilla. También dos 
eseapajates para arreos v una caja para pienso, Pra-
do 82. 14781 4-8 
UN G A Y E AII 
de poco uso en excelente estado, de magnificas voces 
por ausentarse su duefio se vende barato en Lealtad 
97 A esquina á Neptnuo. 14760 4 8 
Pianino f r a n c é s Soufleto. 
Gran ginga: casi nuevo, clavijero de bierro; mo-
derno: vista bace fe Curazao n. IH. 
14786 4 8 
VE N D E M O S .JUEGOS 1)E S A L A , L)E ( JOME-dor y de cuarto á 30, 40, 60 v $200; escaparates, 
canastilleros, peinadores á Í10; lámparas á 5; camas á 
10; relojes á 5; prendas de brillantes al poso. Com-
pramos muebles y prendas. La Estrellado Oro Com-
postela 46. 14696 15-7 
ALmacán l o pianos da T . J . Cnrtia). 
AJtlSTAD 90, U8QU1NA í 9AW JOCfi. 
ifin esti» acreditado establecimleuto so han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesan do loa famosos pia-
BOB de Pleyel ' con cnerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, urregla-ios i los pr»* 
oíos. Hay un gran surtido de pianos asado», ga ran t í -
gados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
oambian. alquilan • ".omponen d» todas clase». Tele-
fono 1457. 14441 26-1 N v 
E L P U E B L O . 
Almacén ImportRdor de Muebles 
y Joyas. 
G R A N R E A L I Z A C I O N 
de juegos de sala de todos los eatiloa, idem 
de gabinete, mimbres, máquinas de coser 
Singer, pianos,500 cama8,lámparas, espejos 
y toda clase de muebles comentes á pre-
cios baratísimos. 
Joyas, desde la mas costosa hasta la mas 
modesta; relojes de todas clases y mil obje-
tos de fantasía. 
Dos cajas de hierro modernas, en ganga. 
Se compran muebles y joyas. 
Angeles 13 y Estrella 29; telefono 1615. 
14296 15-28 
L l e g ó G - a v d a n o 
autor de los acreditados 
PAPELILLOS m i S E N T l E l C O S 
que curan infaliblemente toda clase de D I A R R E A S 
PUJOS, C O L I C O S y D I S E N T E R I A ; U L C E R A -
C I O N E S del estómago é intestinos. D I A R R E A S 
de los ancianos y tísicos y E N T E R I T I S de los n i -
ú w . Us D I S P E S I A S , G A S T R A L G I A S , I N A P E -
T E N C I A S ; normalizan las funciones digestivas. 
L l e g ó G a r d a n o 
autor del sin rival 
TONICO HABANERO 
para tefiir y hermosear el cabello tan uniforme y na-
tural , que es imposible conocer el artificio. Como no 
mancha n i ensucia, n i exije acto preparatorio para 
su empleo, es al preferido de la Corte Española y 
aristocracia habanera. 
autor y preparador 
del JARABE DEPURATIVO 
que es el mejor purifleador de la sangre y sus mulos 
humores. S I F I L I S . C H A N C H O S . U L C E R A S , 
L L A G A S , H E R P E S . E S C R O F M L A S , CASPA, 
T I Ñ A , flujos crónicos, se curan en breve tiempo, 
no quedando el más leve vestigio de enfermedad. 
U e g ó C r a r d a n c 
único fabricante de las acreditadas 
CAPSULAS GENUINAS 
que curan en breve tiempo las G O N O R R E A S , 
B L E N O R R A G I A S , F L U J O S , etc. 
Se venden on todas las Farmacias y Drogue r í a s . 
14838 4-10 
HOMEOPATIA 
U o . C a i t o ? a i s y l a r í í i i 
Miembro de la Socíeté Medícalo 
Homeopathlque de France. 
Gran departamento especial homeopát ico 
de la botica de Santo Domingo. 
Obispo núm. 27, entre San Ignacio y Mercaderes. 
Premiado en la exposición de Matanzas. 
Completo y constante surtido en medicinas homeo-
pát icas , preparadas con arreglo á las prescripcionzs 
de Halmemoan, en forma de tinturas madres, d i l u -
ciones, t r i turación ó glóbulos medicinales, en frascos 
ó botiquines de varios tamaños. 
14813 á-a 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de Paris en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A J L E G E N C I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
N U E V O P E R 
Jaboa de A m a r i l i s de! Japón 
Estraotode A m a r i l i s deIJapon 





J P i d a s e 
en todas las casas honorables del pais, la 
e z c o l e n t e s y n u e v o s P o l v o s de Arroz 
C a d a caja encierra un frasquito de extracto. 
D n r E G d f t N V E R D E D U P E B R O N 
Preparac ión nueva que no es a i c a u s t i c a , n i i r r i í a n t o . c a l m a l o s sufrí míenlos 6 las 24!iorai, 
destruye el mic rob io especifico y cura prontamente y con m á s seguridad que nlngunioir». 
M A T I C O - S A N T A L D U P E R R O N 
Nueva fó rmula de una eficacia cierta, suprime Copabu y Cubaba y cura radlcalmenlí 
s in temor á la relncídiencla, por su acc ión á la vez estimulante y antiséptica. 
Se emplea el a g A T i c o - S A a r T A X . solo ó en a s o c i a c i ó n coa la i W Y B C O Z o a í vazsa 
D E P U R A T I V O D U P E R R O N 
Extracto concentrado ae ia verdadera zarzaparrilla roja, la Unica eflc<iz, la !»áa rica, y al 
mismo t iempo la m á s dulce de los depurativos. Kspeclllco do los F i e í o * «io l a Sangre, 
S t e u t i u i U í i i M o a , E n f e r m e d a d e s de l a S ' l e l y de las alecciones especiales, que cun 
y preserva de los acculcnlcs peligrosos que tan frecuentemente son su consecuencia. 
£xlglr la Firma del Fabricante D U P E R R O N , Farm- do !• el*. 3'", rus des Roslsrt, PAHI8 
neixSsitO! en fia H a b a n a t JOS* SARRA ¡ L 0 3 Í y TORRALíAfl / «n I f prlnolptlu FtrmKlti r Orct̂ flu. 
B R O N I 0ATARRI 
GUHACIOH ASEGURADA üe tocios Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
fíor FQURNIER 
C A P S U L A S " 
CREOSOTADAS^ 
dí-1 D o c t o r F O I T E N I E E ] 
U n i c a s p r e m i a d a s 






de los MÉDICOS 
mas auloriiados 
permi ten afirmar que 
estas 
E a p s ü l a s M É 
son soberanas 
contra estas terribles 
Enfermedades 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada ^ ^ ^ S f i & l í E S ^ ^ 
REPRODUCCION^**- -——-' ' ' ' ' ! ^ LA CAJA 
producto es ¡guslmente prassntado sobre la forma de Vino nreosoteado y Aaite creosatsd 
Depósitos en la liaba na : J o s i Sarra ; - L o b é y G*, y eu las principales IfemucUs. 
Estat 
M B S 
B r o d u c t o ó 
I 
Esencia DATURA INDIEN 
Polvo de Arroz. DATUEA UTOEN 
Jabón DATUEAINDIEN 
Agua d. Tocador DATUEA INLIEN 
Aceite DATUEA 1NDIEN 
(Bachets § r i s a §olidiñcüdos 
ELEGANTES TABLILLAS 
OLORES EXQUISITOS. 
S N TODAS J^AS F'RIIVCIPAJLES CASAS DE L A SÜR-AMERICA, 
I 
